
SMURFIT WESTROCK 
INVESTE US$ 150 MILHÕES 
NA OPERAÇÃO BRASILEIRA

REVISTA SOBRE MERCADO E TECNOLOGIA PARA CELULOSE E PAPEL  

MONTHLY JOURNAL ON THE PULP AND PAPER MARKET AND TECHNOLOGIES ANO LXXXVI N.º 6, JUNHO 2025 YEAR LXXXVI, N.º 6, JUNE 2025

SMURFIT WESTROCK 
INVESTS USD 150 MILLION IN 
ITS BRAZILIAN OPERATION



2025

Calendário 

de Cursos
 

e Eventos

13° Semana de Celulose e Papel 

de Três Lagoas

Eldorado - MS 12 a 1Ö/08

AGOSTO

PPGCP

Racine - SP 01 a 31/07

JULHO

10/12

2º Workshop de Linhas de 

Fibras e Pátio de Madeira

Klabin Ortigueira - PR

DEZEMBRO

6° Workshop Paradas Gerais

Veracel - BA 12/03

MARÇO

Plata]orma _S

Curso Básico da Floresta ao 

Produto Acabado cCbPa

12º Seminário Papel Tissue

0� a 12/0�

18/0�

Bracell - Lençóis 

Paulista - SP

SETEMBRO

57º Congresso Internacional de 

Celulose e Papel

Novotel Center Norte – SP

01 e 02/10

1Ö a
 

16/10

20º Encontro de Operadores de 

Caldeira de Recuperação, Força 

e Forno de Cal

Suzano - Ribas do 

Rio Pardo - MS

OUTUBRO

Curso de Tecnologia de 

Celulose - T2

2º Workshop de Celulose e 

Papel de Santa Catarina

Plata]orma _S 0Ö a 07/11

25/11SENAI Blumenau - SC

NOVEMBRO

7º Workshop de Embalagens 

de Papel

Curso de Reciclagem de Aparas 

para Fabricação de Papel 

Belo Horizonte - MG 15/05

27 a 2�/05Plata]orma _S

MAIO

7º Seminário de Celulose

Curso Básico de Fabricação de 

Papel Tissue

Suzano - Mucuri - BA 0Ö/06

10 a 13/06Plata]orma _S

2�º Seminário de Recuperação 

e Energia

25/06Suzano Imperatriz - MA

JUNHO

ABRIL

8º Seminário de Meio 

Ambiente 

02 e 03/0ÖLD Celulose - MG

CMPC - Guaiba - RS

12° Seminário de Automação

2Ö/0Ö

Plata]orma _S

Curso de Tecnologia de 

Celulose

08 a 11/0Ö

Seja um patrocinador dos 

cursos e eventos da 

Universidade Setoria� ABTCP!

Entre em contato com os 

pro�ssionais do setor:

universidadesetoria�+a*tcp'or&'*r



  3Junho/June 2025  •  Revista O Papel

NA ESSÊNCIA DO CRESCIMENTO DO SETOR, A 
SUSTENTABILIDADE

 
SUSTAINABILITY AT THE CORE OF THE 
SECTOR’S GROWTH

Revista O Papel vem desde o início deste ano e há muito tempo publicando notícias 
sobre o crescimento do setor de base florestal, tendo como essência de suas práticas 
e projetos a sustentabilidade. Nesta edição o destaque de Reportagem de Capa é a 
Smurfit Westrock com seu aporte de US$ 150 milhões nas unidades brasileiras para 
efetivar um novo ciclo de investimentos contemplando otimizações operacionais e 
florestais em prol de ganhos de competitividade e sustentabilidade.

“Estamos promovendo otimizações de processos fabris, aumento dos volu-
mes de produção e expansão do uso de Inteligência Artificial nos parques. As 
atualizações irão incrementar o nível de serviço aos clientes em atendimento à 
demanda crescente por alta qualidade de impressão e precisão. Também estamos 
trabalhando em melhorias florestais, que resultarão em um aumento de 30% na 
produtividade do nosso próximo ciclo de plantio”, detalha Manuel Alcalá, CEO da 
Smurfit Westrock Brasil, um dos entrevistados desta matéria principal da edição 
que vale conferir em detalhes.

A essência da sustentabilidade do setor de celulose e papel está refletida ainda 
em nossa Entrevista do mês sobre as Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
(RPPNs), uma categoria de unidade de conservação do grupo de uso sustentável – 
sendo que alguns estados já se enquadram como sendo de proteção integral –, cujo 
principal objetivo é a conservação da biodiversidade. De acordo com o Relatório 
de Biodiversidade da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ) mais recente, Suzano, 
Bracell, Klabin, Sylvamo e Veracel estão entre as empresas associadas responsáveis 
pela manutenção de RPPNs, distribuídas em diferentes regiões do País, somando 
uma área total de 50 mil hectares, que fazem parte dos 6,91 milhões de hectares de 
vegetação natural que o setor conserva, junto com Áreas de Preservação Permanen-
te (APP) e Reserva Legal (RL).

Quem é nosso convidado para falar sobre o tema da entrevista é Jorge Velloso, 
superintendente da Fundação Biodiversitas, há espaço para um intercâmbio ainda 
mais produtivo. “O Brasil é o único País do mundo que tem uma política pública que 
permite à iniciativa privada criar uma unidade de conservação que se encaixe den-
tro do Sistema Nacional de Unidade de Conservação (SNUC). A aproximação dos 
diferentes atores que atuam com esse propósito tem muito a agregar à conservação 
da biodiversidade”, pontua o executivo, com relevância às contribuições do setor de 
árvores cultivadas em ações em prol das RPPNs.

Além desses conteúdos importantes, nossos artigos técnicos trazem informa-
ções imprescindíveis ao desenvolvimento tecnológico do setor de base florestal com 
destaque para alternativas de reaproveitamento de resíduos da produção e sistemas 
de inteligência em monitoramento de processo de produção de papel, bem como 
nossos colunistas falam sobre mercado, gestão, liderança e muitos outros assuntos. 
Destaque para a transição de colunistas da Anguti que poderá ser conferida nesta 
O Papel, encerrando ciclo de Pedro Vilas Boas e estreia de Filipe Brumatti de Souza 
que assumirá a coluna a partir de julho em continuidade às abordagens sobre aparas 
e reciclagem e temas afins.                      ■

O Papel magazine has, since the beginning of this year—and for 
quite some time—been publishing stories about the growth of the 
forest-based sector, whose practices and projects are fundamentally 
rooted in sustainability. This month’s Cover Story features Smurfit 
Westrock and its USD150 million investment in its Brazilian operation, 
launching a new cycle of investments focused on operational 
and forestry improvements to enhance both competitiveness and 
sustainability.

“We are implementing process optimizations in our mills, increasing 
production volumes, and expanding the use of Artificial Intelligence 
across our facilities. These upgrades will improve our service levels 
to customers in response to growing demands for high print quality 
and precision. We are also working on forestry improvements that 
will lead to a 30% increase in productivity in our next planting cycle,” 
explains Manuel Alcalá, CEO of Smurfit Westrock Brazil and one of the 
interviewees featured in the Cover Story—well worth a read.

The essence of sustainability in the pulp and paper sector is also 
reflected in this edition’s Interview, which focuses on Private Natural 
Heritage Reserves (RPPNs)—a category of conservation unit classified 
under the sustainable use group, though some states recognize them 
as fully protected areas. The primary goal of RPPNs is biodiversity 
conservation. According to the latest Biodiversity Report from the 
Brazilian Tree Industry (Ibá), companies such as Suzano, Bracell, 
Klabin, Sylvamo, and Veracel are among the member organizations 
responsible for maintaining RPPNs in various regions of the country. 
Together, these reserves cover 50,000 hectares and are part of the 
6.91 million hectares of native vegetation conserved by the sector, 
which also includes Permanent Preservation Areas (APPs) and Legal 
Reserves (RLs).

Our guest for this month’s Interview is Jorge Velloso, superintendent 
of Fundação Biodiversitas, who underscores the importance of 
collaboration. “Brazil is the only country in the world with a public policy 
that allows the private sector to create conservation units that are part 
of the National System of Conservation Units (SNUC). Strengthening 
the connection among the various stakeholders working toward this 
goal can significantly advance biodiversity conservation,” he notes, 
emphasizing the planted tree sector’s meaningful contributions to 
RPPN-related initiatives.

In addition to these key topics, our technical articles offer essential 
insights into the forest-based sector’s technological development. 
This month’s edition highlights alternatives for reusing production 
waste and intelligent systems for monitoring the paper production 
process. Our columnists also address a wide range of subjects—
from markets and management to leadership and more. Notably, this 
issue marks the transition in O Papel’s Anguti column: Pedro Vilas 
Boas concludes his cycle, and Filipe Brumatti de Souza will take over 
starting in July, continuing the discussion on wastepaper, recycling, 
and related subjects.                     ■
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C riadas de forma voluntária por pessoas físicas ou jurídicas, as Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) contemplam uma categoria  de 
unidade de conservação do grupo de uso sustentável – sendo que alguns 
estados já se enquadram como sendo de proteção integral –, cujo principal 

objetivo é a conservação da biodiversidade.
De acordo com o Relatório de Biodiversidade da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ) mais re-

cente, Suzano, Bracell, Klabin, Sylvamo e Veracel estão entre as empresas associadas responsáveis 
pela manutenção de RPPNs, distribuídas em diferentes regiões do País, somando uma área total 
de 50 mil hectares, que fazem parte dos 6,91 milhões de hectares de vegetação natural que o setor 
conserva, junto com Áreas de Preservação Permanente (APP) e Reserva Legal (RL).

Outros indicadores que contribuem para a conservação da biodiversidade são os 
30,9 mil hectares que o setor atuou para a recuperação com vegetação natural, em 2020, 
R$ 686 milhões investidos em programas socioambientais, incluindo monitoramento, 
pesquisa científica, educação ambiental e ecoturismo, e 6,80 milhões de hectares certifi-
cados, o que inclui áreas para fins de conservação das empresas e áreas de efetivo plantio 
comercial, por selos internacionalmente reconhecidos, como o FSC e o Cerflor/PEFC.

Na avaliação de Jorge Velloso, superintendente da Fundação Biodiversitas, há espaço para um 
intercâmbio ainda mais produtivo. “O Brasil é o único País do mundo que tem uma política pública 
que permite à iniciativa privada criar uma unidade de conservação que se encaixe dentro do 
Sistema Nacional de Unidade de Conservação (SNUC). A aproximação dos diferentes atores que 
atuam com esse propósito tem muito a agregar à conservação da biodiversidade.”

Na entrevista a seguir, Velloso detalha como a interação entre o setor de árvores cultivadas 
e o movimento RPPNista pode alavancar as frentes de trabalho em andamento e antecipa 
informações sobre o VII Congresso Brasileiro de Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
(RPPNs), que será realizado nos dias 22 e 23 de julho, em Minas Gerais, e debaterá o papel das 
RPPNs no contexto da crise climática e da perda de biodiversidade.

RESERVAS PARTICULARES 
DO PATRIMÔNIO NATURAL 
EXERCEM CONTRIBUIÇÃO 

CRESCENTE À CONSERVAÇÃO 
DA BIODIVERSIDADE

POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel
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DIVULGAÇÃO FUNDAÇÃO BIODIVERSITAS

 Velloso: “O Brasil é o 

único País do mundo que 

tem uma política pública 

que permite à iniciativa 

privada criar uma unidade 

de conservação que se 

encaixe dentro do Sistema 

Nacional de Unidade de 

Conservação (SNUC)”

  7Junho/June 2025  •  Revista O Papel



 ENTREVISTA

8  Revista O Papel  •  Junho/June 2025

O Papel – O contexto atual, carac-
terizado pela emergência climática, 
reflete uma relevância ainda maior 
das RPPNs? Como você avalia a 
contribuição atual do movimento?

Velloso – Ao longo das últimas duas 
décadas, foi possível prever que o mundo  
estaria vivendo a atual crise de biodiver-
sidade, fazendo com que as  RPPNs de 
fato ganhassem uma relevância  ainda 
maior, a ponto de começarem a ser visua-
lizadas  como ativo financeiro. Este mo-
mento está chegando gradativamente,  a 
partir de diversas  iniciativas que remu-
neram por biodiversidade, por exemplo, 
e que, de forma mais ampla, aumentam 
e, principalmente, garantem a sustenta-
bilidade financeira de longo prazo. Até 
então, as RPPNs se enquadravam nos as-
pectos ESG, como um braço de respon-
sabilidade socioambiental das empresas. 
Hoje, contudo, muitas organizações vêm 
buscando certificadoras internacionais 
e se estruturando de uma forma profis-
sional. A partir do momento em que é 
possível calcular a quantidade de carbo-
no  retido na floresta  – e que existe um 

O Papel – Em que contexto sur-
giu a iniciativa das RPPNs e 
como o movimento evoluiu nos 
últimos anos?

Jorge Velloso, superintenden-
te da Fundação Biodiversitas – O 
movimento  de conservação privada 
no Brasil  remonta ao ano de 1965,  na 
primeira  iniciativa de Código Florestal 
brasileiro, que foi um marco na le-
gislação ambiental brasileira, intro-
duzindo conceitos como Reserva 
Legal (RL) e Área de Preservação 
Permanente (APP), que estabelece-
ram a obrigação de preservar parte 
das propriedades privadas com ve-
getação nativa. Essa iniciativa lançou 
as bases para o reconhecimento da 
importância da conservação dentro 
de áreas particulares. Anos depois, 
em 1990, essa ideia evoluiu com a 
criação das Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural (RPPNs), estabe-
lecidas pelo Decreto n.º 98.914. As 
RPPNs permitiram que proprietários 
de terras assumissem voluntaria-
mente o compromisso de conserva-
ção, consolidando a participação da 
sociedade na preservação dos ecos-
sistemas brasileiros. Desde então, as 
RPPNs têm se expandido como um 
dos principais instrumentos de pro-
teção ambiental em propriedades 
privadas. Trata-se de um movimento 
pujante no Brasil, que hoje soma cer-
ca de 1,9 mil RPPNs, que protegem 
mais de 837 mil hectares. Entre os 
aspectos positivos das RPPNs, é que 
elas acontecem de forma  voluntária, 
ao contrário das unidades de conser-
vação públicas. A iniciativa do pró-
prio proprietário de criar uma RPPN 
e manter uma floresta  em pé, de-
monstrando uma preocupação com 
as  gerações futuras, resulta em uma 
grande contribuição ao SNUC, uma 
vez que protegem a biodiversidade e 
oferecem, paralelamente, uma segu-
rança fundiária.

valor de mercado  para esse carbono –, 
esse ativo  financeiro pode ser inserido 
no balanço das empresas. A expectativa é 
que, a partir deste ano, a gente já consiga 
mensurar as RPPNs como ativo financei-
ro, seja pela promoção da biodiversidade 
ou por créditos de carbono.

O Papel – O setor de árvores culti-
vadas atua fortemente pautado por 
práticas sustentáveis, incluindo 
certificações nacionais e interna-
cionais. Como você avalia a intera-
ção do setor com o movimento das 
RPPNs? 

Velloso – A pujança e o potencial do 
setor florestal são notórios. Vejo um es-
paço imenso para que o setor posicio-
ne-se como guardião das florestas bra-
sileiras. Neste contexto, o movimento 
RPPNista pode atuar como um grande 
holofote. Se as duas frentes se unirem, 
podem avançar de forma expressiva 
em relação à percepção externa sobre 
as práticas e o papel do setor florestal 
como um todo, não apenas ao trabalho 
individual de cada empresa. Conside-
rando que toda atividade econômica 
apresenta um impacto ambiental, o me-
lhor caminho estratégico é demonstrar 
para o mercado e para a sociedade que 
se atua também com uma ampla e cres-
cente responsabilidade socioambiental. 
O movimento RPPNista está permeado 
em todas as organizações  internacio-
nais que atuam no Brasil. Já são diver-
sos os atores internacionais que apoiam 
o nosso trabalho. 

O Papel – De que forma um diálogo 
ainda mais fortalecido pode contri-
buir com o enfrentamento da crise 
climática e demais necessidades 
em prol da bioeconomia?

Velloso – Acreditamos que um tra-
balho  conjunto com o setor  de árvores 
cultivadas, apresentando os números 
atuais, já bastante sólidos, e mostran-
do um planejamento estratégico para 

AS RPPNS TÊM 

SE EXPANDIDO 

COMO UM 

DOS PRINCIPAIS 

INSTRUMENTOS DE 

PROTEÇÃO AMBIENTAL 

EM PROPRIEDADES 

PRIVADAS
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MOSTRAR A 
QUANTIDADE E A 

VARIEDADE DE ESPÉCIES 
DA FAUNA E DA FLORA 
NACIONAIS QUE ESTÃO 

SENDO PROTEGIDAS 
NOS 9 MILHÕES 

DE HECTARES DE 
ÁRVORES PLANTADAS 

QUE O SETOR 
FLORESTAL DETÉM 

HOJE É UMA FORMA 
DE DESMISTIFICAR 

ANTIGOS DISCURSOS

///////////////////////////////////////

Data: 22 e 23 de julho de 2025

Local: Minas Tênis Clube – Belo 
Horizonte (MG)

Mais informações: 
https://congressorppn.com.br/ 

VII Congresso Brasileiro de Reservas Particulares do Patrimônio Natural

os próximos avanços em conservação, 
pode elevar ainda mais a nossa visibili-
dade, resultando em benefícios mútuos.  
A Fundação Biodiversitas tem muito in-
teresse em fortalecer essa parceria, não 
só promovendo a devida visibilidade das 
práticas ambientalmente apropriadas 
como oferecendo a nossa expertise de 
mais de 35 anos na criação de RPPNs. 
Mostrar a quantidade e a variedade de 
espécies da fauna e da flora nacionais que 
estão sendo protegidas nos 9 milhões de 
hectares de árvores plantadas que o setor 
de base florestal detém hoje é ainda uma 
forma de desmistificar antigos discursos 
relacionados ao setor. 

O Papel – Você visualiza um ama-
durecimento da conscientização da 
sociedade e dos diferentes atores 
que compõem a economia nacional 
sobre o papel da biodiversidade no 
atendimento às demandas que a cri-
se climática vem impondo?

Velloso – Vivemos um momento  de 
emergência climática, caracterizado 
também pela extinção em massa da bio-
diversidade. O movimento científico  do 
mundo inteiro tem alertado para isso, ao 
passo que o setor econômico  tem sido 
cada vez mais cobrado  pela sociedade. 
Inseridas neste contexto, as médias e 
grandes empresas apresentam um nível 
de responsabilidade e compromisso nas 

esferas ESG muito elevado, apesar do 
momento geopolítico atual. Países como 
o Brasil, que são uma potência ambiental, 
tendem a ganhar protagonismo no movi-
mento de conservação global. Os setores 
que estiverem organizados  e consegui-
rem demonstrar  que estão contribuin-

do com esses compromissos vão ter sua 
competitividade bastante fortalecida.

O Papel – Quais são as expectativas 
para a realização do VII Congresso 
Brasileiro de Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural? 

Velloso – O Congresso será realizado 
nos dias 22 e 23 de julho, no Minas 
Tênis Clube I e, o tema desta edição será As 
RPPNs no contexto da crise climática e 
da perda de biodiversidade. Dividida por 
painéis, a programação irá reunir especia-
listas, gestores e ativistas para impulsionar 
o debate sobre as RPPN e sua importância 
para a conservação ambiental e a biodi-
versidade, especialmente no contexto da 
COP30. Será um momento oportuno para 
reunirmos startups que trabalham com 
tecnologia de ponta voltada à remunera-
ção das florestas em pé e da biodiversidade, 
além de representantes do setor privado. O 
evento também contará com um braço de-
dicado às políticas públicas, com a presença 
de oito estados. Teremos a participação de 
representantes de organizações não gover-
namentais, agências governamentais e 
Ministério Público, fomentando um diálo-
go aberto e construtivo sobre os desafios e 
as oportunidades que as RPPNs oferecem. 
A nossa expectativa é reunir atores que 
possam se juntar ao movimento RPPNista, 
mostrando a força que o movimento tem e 
o potencial para avanços conjuntos.   ■

DIVULGAÇÃO / CBRPPN
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INDICADORES DO SETOR DE ÁRVORES CULTIVADAS
INDICATORS OF THE PLANTED TREES SECTOR

O saldo da balança comercial do setor brasileiro de árvores 
cultivadas cresceu 16,9% no primeiro trimestre de 2025 
na comparação com o mesmo período de 2024, atingin-

do o recorde de US$ 3,73 bilhões, como mostra os indicadores do 
Mosaico IBÁ, boletim trimestral produzido pela Indústria Brasi-
leira de Árvores (IBÁ).

A celulose, principal produto da pauta do setor, registrou no 
1T25 alta de 24,4% nas exportações na comparação com 1T24, 
chegando a US$ 2,78 bilhões. Já as exportações de papel ficaram 
praticamente estáveis (-1% - US$ 591 milhões). Exportadas em 
menor volume, as vendas externas de madeira serrada tiveram for-
te crescimento, segundo o levamento da IBÁ, com alta de 20,7% 
(US$ 188 milhões), seguidas por compensados (+15% - US$ 212 
milhões) e painéis de madeira (+12,8% - US$ 113 milhões).

Em termos de produção, o Brasil registrou 6,95 milhões de tone-
ladas de celulose nos três primeiros meses de 2025, alta de 9,9% na 
comparação sazonal de 2024. As exportações do produto, carro-che-
fe do setor, cresceram 14,8%, chegando a 5,38 milhões de toneladas.

A forte expansão das exportações no primeiro trimestre deste 
ano também elevou a importância do setor de árvores cultivadas 
para a economia brasileira. No 1T25, a participação do setor no to-
tal de exportações do país atingiu 5,2%, resultado acima dos 4,5% 
do mesmo período de 2024. Além disso, a Indústria Brasileira de 
Árvores aumentou sua participação no total vendido ao exterior 
pelo agronegócio, chegando em 10,7%, contra 9,4% na comparação 
sazonal com o primeiro trimestre de 2024.

Mercados
O Mosaico Ibá 1T25 aponta uma estabilidade nas vendas para 

a América do Norte (+0,9% - US$ 818 milhões), em contras-
te com expressivos aumentos para a China (+34,7% - US$ 1,36 
bilhões), Europa (+14,2% - US$ 932 milhões) e Ásia/Oceania 
(+30,6% - US$ 420 milhões).

Com exceção da América do Norte, todos os mercados aumenta-
ram substancialmente suas compras de celulose brasileira, com a Chi-
na seguindo como maior destino (+36,8% - US$ 1,31 bilhão), seguida 
de Europa (+16,1% - US$ 701 milhões), Ásia / Oceania (+41,6% - 
US$ 299 milhões) e América Latina (+39,8% - US$ 63,2 milhões).

As compras de celulose pela América do Norte tiveram uma 
redução de 5,4% (US$ 375 milhões em vendas) no primeiro tri-
mestre de 2025 na comparação com igual período de 2024, já as de 
papel (+22,5% - US$ 129 milhões) e painéis de madeira (+31,9% 
- US$ 49 milhões) subiram.

“Os resultados fortes e positivos do primeiro trimestre deste ano, 
após termos um 2024 de recordes, mostram que o setor de produtos 
florestais brasileiro tem a estratégia e a flexibilidade para manter sua 
liderança global mesmo em um cenário adverso no comércio exterior”, 
afirma Paulo Hartung, presidente da IBÁ. “Apesar da estabilidade nas 
vendas para a América do Norte, o aumento nas exportações para ou-
tros mercados aponta que a diversificação é um ativo fundamental do 
nosso setor”, conclui Hartung.                 ■

Brazil’s planted trees sector trade balance grew by 
16.9% in the first quarter of 2025 compared to the 
same period in 2024, reaching a record of USD 3.73 

billion, according to data from Mosaico Ibá, the quarterly 
bulletin produced by Ibá (Brazilian Tree Industry).

Pulp, the sector’s main product, recorded a 24.4% 
increase in exports in Q1 2025 over Q1 2024, totaling 
USD 2.78 billion. Meanwhile, paper exports remained 
virtually stable (-1% — USD 591 million).

Although exported in smaller volumes, foreign sales of 
sawn wood showed strong growth, rising by 20.7% (USD 188 
million), followed by plywood (+15% — USD 212 million) 
and wood panels (+12.8% — USD 113 million), according 
to the Ibá report.

In terms of production, Brazil recorded 6.95 million tons 
of pulp in the first three months of 2025, a 9.9% increase 
compared to the same period in 2024. Exports of this 
flagship product grew by 14.8%, reaching 5.38 million tons.

The robust expansion of exports in early 2025 also 
increased the sector’s importance to Brazil’s economy. 
In Q1 2025, the sector accounted for 5.2% of Brazil’s 
total exports, up from 4.5% in the same period of 2024. 
Additionally, the planted tree industry increased its 
share of agribusiness exports, reaching 10.7%, compared 
to 9.4% in the Q1 2024.

Markets
Mosaico Ibá’s Q1 2025 report highlights stable sales to 

North America (+0.9% — USD 818 million), in contrast 
with significant increases to China (+34.7% — USD 1.36 
billion), Europe (+14.2% — USD 932 million), and Asia/
Oceania (+30.6% — USD 420 million).

With the exception of North America, all markets 
substantially increased their purchases of Brazilian pulp, 
with China remaining the largest destination (+36.8% — 
USD 1.31 billion), followed by Europe (+16.1% — USD 701 
million), Asia/Oceania (+41.6% — USD 299 million), and 
Latin America (+39.8% — USD 63.2 million).

Pulp purchases by North America fell by 5.4% (USD 
375 million) in the Q1 2025 compared to the same 
period in 2024, while sales of paper (+22.5% — USD 129 
million) and wood panels (+31.9% — USD 49 million) 
increased.

“The strong and positive results in the first quarter of 
this year, following a record-breaking 2024, show that 
Brazil’s forest products sector has both the strategy and 
flexibility to maintain its global leadership even in an 
adverse foreign trade environment,” said Paulo Hartung, 
president of Ibá. “Despite stable sales to North America, 
the increase in exports to other markets demonstrates that 
diversification is a key asset of our sector.”        ■
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Jan-Mar

2024 2025 Var.

Produção 6.328 6.954 9,9%

Exportações (1) 4.690 5.385 14,8%

Importações (1) 35 53 51,4%

Consumo Aparente 1.673 1.622 -3,0%

(1) Preliminar / (2) Fonte: Comex Stat

Produção 2.810 2.813 0,1%

Embalagem 1.624 1.606 -1,1%

Imprimir e Escrever 530 535 0,9%

Imprensa 16 11 -31,3%

Papelcartão 179 168 -6,1%

Outros 461 493 6,9%

Vendas Domésticas 1.246 1.299 4,3%

Embalagem 411 402 -2,2%

Imprimir e Escrever 247 282 14,2%

Imprensa 10 8 -20,0%

Papelcartão 151 135 -10,6%

Outros 427 472 10,5%

Exportações (1) 609 620 1,8%

Embalagem 237 237 0,0%

Imprimir e Escrever 242 211 -12,8%

Imprensa 8 5 -37,5%

Papelcartão 29 33 13,8%

Outros 93 134 44,1%

Importações (1) 142 167 17,6%

Embalagem 7 13 85,7%

Imprimir e Escrever 33 35 6,1%

Imprensa 6 5 -16,7%

Papelcartão 33 36 9,1%

Outros 63 78 23,8%

Consumo Aparente 2.343 2.360 0,7%

(1) Fonte: Comex Stat

Papel 
1.000 toneladas 

Celulose
1.000 toneladas

Jan-Mar

2024 2025 Var.
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Jan-Mar

2024 2025 Var.

Jan-Mar

2024 2025 Var.

Consumo (1) 680 742 9,1%

Exportações (2) 1 1 0,0%

Importações (2) 10 13 30,0%

Consumo Aparente 690 755 9,4%

(1) Consumo de Carvão Vegetal pela Indústria de Ferro-Gusa das regiões de MG e ES - Fonte: SINDIFER
(2) Fonte: Comex Stat

Vendas Domésticas 1.845 1.927 4,4%

Exportações (1) 368 362 -1,6%

Importações (1) 0 1 -   

Consumo Aparente 1.845 1.928 4,5%

(1) Fonte: Comex Stat

Painéis de Madeira
1.000  m3 

Carvão Vegetal
1.000 toneladas 
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US$ Milhões
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Exportações 3.466,1 4.046,9 16,8%
 Celulose 2.231,7 2.775,6 24,4%
 Papel 597,2 591,4 -1,0%
 Painéis de Madeira 100,4 113,3 12,8%
 Compensados 184,8 212,5 15,0%
 Madeira Serrada 156,0 188,3 20,7%
 Demais 196,0 165,8 -15,4%
Importações 274,3 316,8 15,5%
 Celulose 43,4 60,4 39,2%
 Papel 222,9 247,6 11,1%
 Painéis de Madeira 0,7 1,0 42,9%
 Compensados 0,2 0,2 0,0%
 Madeira Serrada 2,8 1,7 -39,3%
 Demais 4,3 5,9 37,2%
Saldo 3.191,8 3.730,1 16,9%
 Celulose 2.188,3 2.715,2 24,1%
 Papel 374,3 343,8 -8,1%
 Painéis de Madeira 99,7 112,3 12,6%
 Compensados 184,6 212,3 15,0%
 Madeira Serrada 153,2 186,6 21,8%
 Demais 191,7 159,9 -16,6%
Fonte: Comex Stat

Brasil

Jan-Mar

US$ milhões Part. IBÁ

2024 2025 2024 2025

Exportações 77.708 77.314 4,5% 5,2%

Importações 59.215 67.332 0,5% 0,5%
Fonte: Comex Stat

Agronegócio

Jan-Mar

US$ milhões Part. IBÁ

2024 2025 2024 2025

Exportações 37.046 37.831 9,4% 10,7%

Importações 4.631 5.185 5,9% 6,1%
Fonte: MAPA

Balança Comercial Ibá | US$ Milhões FOB

Participação da Ibá na Balança Comercial Brasileira | US$ Milhões FOB

Participação da Ibá na Balança do Agronegócio | US$ Milhões FOB



14  Revista O Papel  •  Junho/June 2025

Dados do setor florestal | Janeiro-Março 2025

Forestry Industry Data | January-March 2025

Destino
Jan-Mar

2024 2025 Var.
África 1,8 3,3 83,3%

América do Norte 83,7 73,8 -11,8%

América Latina 14,6 19,5 33,6%

Ásia / Oceania 1,4 3,2 128,6%

China 0,0 0,0 -   

Europa 83,3 112,7 35,3%

Total 184,8 212,5 15,0%

Destino
Jan-Mar

2024 2025 Var.
África 1,9 1,7 -10,5%

América do Norte 37,3 49,2 31,9%

América Latina 43,4 41,2 -5,1%

Ásia / Oceania 0,4 4,8 1100,0%

China 9,3 12,6 35,5%

Europa 8,1 3,8 -53,1%

Total 100,4 113,3 12,8%

Destino
Jan-Mar

2024 2025 Var.
África 13,6 22,6 66,2%
América do Norte 396,4 375,1 -5,4%
América Latina 45,2 63,2 39,8%
Ásia / Oceania 211,5 299,4 41,6%
China 961,2 1.314,5 36,8%
Europa 603,8 700,8 16,1%
Total 2.231,7 2.775,6 24,4%

Destino
Jan-Mar

2024 2025 Var.
África 40,0 40,0 0,0%
América do Norte 105,7 129,5 22,5%
América Latina 326,9 309,6 -5,3%
Ásia / Oceania 58,1 43,5 -25,1%
China 12,2 10,1 -17,2%
Europa 54,3 58,7 8,1%
Total 597,2 591,4 -1,0%

Painéis de Madeira

Exportações Brasileiras por Destino | US$ Milhões FOB

Celulose Papel

Compensados

Destino
Jan-Mar

2024 2025 Var.

África 59,0 69,9 18,5%

América do Norte 810,8 817,7 0,9%

América Latina 446,1 443,4 -0,6%

Ásia / Oceania 321,5 420,0 30,6%

China 1.013,2 1.364,3 34,7%

Europa 815,5 931,6 14,2%

Total 3.466,1 4.046,9 16,8%

Destino
Jan-Mar

2024 2025 Var.

África 1,6 1,9 18,8%

América do Norte 97,6 102,2 4,7%

América Latina 6,9 4,0 -42,0%

Ásia / Oceania 33,5 61,5 83,6%

China 12,8 13,8 7,8%

Europa 3,6 4,9 36,1%

Total 156,0 188,3 20,7%

Madeira Serrada IBÁ

Fonte: Comex Stat
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Jan-Mar

2024 2025 Var.

Production 6,328 6,954 9.9%

Exports (1) 4,690 5,385 14.8%

Imports (1) 35 53 51.4%

Apparent Consumption 1,673 1,622 -3.0%

(1) Preliminar / (2) Fonte: Comex Stat

Production 2,810 2,813 0.1%

Packaging and Wrapping 1,624 1,606 -1.1%

Printing & Writing 530 535 0.9%

Newsprint 16 11 -31.3%

Cardboard 179 168 -6.1%

Others 461 493 6.9%

Domestic Sales 1,246 1,299 4.3%

Packaging and Wrapping 411 402 -2.2%

Printing & Writing 247 282 14.2%

Newsprint 10 8 -20.0%

Cardboard 151 135 -10.6%

Others 427 472 10.5%

Exports (1) 609 620 1.8%

Packaging and Wrapping 237 237 0.0%

Printing & Writing 242 211 -12.8%

Newsprint 8 5 -37.5%

Cardboard 29 33 13.8%

Others 93 134 44.1%

Imports (1) 142 167 17.6%

Packaging and Wrapping 7 13 85.7%

Printing & Writing 33 35 6.1%

Newsprint 6 5 -16.7%

Cardboard 33 36 9.1%

Others 63 78 23.8%

Apparent Consumption 2,343 2,360 0.7%

(1) Source: Comex Stat

Paper 
1,000 tons 

Pulp
1,000 tons

Jan-Mar

2024 2025 Var.
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aaa
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Jan-Mar

2024 2025 Var.

Consumption (1) 680 742 9.1%

Exports (2) 1 1 0.0%

Imports (2) 10 13 30.0%

Apparent Consumption 690 755 9.4%

(1) Charcoal Consumption by the Pig Iron Industry in Minas Gerais and Espírito Santo States - Source: SINDIFER
(2) Source: Comex Stat

Domestic Sales 1,845 1,927 4.4%

Exports (1) 368 362 -1.6%

Imports (1) 0 1 -   

Apparent Consumption 1,845 1,928 4.5%

(1) Source: Comex Stat

Wood Panels
1,000 m3

Charcoal
1,000 tons 
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USD Millions
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Exports 3,466.1 4,046.9 16.8%
 Pulp 2,231.7 2,775.6 24.4%

 Paper 597.2 591.4 -1.0%

 Wood Panels 100.4 113.3 12.8%

 Plywood 184.8 212.5 15.0%

 Sawnwood 156.0 188.3 20.7%

 Others 196.0 165.8 -15.4%

Imports 274.3 316.8 15.5%
 Pulp 43.4 60.4 39.2%

 Paper 222.9 247.6 11.1%

 Wood Panels 0.7 1.0 42.9%

 Plywood 0.2 0.2 0.0%

 Sawnwood 2.8 1.7 -39.3%

 Others 4.3 5.9 37.2%

Balance 3,191.8 3,730.1 16.9%
 Pulp 2,188.3 2,715.2 24.1%

 Paper 374.3 343.8 -8.1%

 Wood Panels 99.7 112.3 12.6%

 Plywood 184.6 212.3 15.0%

 Sawnwood 153.2 186.6 21.8%

 Others 191.7 159.9 -16.6%
Source: Comex Stat

Brazil

Jan-Mar
USD Millions IBÁ Share

2024 2025 2024 2025
Exports 77,708 77,314 4.5% 5.2%
Imports 59,215 67,332 0.5% 0.5%
Source: Comex Stat

Agribusiness

Jan-Mar

USD Millions IBÁ Share

2024 2025 2024 2025

Exports 37,046 37,831 9.4% 10.7%

Imports 4,631 5,185 5.9% 6.1%
Source: MAPA

Ibá Trade Balance | USD Millions FOB

Ibá’s Share of Brazil’s Trade Balance | USD Millions FOB

Ibá’s Share of the Agribusiness Trade Balance | USD Millions FOB
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Destination
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Africa 1.8 3.3 83.3%

Asia / Oceania 1.4 3.2 128.6%

China 0.0 0.0 -   

Europe 83.3 112.7 35.3%

Latin America 14.6 19.5 33.6%

North America 83.7 73.8 -11.8%

Total 184.8 212.5 15.0%

Destination
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Africa 1.9 1.7 -10.5%

Asia / Oceania 0.4 4.8 1100.0%

China 9.3 12.6 35.5%

Europe 8.1 3.8 -53.1%

Latin America 43.4 41.2 -5.1%

North America 37.3 49.2 31.9%

Total 100.4 113.3 12.8%

Destination
Jan-Mar

2024 2025 Var.
Africa 13.6 22.6 66.2%

Asia / Oceania 211.5 299.4 41.6%

China 961.2 1,314.5 36.8%

Europe 603.8 700.8 16.1%

Latin America 45.2 63.2 39.8%

North America 396.4 375.1 -5.4%

Total 2,231.7 2,775.6 24.4%

Destination
Jan-Mar

2024 2025 Var.
Africa 40.0 40.0 0.0%

Asia / Oceania 58.1 43.5 -25.1%

China 12.2 10.1 -17.2%

Europe 54.3 58.7 8.1%

Latin America 326.9 309.6 -5.3%

North America 105.7 129.5 22.5%

Total 597.2 591.4 -1.0%

Wood Panels

Brazilian Exports by Destination | USD Millions FOB

Pulp Paper

Plywood

Destination
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Africa 59.0 69.9 18.5%

Asia / Oceania 321.5 420.0 30.6%

China 1,013.2 1,364.3 34.7%

Europe 815.5 931.6 14.2%

Latin America 446.1 443.4 -0.6%

North America 810.8 817.7 0.9%

Total 3,466.1 4,046.9 16.8%

Destination
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Africa 1.6 1.9 18.8%

Asia / Oceania 33.5 61.5 83.6%

China 12.8 13.8 7.8%

Europe 3.6 4.9 36.1%

Latin America 6.9 4.0 -42.0%

North America 97.6 102.2 4.7%

Total 156.0 188.3 20.7%

Sawnwood IBÁ

ANDRITZ Brasil Ltda / Av. Cândido Hartmann, 590 / 80710-570 - Curitiba - PR / Brasil / andritz.com

Os evaporadores de lamellas da 
ANDRITZ oferecem operação contínua 
e livre de entupimentos, graças 
ao design exclusivo com placas 
onduladas que evitam o acúmulo de 
sólidos e incrustações. Mesmo em 
condições extremas, a limpeza pode 
ser feita durante a operação, sem 
paradas. A geometria das lamellas 

garante distribuição uniforme do licor 
e promove autolimpeza, reduzindo 
paradas e custos operacionais. Com 
tecnologia de ponta, soldagem a 
laser e testes rigorosos de qualidade, 
a ANDRITZ entrega confiabilidade 
e performance. A combinação de 
inovação, alta disponibilidade e 
suporte técnico global faz dos nossos 

evaporadores a escolha ideal para 
máxima eficiência no processo de 
evaporação.

Aprenda sobre os benefícios 

da evaporação lamella:

LIDERANDO EM 
EFICIÊNCIA, COM 

QUALIDADE DURADOURA
Soluções de lamella ANDRITZ para Plantas de Evaporação

Anúncio ANDRITZ Revista O Papel - Junho.indd   1Anúncio ANDRITZ Revista O Papel - Junho.indd   1 18/06/2025   13:04:2418/06/2025   13:04:24



Destination
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Africa 1.8 3.3 83.3%

Asia / Oceania 1.4 3.2 128.6%

China 0.0 0.0 -   

Europe 83.3 112.7 35.3%

Latin America 14.6 19.5 33.6%

North America 83.7 73.8 -11.8%

Total 184.8 212.5 15.0%

Destination
Jan-Mar

2024 2025 Var.

Africa 59.0 69.9 18.5%

Asia / Oceania 321.5 420.0 30.6%

China 1,013.2 1,364.3 34.7%

Europe 815.5 931.6 14.2%

Latin America 446.1 443.4 -0.6%

North America 810.8 817.7 0.9%

Total 3,466.1 4,046.9 16.8%

ANDRITZ Brasil Ltda / Av. Cândido Hartmann, 590 / 80710-570 - Curitiba - PR / Brasil / andritz.com

Os evaporadores de lamellas da 
ANDRITZ oferecem operação contínua 
e livre de entupimentos, graças 
ao design exclusivo com placas 
onduladas que evitam o acúmulo de 
sólidos e incrustações. Mesmo em 
condições extremas, a limpeza pode 
ser feita durante a operação, sem 
paradas. A geometria das lamellas 

garante distribuição uniforme do licor 
e promove autolimpeza, reduzindo 
paradas e custos operacionais. Com 
tecnologia de ponta, soldagem a 
laser e testes rigorosos de qualidade, 
a ANDRITZ entrega confiabilidade 
e performance. A combinação de 
inovação, alta disponibilidade e 
suporte técnico global faz dos nossos 

evaporadores a escolha ideal para 
máxima eficiência no processo de 
evaporação.

Aprenda sobre os benefícios 

da evaporação lamella:

LIDERANDO EM 
EFICIÊNCIA, COM 

QUALIDADE DURADOURA
Soluções de lamella ANDRITZ para Plantas de Evaporação
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PREÇO EM DÓLAR DA BEK NA CHINA EM 
JUNHO É METADE DO PREÇO LISTA NO BRASIL

Segundo o SunSirs Commodity Data Group, o preço 
da tonelada de celulose de fibra curta de eucalipto 
(BEK) na China, no mercado spot, foi de US$ 575 
na primeira semana de junho (ver Tabela 5), já 

acumulando quatro meses seguidos de queda (de março a junho 
do corrente ano). Em caminho inverso, o preço lista em dólar 
norte-americano da tonelada de BEK no Brasil subiu de março 
a maio, caindo em junho do corrente ano. Neste último mês, 
os fabricantes nacionais do produto sugerem o preço lista (sem 
desconto) de US$ 1.179 nas vendas domésticas (valor 105% 
superior ao praticado na China), apesar de terem embarcado, 
para vendas externas, em maio, o produto por US$ 444 por 
tonelada (preço FOB), ver Tabela 6. 

Os dados acima ilustram como podem ser amplos os des-
contos nas vendas domésticas da tonelada de BEK, pois se um 
produto brasileiro é vendido e posto na China a US$ 575 por to-
nelada, por que pagar US$ 1.179 por tonelada dele no mercado 

interno? E, também, há grande disparidade de cotações e ten-
dências dos comportamentos em meses recentes dos preços em 
dólar da celulose: subindo em alguns países e caindo em outros!

Observa-se no Gráfico 1 (bem como pelos dados da Tabela 1) 
que os preços em dólar norte-americano da tonelada de celulose 
de fibra longa (NBSKP) nos EUA e na Europa subiram em abril, 
frente a suas cotações em março, mas, no mesmo período, o pre-
ço de tal produto caiu na China. O preço em dólar da tonelada 
de NBSKP nos EUA em abril foi 135% superior ao praticado no 
mesmo mês na China, segundo a Natural Resources Canadá.

Quando do término desta coluna, os sites da Norexeco e do 
Governo da British Columbia estavam inacessíveis, o que im-
possibilitou a atualização dos dados das tabelas 2, 3 e 13 desta 
edição, em relação aos que foram divulgados na edição anterior 
desta coluna.

No Brasil houve em junho, frente a maio, estabilidade dos 
preços em reais dos papéis de embalagem (tanto da linha bran-

Fonte: Natural Resources Canada.
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Gráfico 1 - Evolução do Preço da tonelada de NBSKP nos EUA, Europa e 
China, valores em US$ por tonelada
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ca, papel cartão, quando da linha marrom) e do papel off-set nas 
vendas da indústria a grandes compradores. No entanto, o preço 
em reais deste último, nas vendas das distribuidoras a pequenas 
gráficas e copiadoras da Região de Campinas, teve aumento no 
mesmo período.

O mês de junho, frente a maio, presenciou elevações nos pre-
ços em reais da tonelada de vários tipos de aparas.

MERCADOS DE CELULOSE, PAPÉIS E APARAS
Os preços em dólar norte-americano da celulose têm, nor-

malmente, ciclos (de altas, seguidos de outros de baixa, nova-
mente de altas, seguidas de baixas, ...), definindo tendências, 
mas com várias oscilações na forma de V. Claramente, isso é 
visto para os casos dos preços em dólar norte-americano da to-
nelada de NBSKP nos EUA e na Europa, tal como no período de 
junho de 2024 a abril de 2025 (ver Gráfico 1). Chama a atenção, 
no entanto, o descompasso da China em sincronia com o ciclo 
mais recente dos preços da tonelada de NBSKP verificados nos 
EUA e na Europa.

Ademais, há, também, descompasso nas evoluções dos pre-
ços da tonelada de NBSKP e de BHKP (de fibra curta), a ser 
destacado a seguir.

Europa
O preço da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) na 

Europa foi de US$ 1.600 por tonelada em abril do corrente ano 
(ver Tabela 1), alta de US$ 35 frente aos US$ 1.565 por tonelada 
praticados em março. Este preço ainda não alcançou o pico de 
US$ 1.635 por tonelada praticado em junho do ano passado. 
Mas, claramente, observa-se no Gráfico 1 a tendência de alta do 
preço deste produto desde 2016. 

Não obstante, há ciclos no comportamento deste preço. Na 
Europa, por exemplo, o preço da tonelada de NBSKP caiu de 

julho a dezembro de 2024, estando em alta desde janeiro até, 
no mínimo, abril do corrente ano. Há, claramente, um novo V 
no comportamento do preço da tonelada de NBSKP na Europa.

Estimula o crescimento do preço em dólar norte-america-
no da tonelada de NBSKP na Europa o recente arrefecimento 
nos estoques de celulose nos portos europeus, como se ob-
serva no Gráfico 2. Esses estoques foram de US$ 1.550.423 
toneladas em março, e caíram para 1.351.874 toneladas em 
abril (redução de 12,8%).

Mesmo o consumo da celulose na Europa tendo caído de 
abril frente a março do corrente ano (ver Tabela 4), a queda dos 
estoques nos portos europeus foi elemento para manter cres-
cendo o preço em dólar da tonelada de NBSKP na Europa.

Há, no entanto, tendência de queda do preço em dólar nor-
te-americano da tonelada da celulose de fibra curta (tanto da 
BHKP quanto da BEK) na Europa em junho do corrente ano. 
Os dados divulgados pela Norexeco, e já informados na edição 
do mês passado desta coluna, indicam a cotação de US$ 1.180 
por tonelada deste tipo de celulose na Europa em junho, cerca 
de US$ 20 abaixo do preço de contrato de maio (ver Tabela 3). 
Isto ocorre porque há vários fabricantes ofertando na Europa, 
no mercado spot, celulose em junho a US$ 600 por tonelada, 
que são “sobras” não vendidas na China. Ainda que seja metade 
do preço lista, os US$ 600 obtidos na Europa por tonelada de 
BEK são maiores do que os US$ 575 por tonelada no mercado 
spot da China.

EUA
O preço da tonelada de NBSKP (de fibra longa) nos EUA era 

de US$ 1.825 em abril de 2025, com alta de US$ 20 frente a seu 
valor de março. Este aumento absoluto foi menor do que os US$ 35 a 
mais por tonelada observado no mesmo período na Europa. No 

Gráfico 2 - Evolução dos estoques de celulose nos portos europeus 
to
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Fonte: Europulp
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entanto, a cotação da tonelada de NBSKP nos EUA em abril era 
US$ 250 a mais do que na Europa, equivalentes a 14% a mais. 
No entanto, o índice de preços de celulose, papéis e artefatos de 
papéis, calculado pelo Banco Central de Saint Louis, ver Gráfico 3, 
indica alta de 0,85% em maio frente a seu valor de março.

China
Segundo a Natural Resources Canada, NRC, ver Gráfico 1, o 

preço em dólar norte-americano da tonelada de NBSKP dimi-
nuiu na China em março e abril do corrente ano, enquanto esses 
preços aumentaram nos EUA e na Europa. Desde o segundo se-
mestre de 2023 (ver Gráfico 1), os ciclos de preços da tonelada 
de NBSKP na China não têm sido sincronizados perfeitamente 
com os que ocorrem nos EUA e na Europa.

Há na China quedas dos preços nominais da celulose de fibra 
curta (BEK), nas vendas no mercado spot, bem como dos preços 
da tonelada de papelão. Observa-se na Tabela 5 que os preços 
em Yuan da tonelada de BEK, segundo o SunSirs Commodity 
Data Group, caíram 14,3% entre março e junho de 2025. Esta 
queda foi de 7,2% para os preços em Yuan da tonelada de pa-
pelão no mesmo período. E essas quedas para os preços em dólar 
norte-americano dos mesmos produtos foram, respectivamente, 
de 9,1% e 6,1% de março a junho de 2025.

Brasil

Mercado de polpas no Brasil
Os fabricantes nacionais de celulose sugerem o preço lista de 

US$ 1.179 por tonelada de BEK em junho de 2025, valor este 
3,2% inferior aos US$ 1.218 propostos em maio do corrente ano 
(ver Tabela 6).

Mercado de papéis no Brasil
Não há em junho, frente a maio, previsão de alteração dos pre-

ços em reais dos papéis de embalagem, sejam os cartões (da linha 
branca) ou pardos (ver tabelas 7 e 8) bem como do papel off-set 
nas vendas da indústria a grandes compradores em São Paulo.  
No primeiro semestre desse ano, apenas alguns tipos de papéis 
cartão tiveram alterações de seus preços em reais em janeiro, 
mas nenhuma alteração de preços em reais ocorreu para os pa-
péis de embalagem da linha marrom.

No entanto, há previsão de alta de 8,9% no preço em reais do 
quilo de papel off-set cortado em folhas nas vendas da distribui-
dora a copiadoras e gráficas da área de Campinas (ver Tabela 9) 
em junho frente a seu valor de maio. 

Mercadode aparas em São Paulo
Diferente da grande estabilidade dos preços em reais das 

aparas negociadas em São Paulo em maio frente a seus valores 
de abril, ocorreram vários aumentos dos preços desses produtos 
em junho (ver Tabela 11).

MERCADOS INTERNACIONAIS DE CHAPAS DE MADEIRAS 
E DE MADEIRAS SERRADAS

Como informado antes, o site do Governo da British Colum-
bia com preços de produtos florestais estava inacessível quando 
do término desta coluna, tal que os dados da Tabela 13 são os 
mesmos dos publicados no mês anterior.        ■

Gráfico 3 - Índice de preços de celulose, papéis e artefatos de papéis nos EUA - base 100 em junho de 2006   
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Fonte: Banco Central de Saint Louis

Observação: caro leitor, preste atenção ao fato de os preços  
das tabelas 8 e 10 ser sem ICMS e IPI (que são impostos), mas 
com PIS e COFINS (que são contribuições).
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Tabela 1 – Preços em dólar da tonelada de celulose branqueada de fibra longa (NBSKP) 
nos EUA, Europa e China e o preço da tonelada da pasta de alto rendimento na China

Produto Dez/24 Jan/25 Fev/25 Mar/25 Abr/25

NBSKP – EUA 1.675 1.710 1.745 1.805 1.825

NBSKP – Europa 1.485 1.505 1.540 1.565 1.600

NBSKP – China 775 790 805 800 775

BCMP – China 440 440 440 440 440

Fonte: Natural Resources Canada.
Notas: NBSKP = Northern Bleached Softwood Kraft Pulp; BCMP = Bleached Chemithermomechanical Pulp.

Tabela 2 – Preços da tonelada de celulose de fibra longa (NBSKP) na China e do papel jornal nos EUA

Produto Dez/24 Jan/25 Fev/25 Mar/25 Abr/25

NBSKP na China 772 778 796 804 798

Papel imprensa nos EUA 706 706 705 705 705

Fonte: Governo da British Columbia.
Nota: o preço da NBSKP é preço delivery colocado na China e o preço do papel imprensa é também delivery e colocado na costa leste dos EUA.

Tabela 3 – Preços negociados de celulose nos mercados europeu e chinês segundo a NOREXECO (US$ por tonelada)

Mês NBSKP na Europa BHKP na Europa NBSKP em 
Shangai-China

BHKP em 
Shangai-China

Aparas de papelão 
misto na Europa

Jul/24 1.623 1.440 695 741 180,0

Ago/24 1.609 1.383 695 619 177,9

Set/24 1.581 1.286 694 570 171,6

Out/24 1.549 1.190 713 561 154,3

Nov/24 1.517 1.078 702 551 135,0

Dez/24 1.490 1.010 702 545 115,9

Jan/25 1.480 1.000 707 556 107,6

Fev/25 1.494 1.067 743 578 109,9

Mar/25 1.532 1.142 712 586 120,5

Abr/25 1.574 1.196 647 598 141,2

Maio/25* 1.598 1.200 641 587 n.d.

Jun/25* 1.595 1.180 660 560 n.d.

Jul/25* 1.590 1.180 661 550 n.d.
Fonte: Norexeco.  Nota: *Previsão, n.d., indica dado não disponível.

Tabela 4 – Consumo de celulose nos países europeus (em toneladas métricas)

Nov. 2024 Dez. 2024 Jan. 2025 Fev. 2025 Mar. 2025 Abr. 2025

827.045 770.878 834.354 792.883 873.153 785.218

Fonte: Utipulp. Nota: A Utipulp rever com periodicidade os valores de consumo, de tal forma que os valores publicados em meses anteriores podem não ser 
os que estão na versão atual.

Tabela 5 – Preços da tonelada de celulose de fibra curta (tipo seca) na China na primeira semana dos meses reportados
1a semana de 

março de 2025
1a semana de 
abril de 2025

1a semana de 
maio de 2025

1a semana de 
junho de 2025

Celulose
Yuan/ton 4.820 4.630 4.230 4.133

US$/ton 633,40 633,45 584,47 575,47

Papelão ondulado
Yuan/ton 2.856 2.690 2.665 2.650

US$/ton 393,09 368,03 368,23 368,95

Fonte: SunSirs Commodity Data Group.   
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Tabela 6 – Preços da tonelada de celulose de fibra curta (tipo seca) posta em São Paulo – em dólares norte-americanos

Abr/25 Maio/25 Jun/25

Venda doméstica Preço lista médio 1.160 1.218 1.179

Venda externa Preço médio 469,62 443,78 n.d.

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP e MDIC.   
Nota: n.d. indica que o valor não é disponível quando do término desta coluna.  
Os valores para venda no mercado interno não incluem impostos.

Tabela 7 – Preços médios dos papéis cartão da linha branca e do papel off-set nas vendas da grande indústria a 
grandes compradores (valores sem tributos de comercialização)

Mês
Cartão resma Cartão bobina Cartão skid

Papel offset
duplex triplex duplex triplex duplex triplex

Jan/25 6320,00 7673,00 5755,00 7400,00 6257,00 7858,00 7085,90

Fev/25 6320,00 7673,00 5755,00 7400,00 6257,00 7858,00 7085,90

Mar/25 6320,00 7673,00 5755,00 7400,00 6257,00 7858,00 7085,90

Abr/25 6320,00 7979,00 5755,00 7696,00 6257,00 8172,00 7085,90

Maio/25 6320,00 7979,00 5755,00 7696,00 6257,00 8172,00 7085,90

Jun/25 6320,00 7979,00 5755,00 7696,00 6257,00 8172,00 7085,90

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.   
Nota: Os preços divulgados nas edições anteriores desta coluna (até meados de 2024 eram para papéis cartão tríplex e não o duplex, e eles foram 
revistos nesta edição).

Tabela 8 – Preços médios sem desconto e sem ICMS e IPI (mas com PIS e COFINS) da tonelada do papel miolo, 
testliner e kraftliner (preços em reais por tonelada) para produto posto em São Paulo 

Jan/25 Fev/25 Mar/25 Abr/25 Maio/25 Jun/25

Miolo 4.607 4.607 4.607 4.607 4.607 4.607

Capa reciclada 4.705 4.705 4.705 4.705 4.705 4.705

Testliner 5.392 5.392 5.392 5.392 5.392 5.392

Kraftliner 6.146 6.146 6.146 6.146 6.146 6.146

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.
Nota: considera-se para o Kraftliner o maior preço praticado.

Tabela 9 – Preços médios da tonelada de papéis off set cortado em folhas e couchê nas vendas 
das distribuidoras (preços em reais e em kg) – posto na região de Campinas – SP

Fev/25 Mar/25 Abr/25 Maio/25 Jun/25

Offset cortado em folha 14,64 14,64 15,47 15,47 16,85

Fonte: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP.

Tabela 10 – Preços da tonelada de papel kraftliner em 
US$ FOB para o comércio exterior – sem ICMS e IPI (mas com PIS e COFINS) –  Brasil

Fev/25 Mar/25 Abr/25 Maio/25

Exportação 
(US$ por tonelada) 

Mínimo 551 547 523 522

Médio 607 603 594 578

Máximo 695 n.d. 720 770

Importação 
(US$ por tonelada)

Mínimo 429 659 617 703

Médio 429 659 617 703

Máximo 429 659 617 703
Fonte: Fonte: Comexstat, código NCM 4804.1100
Nota: n.d. indica dado não disponível quando do término da preparação desta tabela ou valor muito estranho. 
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Tabela 11 – Preços médios da tonelada de aparas posto em São Paulo (R$ por tonelada) 
Produto Abril de 2025 Maio de 2025 Junho de 2025

Aparas brancas

1a 2.450 2.450 2.450

2a 1.300 1.300 1.325

3a 975 975 975

Aparas marrons 
(ondulado)

1a 968 968 993

2a 960 960 990

3a 725 725 725

Jornal 1.200 1.200 1.300

Cartolina
1a 890 890 990

2a 1.000 1.100 1.200

Fonte: Grupo Economia Florestal - CEPEA/ESALQ/USP. 
Nota: valores de dezembro de 2024 foram revisados. 

Tabela 13 – Preços de madeiras no Canadá e nos países nórdicos que 
competem pelo uso de florestas com a produção de celulose (valores em US$)

Mês Compensados no Canadá 
(US$ por metro cúbico)

OSB no Canadá 
(US$ por metro cúbico)

Madeira serrada (SPF) no Canadá  
2 por 10 polegadas  (US$ por metro cúbico)

Jan/24 1.060,34    967,14    915,68

Fev/24 1.034,78    896,92    906,24

Mar/24 1.202,57 1.084,06    925,12

Abr/24 1.196,35 1.248,14    861,40

Maio/24    992,51 1.077,09    979,40

Jun/24    938,41    965,96    962,88

Jul/24    913,71    853,37    988,84

Ago/24    937,02    845,36 1.106,84

Set/24    972,96    851,34 1.227,20

Out/24 1.001,57    815,71 1.246,08

Nov/24 1.155,80    907,40 1.467,92

Dez/24 1.168,32    928,03 1.519,84

Jan/25 1.046,30    770,78 1.465,56

Fev/25 1.015,25    805,60 1.439,60

Mar/25 996,11    769,27 1.418,36

Abr/25 989,55    708,51 1.314,52
Fonte: Governo da British Columbia no Canadá (ver https://www2.gov.bc.ca, no ícone Forestry).   
Nota: SPF indica que são madeiras serradas de spruce, pine e fir (espécies arbóreas do Canadá). 

Tabela 12 – Importações brasileiras de aparas marrons (código NCM 4707.10.00)
Meses (descontínuos) Valor em US$ Quantidade  (em kg) Preço médio (US$ t)

Jul/2024 1.488.736 6.105.205 243,85

Ago/2024 1.542.562 6.498.656 237,37

Set/2024 1.385.473 5.373.047 257,86

Out/2024 464.289 2.182.284 212,75

Nov/2024 316.375 1.398.819 226,17

Dez/2024 583.484 2.968.648 196,55

Jan/2025 575.866 2.836.735 203,00

Fev/2025 278.415 1.464.286 190,14

Mar/2025 221.788 1.153.610 192,26

Abr/2025 111.856 575.472 194,37

Maio/2025 194.957 993.560 196,22

Fonte: Sistema Comexstat.  
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PANORAMA DAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE PAPEL

Para este mês, fiz uma análise das exportações brasi-
leiras do segmento de Papel, Papelão, Papel Cartão 
e demais produtos fabricados com papel e papelão. 
Em termos temporais, considerei os dados a partir de 

2021, ou seja, um horizonte de médio prazo. 
Inicialmente, vamos nos concentrar no comportamento das 

exportações ao longo do período eleito (figuras 1 e 2). Em ter-
mos de volume exportado, tivemos um crescimento de 52% no 

acumulado do período. Já considerando o valor total das expor-
tações, o aumento foi de 76% (termos nominais). Com relação 
ao preço médio dos produtos exportados, tivemos forte oscila-
ção, muito em decorrência de variações cambiais, mas também 
em decorrência das mudanças do País de destino e do tipo de 
papel exportado. Considerando a janela temporal selecionada, 
o preço médio do papel exportado cresceu apenas 15%, em ter-
mos nominais.
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Fundador da Marcio Funchal Consultoria. 
E-mail: marcio@marciofunchal.com.br

POR MARCIO FUNCHAL

Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do MDIC

Figura 1 – Evolução das 
Exportações Brasileiras de Papel

Figura 2 – Evolução do Preço Médio 
do Papel Exportado pelo Brasil (FOB)
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Consultoria especializada na excelência da Gestão Empresarial e da Inteligência de Negócios. 
Empresa jovem que traz consigo a experiência de mais de 30 anos de atuação no mercado, 
sendo os últimos 20 anos dedicados a projetos de consultoria em mais de 10 países e em 
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Olhando agora a Figura 3, vemos que a pauta exportadora 
do Brasil se concentra em apenas três produtos principais 
(conforme a classificação harmonizada de mercadorias), 
dos 22 exportados pelo País, no período avaliado.  Em ter-
mos de mercado de destino (Figura 4), temos uma situação 
mais pulverizada: o Brasil enviou mercadorias para mais de 
200 países, nestes últimos anos, onde os três mais impor-
tantes representam apenas 1/3 do volume exportado.

Por fim, a análise final se debruça sobre a logística de expor-
tação. A Figura 5 mostra a alta dependência de embarques por 
navio e caminhões, já que despachos aéreos e ferroviários somam 
apenas 1% do montante. Já a Figura 6 mostra os principais locais 
de saídas dessas exportações. Focando especificamente no local 
alfandegado onde ocorre a exportação, as empresas brasileiras 
utilizaram um total de 66 no período, onde mais de 66% do volu-
me se concentrou em apenas três unidades.          ■

*Considerando a quantidade exportada nos últimos 4,5 anos. 
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do MDIC

*Considerando a quantidade exportada nos últimos 4,5 anos. 
Elaboração: Marcio Funchal Consultoria com dados do MDIC

Figura 3 – Composição das 
Exportações Brasileiras*

 Figura 5 – Principais Rotas de Saída 
das Exportações Brasileiras*

Figura 4 – Principais Destinos 
das Exportações Brasileiras*

Figura 6 – Principais Locais de Saída 
das Exportações Brasileiras*
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impacto causado no ambiente natural.
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AS CADEIAS DE VALOR GLOBAIS EXPLICAM A 
JOINT VENTURE SUZANO-KIMBERLY-CLARK

Em 5 de junho de 2025, Suzano e Kimberly-Clark fe-
charam um acordo para formar uma joint venture, 
marcando uma mudança crucial na forma como am-
bas as empresas se posicionarão nos mercados inter-

nacionais de papel tissue e na cadeia de valor de tissue. 
Essa decisão está alinhada com as teorias das cadeias glo-

bais de valor (CVG), alinhada com a necessidade de combinar 
as vantagens de fatores à montante, ou no upstream da cadeia 
(como a celulose de baixo custo no Brasil) com a alocação de 
fábricas próximas a clientes no mercado à jusante, ou no 
downstream da cadeia (como a demanda por tissue na Europa e 
na Ásia). A nova parceria permitirá que a Suzano se concentre 
na produção, enquanto utiliza os ativos e redes de distribuição 
da Kimberly-Clark, otimizando assim toda a cadeia de valor.

Com sede na Holanda e com a maioria das ações pertencen-
tes à Suzano (51%), a nova entidade inclui 22 fábricas em  
14 países (excluindo os EUA). Marcas icônicas da Kimberly-Clark, 
como Kleenex, Scott, Suave e Scottex, estão incluídas sob uma 
licença de 30 anos isenta de royalties. O investimento de 
US$ 1,73 bilhão da Suzano garante à empresa uma capacidade 
de produção anual de 1,3 milhão de toneladas de papel tissue e 
uma posição entre os dez maiores produtores globais.

Os Benefícios e as Mudanças
Para a Suzano, a joint venture é um passo fundamental em 

sua estratégia de diversificação e internacionalização. Ao inte-
grar sua celulose de baixo custo na produção de papel tis-
sue da Kimberly-Clark, as empresas terão sinergias de cerca de  
175 milhões de dólares por ano. Isso significa um claro aumento de 
eficiência e posiciona a Suzano mais próxima dos consumidores 
finais na Europa, onde terá cerca de 4,5% de market-share. A pro-
ximidade com os centros de demanda reduz os custos logísticos e 
fortalece a competitividade da empresa no mercado downstream.

A joint venture também permitirá que a Suzano ascenda em 
sua cadeia de valor. Tradicionalmente dependente das expor-
tações de celulose, no primeiro trimestre de 2025 a empresa 
vendeu cerca de 2,6 milhões de toneladas, 95% das quais foram 
destinadas a mercados internacionais. Já as vendas de papel tis-
sue foram bem mais modestas, em cerca de 62.000 toneladas, 

vendidas principalmente no mercado brasileiro, representando 
apenas 15% das vendas totais de papel da Suzano. 

O papel tissue é um bem essencial, e sua demanda é relati-
vamente resiliente ao longo do tempo, ao contrário de outros 
tipos de papel que estão mais expostos a ciclos econômicos. A 
expansão das vendas de papel tissue na Europa e Ásia representa, 
portanto, uma oportunidade estratégica para a Suzano construir 
resiliência e capturar um crescimento mais estável e com valor 
agregado ao longo da cadeia, ao mesmo tempo em que diminui 
sua dependência do mercado cíclico de celulose.

Já para a Kimberly-Clark, a transação oferece vantagens estra-
tégicas. Ela permitirá desalavancagem financeira da companhia e 
liberará recursos para a empresa focar no segmento de personal care 
e suas operações na América do Norte, tidas como prioritárias. 
Além disso, alivia as pressões de custo e fornecimento em regiões 
não integradas, como a Europa, transferindo a responsabilidade 
operacional para um parceiro capaz e extremamente competitivo 
em termos de custo. 

A celulose representa pelo menos 40% dos custos de fabrica-
ção de tissue, impactando significativamente a lucratividade e 
os preços. É importante ressaltar que a Kimberly-Clark mantém 
uma participação de 49% na joint venture e garante a continuida-
de da marca por meio de um contrato de licenciamento de 
30 anos, preservando o valor de suas marcas.

Ainda assim, o acordo envolve riscos e desafios do ponto 
de vista da cadeia de valor. Uma preocupação é o potencial con-
flito com os clientes de papel tissue não integrados da Suzano, 
que competem diretamente com a Kimberly-Clark. Além dis-
so, a Suzano gerenciará ativos fora de seu negócio principal 
em geografias complexas, exigindo uma curva de aprendizado e 
adaptação, apesar da forte presença de mercado da Kimberly-Clark.

A realização de sinergias antecipadas para ambas as empresas 
dependerá de uma execução eficaz e de uma integração bem-suce-
dida nas dimensões cultural, tecnológica e comercial. Assim, a joint 
venture entre as duas serve como um exemplo prático de como as 
empresas podem utilizar estruturas híbridas para capturar valor em 
cadeias globais complexas. Ao combinar vantagens de fatores, pre-
sença no mercado e sinergias operacionais, o acordo permite que 
ambas as empresas maximizem suas forças e minimizem riscos. 

Ingressou na Fastmarkets em 2019 e hoje atua como economista sênior para a América Latina, analisando os mercados regionais de 
celulose, papel e embalagens. Possui profundo conhecimento e experiência sobre o comércio global de commodities e organização de 
cadeias de valor. Ele é o principal autor do Latin American Paper Products Monitor e do Latin American Pulp & Paper Forecast e coautor do 
Monthly Economic Commentary. É mestre em Economia pela KU Leuven, na Bélgica, concentrando sua pesquisa em análise das cadeias 
de valor globais. Trabalha no escritório da Fastmarkets RISI em São Paulo e é professor de Economia na FECAP. Pode ser contatado pelo
telefone (+55 11) 4858-0492 ou pelo e-mail rbarisauskas@fastmarkerts.com.
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nossos clientes insights para negociarem hoje e planejarem o amanhã. Saiba mais sobre 
nossos estudos e pesquisas em: www.fastmarkets.com

Em outras palavras, a Suzano era forte e competitiva em pro-
dução upstream, mas fraca no setor downstream. Por outro lado, 
a Kimberly-Clark era fraca na produção upstream, mas forte no 
setor downstream. O acordo é, portanto, uma parceria vantajosa 
para ambas as empresas. Mais do que uma simples expansão, tra-
ta-se de uma reconfiguração estratégica da cadeia de valor global 
no mercado de celulose e papel, potencialmente remodelando o 
equilíbrio competitivo do setor nos próximos anos.

As Teorias de GVC Previam esta Joint Venture?
Do ponto de vista da GVC, a decisão de uma multinacional 

sobre onde e como alocar seus ativos depende basicamente de 
quatro fatores principais: vantagens de dotação de fatores, tama-
nho do mercado, custos de comercialização de insumos e produ-
tos finais, e potenciais economias de escala.

A Suzano desfruta de uma clara vantagem no Brasil como lí-
der global em celulose de fibra curta feita de eucalipto e está no 
primeiro quartil da curva de custo global. No entanto, como o 
papel tissue é um produto volumoso e de baixo valor, é imprati-
cável, ineficiente e não lucrativo transportá-lo por longas distân-
cias, especialmente para mercados distantes.

O investimento direto em fábricas no exterior e no de-
senvolvimento de marcas requer tempo e capital, além 
de enfrentar barreiras regulatórias. A joint venture com  
a Kimberly-Clark oferece uma solução ao proporcionar à 
Suzano acesso a ativos produtivos, marcas estabelecidas 
e canais de distribuição na Europa e na Ásia, sem os riscos 
e custos de começar do zero.

As teorias em GVC indicam que quando um país possui 
vantagens de fatores (como celulose no Brasil) e outro tem 
vantagens de mercado (como a demanda por papel tissue 
premium na Europa), a estrutura e alocação de ativos ideais 
é a especialização vertical. Na joint venture entre Suzano 
e Kimberly-Clark, a produção à montante, no upstream, 
ocorre onde estão localizadas as vantagens de custo, e a 
conversão e distribuição à jusante, no downstream, acon-
tecem próximas aos consumidores, otimizando os custos 
de forma geral.  

Então, sim, sob a ótica das GVCs, o negócio foi lógico, 
lucrativo e, portanto, era algo previsível. A consolidação ao 
longo da cadeia de valor de celulose e papel é uma tendência 
contínua para quem deseja sobreviver no mercado global.  ■
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INDICADORES DO SETOR DE APARAS

Tanto a coleta quanto o consumo de aparas de papel 
estão normalizadas e, sem a ocorrência de fatores 
que provocam desequilíbrios, a tendência é que os 

seus preços se estabilizem nos próximos meses.
A grande questão é saber o que acontecerá com nossa 

economia com o governo adotando medidas de aumento nos 
impostos que, normalmente, reduzem a atividade econômi-
ca, mas, por outro lado, a inflação brasileira está controlada 
ainda que, na visão de alguns economistas, seja um controle 
artificialmente provocado pelo governo, com medidas como, 
por exemplo, a redução no preço dos combustíveis. Fato é 
que esta redução na inflação aliada à forte injeção de recursos 
financeiros na mão da população, tende a provocar aumento 
do consumo com benefícios ao mercado de embalagens.

Diretor da Anguti Consultoria
E-mail: anguti@anguti.com.br

POR PEDRO VILAS BOAS

No front externo, além dos problemas advindos da 
guerra na Ucrânia e das confusões impostas pelo gover-
no norte-americano com as idas e vindas na sua política 
tarifária, temos, agora, uma possível nova guerra com os 
ataques israelenses ao Irã que já estão provocando alta nos 
preços do petróleo de consequências difícil de mensurar, 
mas sempre nefastas.

As novas tarifas impostas pelo governo Trump, aparente-
mente, estão beneficiando o papel para embalagens brasilei-
ro, e as exportações de kraftliner, em maio, foram de 50,1 mil 
toneladas com um aumento de 26,0% em relação a abril e de 
50,9% em relação ao mesmo mês de 2024, um volume que 
só foi ultrapassado em abril e junho de 2022. Infelizmente, o 
valor médio dessas exportações, conforme divulgado pela 

Exportações mensais de papel kraftliner

Fonte: Secex
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Fonte: IBGE *Com ajuste sazonal

Fonte: IBGE

Secex, de US$ 603 a tonelada não é muito satisfatório, mas, 
sem dúvida, tira do mercado interno o excesso de papel de fi-
bra virgem originado com os projetos de expansão da Smur-
fit WestRock e da Klabin, normalizando a participação do 
papel reciclado na composição da caixa de papelão nacional.

Já a celulose que, como sabemos, impacta a apara bran-
ca de 1ª, não vive o mesmo bom momento do kraftliner em 
suas exportações. Na Europa até consegue manter seu valor, 
mas na China encerrou maio cotada a US$ 551,31 a tonelada, 
com uma queda de 7,8% em relação a abril, e a perspectiva 
é que chegará a um valor perto de US$ 500 a tonelada nos 
próximos meses. No mercado interno, a valorização do real, 
também prejudica a fibra curta que, com preço menor e alta 

Desempenho da indústria nacional

Desempenho do volume de vendas no comércio brasileiro por ramos de atividade

disponibilidade, vem tirando o mercado da apara de papel de 
imprimir e escrever.

Mesmo com o forte incentivo governamental ao consumo, 
a indústria nacional está perdendo força como mostram os 
dados de abril, que registraram uma queda de 0,3% em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior e, no caso dos bens de 
consumo, que é indicativo para o desempenho das embala-
gens, a queda foi de 4,2% no período considerado.

Nos demais comparativos: mês contra mês anterior, acu-
mulado no ano até abril e nos últimos 12 meses até abril, o 
desempenho da indústria continua positivo, mas mostran-
do enfraquecimento. Na verdade, estamos observando que 
enquanto o governo estimula o consumo, o banco central, 
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preocupado com as taxas inflacionárias, mantem os juros al-
tos procurando reduzir a atividade econômica – o que deixa 
o cenário incerto para os próximos meses.

Se a indústria está perdendo força, não observamos a mes-
ma tendência no comércio, em que o volume de vendas, na 
média dos dez setores acompanhados pelo IBGE, registrou 
um crescimento médio de 4,8% no comparativo interanual dos 
meses de abril, sendo que quatro setores ficaram no campo 
negativo e, entre eles, como sempre, os livros, jornais, revistas 
e papelarias com desempenho ruim já há muitos meses.

Os hipermercados e supermercados, que impactam a ge-
ração de aparas marrons, foram o setor com o terceiro me-
lhor desempenho, registrando uma evolução de 7,0% em seu 
volume de vendas no período analisado.

O governo continua injetando recursos na economia, 
contudo, após incrementar os programas de renda, anteci-
par o 13º dos aposentados, criar incentivos para emprésti-
mos, está perdendo repertório e, principalmente, ficando 
sem recursos.

Ainda segundo o IBGE, no acumulado do primeiro quadri-
mestre de 2025, o volume de vendas no comércio por estados, 
está 2,1% acima do verificado em igual período de 2024, com 
quatro estados no campo negativo e, entre eles, o Rio de Janeiro, 
que é um dos grandes geradores de aparas e onde as ven-
das tiveram uma queda de 2,2% no período considerado, 
um problema que se agrava quando consideramos que o  

Fonte: Secex

Evolução de preços de aparas marrons

Desempenho do volume de vendas no 
comércio brasileiro por estados

Fonte: IBGE – 
*contra igual período do ano anterior.
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Rio de Janeiro é um fornecedor de aparas para outros esta-
dos, pois gera mais do que as suas indústrias consomem.

O mês de maio está indicando o início da estabilização 
nos preços das aparas marrons e, eventualmente, o início de 
um ciclo de queda e é interessante observar que a tendên-
cia nas aparas brancas vai em sentido inverso, com fortes 
altas nos meses recentes. Neste mesmo mês o ondulado I e 
II foram comercializados por, em média, respectivamente,  
R$ 1.390,71 e R$ 1.279,16 a tonelada fob depósito, com queda 
de 1,6% no primeiro e alta de 3,4% no segundo. Entretanto, é 
importante observar que o mercado de aparas ainda se mante-

ve aquecido no mês de maio, e a queda registrada no ondulado 
I foi em função do preço anormalmente alto que registramos 
em abril, com alguns fabricantes, em busca de melhor qualida-
de, pagando até R$ 1.600,00 a tonelada do produto.

O mercado de caixas de papelão ondulado, após ensaiar 
uma recuperação em março, voltou ao campo negativo regis-
trando, na comparação interanual dos meses de abril, uma 
queda de 3,6% e um volume de 340,0 mil toneladas expedidas 
e, com esse resultado, a expedição acumulada nos primeiros 
quatro meses do ano ficou em 1,3 milhão de toneladas, com 
volume 1,4% inferior ao registrado em igual período de 2024.

Fonte: Secex

Fluxo internacional de papel miolo e testliner

Evolução de preços do papel miolo

Fonte: Anguti Estatística
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O governo continua incentivando o consumo interno, 
mas, aparentemente, os resultados não se fazem sentir, e a 
nova projeção de um crescimento de 2,0% na expedição de 
caixas torna-se mais difícil de acontecer, mesmo consideran-
do que o melhor período para a expedição de caixas ocorre 
no terceiro e quarto trimestre.

O papel miolo encerrou o mês de maio cotado por, em mé-
dia, R$ 4.795,31 a tonelada com impostos, com um reajuste 
de 0,9% em relação ao mesmo mês de 2024, o que foi o 17º mês  
seguido em que o papel melhorou sua cotação, mas, apesar 
desta sequência de aumentos, seus fabricantes ainda dizem 
que não foram suficientes para a recuperação de suas margens, 
principalmente se considerarmos que, além dos altos preços 
das aparas, outros itens de custo, como produtos químicos, sa-
lários e frete também registraram fortes aumentos.

Destinadas basicamente a países da América Latina, as ex-
portações dos papéis miolo e testliner não tiveram os benefí-
cios do kraftliner em função das tarifas impostas pela China 
e pelos países Europeus aos produtos americanos, porém, 
ainda assim, as 4,8 mil toneladas exportadas em maio repre-
sentaram um aumento de 32,0% em relação ao mês de abril.

Já as importações, após um volume atipicamente alto em 
janeiro, estão voltando para o patamar histórico de menos de 
1000 t/mês e, em maio, atingiram o volume de 846 toneladas.

O alto valor das aparas marrons permitiu aos seus co-
merciantes misturarem aparas brancas e, principalmente, 
cartolina nas aparas de papelão ondulado, desequilibrando 
o mercado e levando a uma menor oferta desse material o 
que resultou em aumento de preços também em outros ti-
pos de aparas, em que pese não termos observado nenhum 
fato novo que tenha estimulado sua demanda. Em maio des-
te ano, foram comercializadas por, em média, R$ 2.753,75,  
R$ 1.450,00 e R$ 1.030,00 com reajustes em relação ao mês 
anterior de 4,0%, 11,1% e 12,0% respectivamente para a 
branca de 1ª, II e III.

Da mesma forma, a cartolina registrou bons aumentos 
encerrando o mês de maio comercializada por, em média,  
R$ 1.010,00 a tonelada fob depósito, com um reajuste de 28,8% 
acumulado nos cinco primeiros meses do ano, enquanto os 
dados da IBÁ indicam que a produção de papelcartão sofreu 
uma queda de 6,1% no comparativo do primeiro trimestre de 
2025 frente a igual período de 2024.         ■

Fonte: Anguti Estatística

A Anguti é uma empresa que produz estatísticas sobre o mercado de aparas de papel e papéis para 
embalagens. Fundada em 1997, tem na sua direção profissional com mais de 35 anos de atuação no 
setor. Mais informações: www.anguti.com.br

Evolução de preços de aparas brancas
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PEDRO VILAS BOAS ENCERRA CICLO NA ANGUTI
Caras e caros leitores da Revista O Papel. Quando iniciei meu trabalho na Associação 
Nacional dos Fabricantes de Papel, em 1979, não poderia imaginar que seriam  
46 anos dedicados ao setor, período em que trabalhei elaborando relatórios anuais e 
boletins estatísticos mensais, orgulhando-me, particularmente, da minha atuação juntos 
aos fabricantes de papéis de embalagem, papéis de fins sanitários e do tema muito em voga 
atualmente que é a reciclagem. 
Enfim, poderia escrever muitas linhas falando sobre todos os trabalhos que fiz, sozinho ou em 
parcerias com grandes profissionais que escreveram a história do setor no Brasil e, entre estes trabalhos, sem 
dúvida, a coluna mensal na Revista O Papel, que venho escrevendo desde 2018, deu-me muito orgulho.
Agora, chegou o momento de diminuir o ritmo e estou deixando de escrever a coluna, mas ela seguirá 
em boas mãos, passando para o Filipe Brumatti de Souza, CEO da MAPA.SA Consultoria e Análises 
Ambientais que, como vocês verão na sua apresentação, vai acrescentar muito à coluna Anguti.
Agradeço a todas e todos pelo apoio e, em especial a Patrícia Capo, que é a editora responsável pela revista e 
que sempre me apoiou na elaboração da coluna.

Um grande abraço e nos encontramos por aí!
Pedro Vilas Boas

FILIPE BRUMATTI DE SOUZA ASSUME A COLUNA ANGUTI
A partir da próxima edição da Revista O Papel, julho de 2025, nossa tradicional coluna Anguti 
sobre reciclagem, economia circular e cadeia da celulose e papel passa a ser assinada por mim e 
pretendo com minha sólida trajetória na área ambiental e socioeconômica da reciclagem trazer 
assuntos interessantes aos leitores e contribuir com temas relevantes a este segmento como 
sucessor do respeitado colunista e profissional, Pedro Vilas Boas, a quem agradeço por me eleger 

para dar prosseguimento ao seu legado.
Sou engenheiro de Alimentos formado pela UNESP e com MBA em Gestão de Projetos pelo SENAI; 

iniciei minha jornada no universo da reciclagem em 2008, atuando diretamente com organizações de catadores 
e comércios de materiais recicláveis, além de interlocução com prefeituras e órgãos governamentais. Desde então, 
consolidei-me como uma das principais vozes na articulação entre logística reversa, inclusão social e desenvolvimento 
de políticas públicas.
Sou sócio fundador da MAPA.SA Consultoria e Análises Socioambientais, empresa com atuação internacional 
dedicada à consultoria corporativa e ao desenvolvimento de soluções em economia circular, com projetos que integram 
governança, gestão do conhecimento e inovação tecnológica.
Entre os principais projetos coordenados por mim, destaca-se o Projeto Conexões, criado em 2006 com o objetivo de 
facilitar a reciclagem das embalagens longa vida (ELV) por meio da conexão entre compradores e fornecedores, 
promovendo o convencimento e a articulação da cadeia. Hoje, a iniciativa atua diretamente com os principais elos do 
processo – de cooperativas a recicladores –, visando aumentar a taxa de reciclagem da ELV pura. Para isso, conta com 
uma das consultorias regionais que desenvolvem estratégias específicas, utilizando ferramentas como apoio logístico, 
subsídios e suporte técnico. Além disso, mantém um relacionamento próximo com os principais “personagens” da 
cadeia, garantindo o engajamento contínuo e a eficiência operacional.
Outro importante destaque é o Informativo Anguti, trata-se de duas publicações mensais com dados de preços de 
aparas e de papel que são coletados junto a dezenas de fábricas recicladoras e/ou consumidoras e consolidados de forma 
estatística e confidencial, respeitando o sigilo das fontes. Essas publicações reúnem também dados complementares 
de fontes abertas, oferecendo um panorama robusto e confiável do setor de papel reciclado e embalagens, apoiando a 
tomada de decisão de diversos agentes da cadeia.
Sou também responsável técnico do Instituto ABIA de Meio Ambiente, vinculado à Associação Brasileira da Indústria 
de Alimentos, possuo um dos maiores bancos de dados de organizações de catadores do País, mantido desde 2008 
e atuo em cooperação com redes de catadores no Brasil e América Latina, além de manter trabalhos voltados a 
instrumentalização de equipe, gestão de informações e governança na África e Ásia, com foco em levantamento de 
dados, estruturação de iniciativas e fortalecimento da cadeia de reciclagem.
Com minha experiência prática e estratégica, aliada à escuta ativa dos atores da base, espero trazer para esta coluna 
um olhar contemporâneo e comprometido com a transformação sustentável da cadeia da celulose e papel. Conto com as 
contribuições dos leitores nesta nova jornada que assumo com todo meu compromisso de sempre trazer o melhor conteúdo!

Um grande abraço e vamos juntos a partir de agora!
Filipe Brumatti de Souza

CAROL CARQUEJEIRO
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IBPO – ÍNDICE BRASILEIRO 
DO PAPELÃO ONDULADO

IBPO – BRAZILIAN 
CORRUGATED BOARD INDEX

According to the Monthly Statistical Bulletin of the 
Brazilian Association of Paper Packaging (EMPAPEL), 
the Brazilian Corrugated Board Index (IBPO) fell by 

3.6% in April 2025 compared to the same month in 2024, reaching 
151.4 points (2005=100). 

In terms of volume, shipments of corrugated board boxes, 
accessories and sheets totaled 340,025 tons in the month. 
Despite the year-over-year decline, this was the second-highest 
volume ever recorded for April, surpassed only by April 2024 
(352,862 tons).

The volume shipped per working day averaged 
14,168 tons, reflecting a 4.4% increase in the interannual 
comparison, with April 2025 having the two fewer working 
days than in 2024 (24 vs. 26 days).

Looking at the data free of seasonal effects, the IBPO index for 
April 2025 registered an increase of 0.6%, reaching 158.0 points, 
equivalent to 353,976 tons. Using the same metric, shipments 
per working day amounted to 14,749 tons, representing a 4.7% 
increase in relation to the previous month.            ■

O Boletim Estatístico Mensal da EMPAPEL apontou que 
o Índice Brasileiro de Papelão Ondulado (IBPO) caiu 
3,6% em abril, na comparação com o mesmo mês do 

ano anterior, para 151,4 pontos (2005=100). 
Em termos de volume, a expedição de caixas, acessórios e 

chapas de papelão ondulado alcançou de 340.025 toneladas 
no mês. Apesar da queda, esse é o segundo maior volume 
expedido, entre os meses de abril, ficando atrás apenas de 
2024 (352.862 ton.).

Por dia útil, o volume de expedição foi de 14.168 
toneladas, uma alta de 4,4% na comparação interanual, em 
que abril de 2025 registrou dois dias úteis a menos do que 
em 2024 (24x26 dias úteis).

Nos dados livres de influência sazonal, o Boletim Mensal 
de abril registrou alta de 0,6% no IBPO, para 158,0 pontos, 
equivalentes a 353.976 toneladas. Na mesma métrica, a expedição 
por dia útil foi de 14.749, uma alta de 4,7% na comparação com 
o mês anterior.                     ■

NOTE: The Brazilian Association of Paper Packaging (EMPAPEL) is the 
source for all data contained in this report. For more information, please 
contact empapel@empapel.org.br.
Prepared by FGV IBRE. Coordinator: Anna Carolina Gouveia. 
Head of analysis and reporting: Anna Carolina Gouveia and Stefano Pacini. 
Technical team: Stefano Pacini and Hugo Gerd Schulz (intern)

NOTA: Todos os dados contidos neste relatório têm fonte EMPAPEL.  
Para maiores informações entre em contato com empapel@empapel.org.br.
Elaboração FGV IBRE. Coordenadora: Anna Carolina Gouveia.  
Responsável por análise e divulgação: Anna Carolina Gouveia e  
Stéfano Pacini.  
Equipe Técnica: Stefano Pacini e Hugo Gerd Schulz (estagiário)

GERADO COM
 IA
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Expedição de Papelão Ondulado / Corrugated Board Shipments 
(Dados originais em toneladas e variação interanual) / (Original data in tons and interannual variation)

Expedição Total (t)
Total shipments (tons)

Variação Interanual (%) - eixo à dir.
Interannual variation (%) - right axis

Expedição de Papelão Ondulado / Corrugated Board Shipments 
(Dados dessazonalizados em toneladas e em médias móveis trimestrais) / (Data free of seasonal effects in tons and quarterly moving averages)

Abril /April
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VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR-TO-DATE

TONELADAS/METRIC TONS

ABR 24 / APR 24 ABR 25 / APR 25 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 1.364.042 1.344.378 -1,44

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 1.164.651 1.143.044 -1,86

Chapas / Sheets 199.391 201.334 0,97

VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR-TO-DATE

MIL m² / THOUSAND SQUARE METERS

ABR 24 / APR 24 ABR 25 / APR 25 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 2.666.172 2.645.832 -0,76

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 2.259.080 2.238.268 -0,92

Chapas / Sheets 407.092 407.564 0,12

Até o mês de referência / Until the reference month

Até o mês de referência / Until the reference month

MIL m2 / THOUSAND SQUARE METERS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

ABR 24
APR 24

MAR 25
MAR 25

ABR 25
APR 25

ABR 25 – MAR 25
APR 25 – MAR 25

ABR 25 – ABR 24
APR 25 – APR 24

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 686.214 683.308 668.012 -2,24 -2,65

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 579.921 573.975 569.124 -0,85 -1,86

Chapas / Sheets 106.293 109.333 98.888 -9,55 -6,97

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

ABR 24
APR 24

MAR 25
MAR 25

ABR 25
APR 25

ABR 25 – MAR 25
APR 25 – MAR 25

ABR 25 – ABR 24
APR 25 – APR 24

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 352.862 346.610 340.025 -1,90 -3,64

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 300.581 292.689 290.862 -0,62 -3,23

Chapas / Sheets 52.281 53.921 49.163 -8,82 -5,96

CAIXAS, ACESSÓRIOS E CHAPAS DE PAPELÃO ONDULADO / CORRUGATED BOARD BOXES, ACCESSORIES AND SHEETS
EXPEDIÇÃO/SHIPMENTS

TONELADAS POR DIA ÚTIL /  
METRIC TONS PER WORKING DAY VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

ABR 24
APR 24

MAR 25
MAR 25

ABR 25
APR 25

ABR 25 – MAR 25
APR 25 – MAR 25

ABR 25 – ABR 24
APR 25 – APR 24

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 13.572 13.864 14.168 2,19 4,39

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 11.561 11.708 12.119 3,51 4,83

Chapas / Sheets 2.011 2.156 2.049 -5,05 1,84

Número de dias úteis  / Number of working days 26 25 24   
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DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DA EXPEDIÇÃO DE CAIXAS E ACESSÓRIOS - EM MIL TONELADAS (ABRIL 2025)
SHIPMENTS OF BOXES AND ACCESSORIES BY SECTOR - IN THOUSAND METRIC TONS (APRIL 2025)

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

ABR 24
APR 24

MAR 25
MAR 25

ABR 25
APR 25

ABR 25 – MAR 25
APR 25 – MAR 25

ABR 25 – ABR 24
APR 25 – APR 24

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 392.660 391.993 377.948 -3,58 -3,75

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 401.804 398.103 388.499 -2,41 -3,31

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 770.146 775.438 753.202 -2,87 -2,2

VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR-TO-DATE  

ABR 24 / APR 24 ABR 25 / APR 25 VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 1.516.247 1.508.557 -0,51

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 1.553.947 1.542.355 -0,75

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 2.997.175 2.996.244 -0,03

MÃO DE OBRA / LABOR VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

ABR 24
APR 24

MAR 25
MAR 25

ABR 25
APR 25

ABR 25 – MAR 25
APR 25 – MAR 25

ABR 25 – ABR 24
APR 25 – APR 24

Número de empregados / Number of employees 28.571 28.395 28.311 -0,30 -0,91

Produtividade (t/homem) / Productivity (tons/empl.) 14,063 14,020 13,723 -2,12 -2,42

Calculado com base na expedição em toneladas / Based on shipments in metric tons

Demais categorias
Other categories

23,76%

Produtos farmacêuticos, perfumaria e 
cosméticos / Drugs, perfumes & cosmetics

5,51%

Produtos plásticos e borrachas / 
Plastic products & Rubber goods

3,88%

Horticultura, fruticultura e floricultura/
Horticulture, fruits & floriculture

8,42% Químicos e derivados/
Chemicals & byproducts 

9,93%

Produtos alimentícios/
Food products            

48,50% 

Visite nossas mídias: Facebook - Instagram - Linkedin - X - Youtube / Visit us on social media: Facebook - Instagram -  Linkedin - X - Youtube

CONSUMO DE PAPEL, PRODUÇÃO BRUTA E MÃO DE OBRA OCUPADA/
 PAPER CONSUMPTION, GROSS PRODUCTION AND LABOR
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INFORME PUBLICITÁRIO SWM

Depois de três anos de desenvolvimento contínuo 
e mais de uma centena de testes realizados em 
parceria com clientes no Brasil e no exterior, a 
SWM no Brasil dá mais um passo importante 

na sua jornada por soluções seguras, sustentáveis e de alta 
performance: a transição completa de sua linha de papéis 
resistentes a óleo e gordura (OGR) para a versão Fluor Free 
a partir de julho de 2025, mantendo a usinabilidade, a capa-
cidade de impressão e a performance térmica.

A nova linha, que já é comercializada pela empresa nos 
Estados Unidos, foi desenvolvida com base em uma escu-
ta ativa do mercado e nos altos padrões de qualidade e 
conformidade que fazem parte do DNA da SWM. A solução 
final, livre de aditivos fluorados, entrega os atributos ne-
cessários para embalar alimentos com segurança, quali-
dade, resistência e proteção – tanto para os consumidores 
quanto para as marcas. Esse é um movimento alinhado à 
essência e às práticas sólidas de desenvolvimento técnico 
e de mercado.

A mudança, que ocorrerá até novembro de 2025, coloca 
os produtos produzidos no Brasil pela SWM em linha com 
o que há de mais avançado no mundo. O mercado nor-
te-americano já opera com portfólios totalmente Fluor 
Free, em conformidade com o acordo da indústria junto à 
FDA (sigla em inglês para a agência federal dos EUA para 
Alimentos e Medicamentos). A União Europeia também 
estabeleceu restrições e deverá operar exclusivamente 
com produtos sem flúor a partir de 2026. No Brasil, em-
bora ainda não exista exigência regulatória nesse sentido, 
a SWM se antecipa às futuras normas e às crescentes de-
mandas dos brand owners por soluções mais seguras e 
ambientalmente corretas. 

Como complemento, a indústria química está eliminan-
do progressivamente a resina à base de flúor de sua linha 
produtiva. Sendo assim, esse movimento antecipa uma rea-
lidade que chegará para o mercado em breve e nos pos-
sibilita contribuir de modo direto para que nossos clientes 
passem por essa transição de forma planejada. 

SWM acelera transição global e anuncia 
portfólio de papéis Fluor Free no Brasil

SHUTTERSTOCK

Os papéis Fluor Free da SWM antecipam mudanças regulatórias por soluções ambientalmente mais corretas
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“Nosso novo portfólio Fluor Free estará disponível em 
diferentes gramaturas e níveis de resistência – de baixa a 
alta barreira a óleo e gordura –, mantendo a usinabilidade, 
a capacidade de impressão e a performance térmica. Tudo 
isso, conservando como origem dos nossos papéis a maté-
ria-prima de fonte composta com fibras 100% naturais de 
eucalipto, certificadas (FSC® e PEFC), e convertidas em pa-
pel com responsabilidade ambiental durante toda a cadeia 
em nossa unidade de Santanésia”, diz Lívia Delort, gerente 
de produtos da SWM Brasil.

Segurança e Saúde em Primeiro Lugar
É importante reforçar que o portfólio atual da SWM no 

Brasil é seguro e já atende aos mais altos critérios regula-
tórios. A barreira à base de flúor que é aplicada aos nossos 
produtos utiliza Copolímero de Acrilato de Fluoroalquil – um 
tipo de PFA permitido e considerado seguro para o contato 
com alimentos. Os PFAs compõem um grupo de produtos 
químicos com ligações Carbono-Flúor que conferem a ca-
racterística de repelir tanto água quanto gordura. 

Além disso, os produtos são isentos de substâncias como 
ácido perfluorooctanóico (PFOA) e o ácido perfluorononanoico 
(PFNA), que têm sido associados a vários problemas de saúde 
e, por isso, tem seu uso restrito em inúmeros países. 

A SWM segue todas as regulamentações vigentes e man-
tém o compromisso com a transparência, a segurança do 
consumidor e o cuidado com o meio ambiente. Mesmo ten-
do um produto altamente seguro e amplamente utilizado 
no mercado, a companhia entende que é importante seguir 
avançado para uma solução sem qualquer adição de flúor. 
Essa iniciativa faz parte do compromisso da empresa de ser 
líder em soluções sustentáveis de baixa gramatura para resis-
tência a óleo e gordura nas regiões onde atua. A atuação da 
SWM é guiada por uma visão de valor compartilhado, ganham 
os clientes, com um produto ainda mais sustentável, manten-
do todos os atributos de qualidade; ganha o meio ambiente, já 
que os PFAs são conhecidos como os “químicos eternos”, uma 
vez que sua degradação no meio ambiente é baixa. 

Desenvolvimento Orientado ao Cliente
Chegar à solução dos papéis sem flúor é um avanço que 

só foi possível graças ao envolvimento intenso e colabora-
tivo de diversas áreas da SWM. Nossa equipe de Pesquisa, 

Inovação e Desenvolvimento (PI&D) trabalhou lado a lado 
com os times Industrial, Regulatório, Comercial e Marketing, 
adotando uma abordagem ágil, com ciclos recorrentes de 
testes, escuta e melhorias. 

“Ouvir o cliente é um ponto-chave em toda essa dinâmi-
ca e, por isso, sua necessidade esteve (e está) no centro das 
nossas iniciativas de PI&D. Mais do que criar formulações ino-
vadoras, buscamos entender o que realmente importa para 
nossos clientes a fim de garantir que a nova solução aumen-
te a assertividade técnica e o valor percebido pelo usuário 
final”, aponta Lívia Delot.

Benefícios da Transição
A adoção da nova linha Fluor Free traz vantagens concre-

tas para toda a cadeia de valor:
• Garante a continuidade do fornecimento diante das 

restrições regulatórias em expansão.
• Alinha os produtos ofertados ao mercado brasileiro 

pela SWM às expectativas globais por soluções seguras 
e sustentáveis.

• Suporta metas de compliance dos brand owners, 
antecipando tendências para a América do Sul.

• Elimina o uso de substâncias persistentes no am-
biente, com benefícios diretos para a sustentabili-
dade ao mesmo tempo em que segue garantindo a 
segurança ao consumidor final.

"Estamos preparados para apoiar nossos clientes duran-
te todo o processo de transição, com materiais explicativos, 
suporte técnico e proximidade em cada etapa. Nossas equi-
pes de Vendas, Serviços Técnicos, PI&D e Gestão de Produtos 
estão mobilizadas para garantir uma transição segura, con-
fiante e bem-sucedida.

Na SWM, inovação não é apenas uma meta – é uma prática 
diária. E com a linha Fluor Free, reafirmamos nosso com-
promisso com a excelência, a responsabilidade ambien-
tal e a segurança. oferecendo os papéis adequados para 
embalar todos os tipos de receitas", conclui Lívia Delot.   ■
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OGR (Oil and Grease Resistant) da SWM agora é Fluor Free

Fluor Free da SWM: mais segurança com a mesma qualidade, 
resistência e proteção
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Muita saúva, pouca saúde: os males do Brasil são”. 
Essa frase conhecida de Mário de Andrade, na 
obra “Macunaíma”, representa em anedota uma 
realidade importante para a produção agrope-

cuária brasileira. O controle das formigas cortadeiras, espe-
cialmente saúvas (Atta spp.) e quenquéns (Acromyrmex spp.), 
representa um dos desafios mais complexos e estratégicos para 
o setor florestal brasileiro. Esses formigueiros são verdadeiros 
“superorganismos”, com sistemas sociais altamente organiza-
dos, múltiplas castas e defesas naturais que dificultam a elimi-
nação eficaz das colônias. Sua voracidade impacta não apenas 
as plantações comerciais de eucalipto e pinus, mas também 

projetos de restauração ecológica e silvicultura de espécies na-
tivas, prejudicando o alcance das metas de reflorestamento e 
conservação da biodiversidade.

Essa complexidade biológica reforça a importância do Manejo 
Integrado de Formigas Cortadeiras, uma abordagem que inte-
gra o monitoramento contínuo, o uso racional de defensivos, 
o manejo cultural e o desenvolvimento de soluções biológicas. 
Vale ressaltar que o problema das formigas cortadeiras é par-
ticularmente grave em regiões tropicais, como o Brasil, onde as 
condições de temperatura e umidade favorecem o crescimento 
e a proliferação das colônias, tornando ainda mais urgente o 
desenvolvimento de estratégias eficazes de manejo. O clima 

OS DESAFIOS DO MANEJO INTEGRADO DE 
FORMIGAS CORTADEIRAS

POR DIEGO CAMELOPOR FRANCISCO DE GODOY BUENO
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SOBRE A IBÁ – A Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ) é a associação responsável pela representação institucional da cadeia produtiva  
de árvores plantadas, do campo à indústria, junto a seus principais públicos de interesse. Saiba mais em: www.iba.org.br

tropical impõe desafios adicionais à produção florestal e agrí-
cola, como o aumento da pressão de pragas, a necessidade de 
estratégias integradas de manejo e a busca constante por so-
luções sustentáveis que conciliem produtividade, conservação 
ambiental e viabilidade econômica.

 As empresas associadas à IBÁ têm investido em tecnolo-
gias de georreferenciamento, mapeamento e monitoramento 
de formigueiros, possibilitando um planejamento mais preciso 
e eficaz das ações de controle. Isso permite reduzir o uso de 
produtos químicos, minimizando impactos ambientais e ma-
ximizando a eficiência operacional.

Cabe lembrar que um diferencial do setor de árvores culti-
vadas é o compromisso com a conservação ambiental.  Trata-se 
de uma indústria que planta, colhe e replanta em 10 milhões de 
hectares, preservando outros 6,9 milhões de hectares de flores-
tas, uma extensão superior à do Estado do Rio de Janeiro. Essa 
convivência entre áreas produtivas e de conservação, muitas 
vezes implementada por meio de mosaicos de paisagens, cor-
redores ecológicos e reservas legais, fortalece a conectividade 
ambiental e protege recursos hídricos e a biodiversidade local. 
As áreas de florestas plantadas e conservadas pelo setor abrigam 
mais de 8.300 espécies registradas da fauna e flora, incluindo 
centenas de espécies ameaçadas.

As empresas do setor também são líderes mundiais em cer-
tificação florestal internacional, com destaque para os selos 
FSC e PEFC. Em 2023, o Brasil alcançou mais de 10,6 milhões 
de hectares certificados, que evidenciam a adesão a rigorosos 
padrões socioambientais. Essas certificações atestam o com-
promisso do setor com a governança ambiental, a rastreabi-
lidade e a melhoria contínua, agregando valor aos produtos 
florestais brasileiros e fortalecendo a imagem do País como 
referência em manejo responsável.

Em linha com essa estratégia que coloca a sustentabilidade 
na espinha dorsal dos negócios, o setor de árvores cultivadas 
tem sido proativo na busca por soluções que substituam pro-
dutos químicos no combate a pragas e sejam alternativa viável 
e eficaz considerando a realidade produtiva do Brasil. Trata-se 
de um desafio relevante.

Assim, empresas, universidades e instituições de pesquisa 
vêm investindo em novas formulações e estratégias de contro-

le, que incluem outros ingredientes ativos, além de métodos 
biológicos com fungos entomopatogênicos e parasitoides. Os 
resultados em campo ainda não alcançaram a eficácia neces-
sária, sobretudo em grandes formigueiros e em diferentes bio-
mas brasileiros, onde a variabilidade climática e edafoclimáti-
ca influencia diretamente a eficiência das iscas.

A transição para alternativas sustentáveis exige tempo, pes-
quisa e validação técnica. Nesse sentido, o setor vem traba-
lhando em um plano de transição estruturado em diferentes 
fases ao longo de sete anos, considerando o ciclo completo do 
eucalipto, principal espécie cultivada. O objetivo é viabilizar 
uma substituição gradual, técnica e operacionalmente viável, 
alinhada às diretrizes da Convenção de Estocolmo e às políti-
cas nacionais de proteção ambiental.

É fundamental que o processo regulatório seja ágil e equili-
brado, considerando as metas ambientais, mas também a reali-
dade produtiva e os compromissos sociais do setor. A sinergia 
entre órgãos reguladores, empresas e instituições de pesquisa é 
essencial para viabilizar novas tecnologias de controle, ampliar 
a capacidade produtiva de alternativas e garantir a competiti-
vidade do Brasil no cenário global.

O País é uma das vitrines de sucesso da agricultura tro-
pical. Passamos em 50 anos, com muita ciência e pesquisa 
aplicada, lideradas pela Embrapa, de um País importador de 
alimentos para o celeiro do mundo. Mas há muitos desafios, 
e um deles é a defesa de pragas, que não encontra semelhança 
em plantios em áreas temperadas. Hoje falamos das formi-
gas, mas há muitos outros exemplos como o percevejo bron-
zeado (Thaumastocoris peregrinus) e a psilídeo de concha 
(Glycaspis brimblecombei).

O Manejo Integrado de Formigas Cortadeiras, aliado ao 
monitoramento contínuo e às práticas de certificação florestal, 
representa o caminho mais seguro para conciliar a produti-
vidade, a conservação da biodiversidade e a responsabilidade 
socioambiental.   Somente com o equilíbrio entre inovação, 
regulação responsável e compromisso ambiental será possí-
vel superar um complexo desafio como esse, garantindo que 
o setor florestal brasileiro continue a ser referência mundial 
em manejo sustentável, conservação e geração de valor para o 
Brasil e para o planeta.               ■
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Acompanhem as notícias completas e 
muito mais no portal Newspulpaper.com  

   Munksjö inaugura oficialmente expansão do Projeto ExpanDecor
A Munksjö inaugurou em 10 de junho a expansão da fábrica de Caieiras-SP, com inves-
timento de R$ 190 milhões para modernizar a máquina MP7, dedicada à produção de 
papéis decorativos de alta qualidade. O projeto aumentará a capacidade para atender toda 
a demanda brasileira e ampliar exportações na América Latina, além de reduzir em até 
50% o consumo de água por tonelada produzida. A cerimônia contou com a presença de 
autoridades, clientes e 289 colaboradores homenageados.

   Joint venture: Suzano e Kimberly-Clark anunciam nova empresa de Tissue 
com atuação em mais de 70 países
A Suzano e a Kimberly-Clark anunciaram a criação de uma joint venture avaliada em US$ 
3,4 bilhões para o mercado global de Tissue. A Suzano adquirirá 51% da nova empresa por 
US$ 1,734 bilhão, com conclusão prevista para 2026. A joint venture terá sede na Holan-
da, operação em 22 fábricas distribuídas por 14 países da Europa, Ásia, América, Áfri-
ca e Oceania, com capacidade anual de 1 milhão de toneladas e receita líquida de  
US$ 3,3 bilhões em 2024. O acordo envolve cerca de 9 mil colaboradores e reúne a expertise 
industrial da Suzano com a força de marketing e gestão da Kimberly-Clark, abrangendo mar-
cas como Kleenex, Scott e WypAll, atuando em mais de 70 países.

   IPEL bate recorde de produção de papel tissue
A IPEL atingiu um novo recorde de produção na máquina MP3, com mais de 82 toneladas 
de papel tissue por dia, superando o desempenho anterior de 78,7 toneladas. O avanço foi 
possível após investimento de R$ 19 milhões em melhorias técnicas, incluindo troca do cilin-
dro Yankee, capota de secagem e atualização do sistema de alimentação. As ações elevaram 
eficiência, qualidade e sustentabilidade, alinhadas ao plano estratégico de modernização da 
empresa, que mira produção de até 90 toneladas diárias.

   Brasil receberá R$1,3 bi de fundos externos para descarbonizar indústria
O Brasil receberá US$ 250 mi (R$ 1,3 bi) do CIF para descarbonizar a indústria. O 
projeto, liderado por MDIC, Fazenda e Minas e Energia, venceu 26 países e prioriza 
setores emissores como aço, cimento e químicos. A proposta foca em tecnologia lim-
pa, economia circular e empregos verdes, integrando o Programa Nova Indústria Bra-
sil. O plano detalhado será apresentado ao comitê do fundo nos próximos meses.  
(Agência Brasil)

   Muito além do indicador: análise de NPS para otimização de devolutivas, 
pela Voith Paper
A Voith Paper utiliza o Net Promoter Score (NPS) não só como indicador, mas para otimizar 
respostas aos clientes do setor papeleiro. Cada feedback é analisado internamente pelas áreas 
responsáveis para gerar soluções personalizadas, melhorando a experiência e o desempenho 
dos clientes. O processo padronizado transforma comentários em melhorias, fortalecendo a 
parceria e o foco em atendimento centrado no cliente.

RADAR
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Por Thais Santi

   Setor florestal de SP fornecerá monitoramento para combate aos 
focos de incêndio em unidades de conservação
A Florestar assinou acordo com o Governo de São Paulo para ampliar o combate 
a incêndios. Serão usadas 69 torres e câmeras de alta definição para monitorar 
2,2 milhões de hectares. A ação busca respostas ágeis e prevenção em tempo 
real. A iniciativa inclui comunicação com comunidades e enfatiza o papel da 
produção f lorestal sustentável na preservação ambiental e na preparação para a 
COP 30, em Belém-PA.

   MD Papéis elimina envio de resíduos com Programa Aterro Zero
A MD Papéis, de Limeira-SP, eliminou o envio de 5,8 mil toneladas de resíduos ao 
aterro desde 2020 com o Programa Aterro Zero. Os rejeitos, como plásticos, cinzas 
e lodo, são separados e transformados em combustível alternativo para fornos de 
cimento. O projeto segue princípios da economia circular, atende ao PNRS e ao 
compromisso da empresa com sustentabilidade, inovação e consumo responsável.

   Economia circular na indústria: Suzano, Veracel e Klabin são 
destaques em e-book
FIESP e CNI destacam Suzano, Veracel e Klabin no e-book Economia Circular 
na Indústria. A Suzano investe em fibras têxteis sustentáveis com a Biofiber®.  
A Veracel alcançou 99% de reciclagem de resíduos industriais. A Klabin promo-
ve inclusão e coleta seletiva no Paraná. A publicação reúne cases de dez setores 
de sete países e está disponível no portal: economiacircular.fiesp.com.br/me-
lhores-praticas.html.

   WTL com base reciclada da Paraibuna se destaca no mercado de 
embalagens premium
A Paraibuna Embalagens destaca-se há mais de dez anos na produção do papel 
branco WTL, composto por camada superior de fibras recicladas e virgens, e base 
100% reciclada, ideal para embalagens sustentáveis e de alta qualidade. Investi-
mentos em tecnologia, testes rigorosos e certificação FSC garantem resistência, 
aparência superior e sustentabilidade, ampliando sua atuação no mercado nacional 
e internacional e promovendo a economia circular no setor de embalagens.

   Mondi e Evonik lançam saco de papel reciclável para produtos 
químicos
A Mondi e a Evonik desenvolveram um saco de papel kraft reciclável, sem revesti-
mento plástico, para pós químicos como sílica pirogênica. A embalagem tem duas 
camadas, é 30% menor e possui menor pegada de carbono. O design permite libera-
ção rápida de ar e manuseio eficiente. A solução atende às normas de reciclabilidade 
e já está disponível comercialmente.

A proteção
definitiva contra
a corrosão.

AMBIENTES 
EXTREMAMENTE
AGRESSIVOS 
EXIGEM 
ZINGA®

Para saber mais,
entre em contato conosco:

    +55 (11) 9 6587-1029
vendas@zingabr.com
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   Cargill amplia parcerias florestais e mira 40 mil hectares de 
eucalipto até 2029
A Cargill pretende ampliar suas áreas de silvicultura para até 40 mil hec-
tares até 2029, com foco no cultivo de eucalipto para geração de energia 
por biomassa. Atualmente com 22 mil hectares, a expansão ocorre por 
meio de parcerias com produtores rurais em sete estados brasileiros e no 
Paraguai. O objetivo é garantir 80% da demanda futura de biomassa e 
contribuir com a meta de reduzir em 30% as emissões de gases de efeito 
estufa por tonelada de produto até 2030 (escopo 3). A biomassa, princi-
palmente cavaco de eucalipto, já é usada em 18 plantas e 70 armazéns da 
empresa na América do Sul.

   Schneider Electric aposta em IA para gestão sustentável de energia
A Schneider Electric anunciou um ecossistema digital com Inteligência Artificial 
Agência para automatizar processos e apoiar decisões em sustentabilidade e uso 
eficiente de energia. O Projeto combina agentes inteligentes com a expertise da 
consultoria EcoAct. A empresa também adota princípios de IA frugal, focando 
em baixo consumo energético sem perder desempenho.

   Metpack e BASF lançam papel compostável para embalagens de 
alimentos
A Metpack, em parceria com a BASF, lançou o papel Ezycompost, revestido com 
o biopolímero ecovio® 70 PS14H6. A solução é compostável em casa, tem alta 
barreira contra líquidos e óleos e pode ser usada em micro-ondas e freezer. Certi-
ficada para contato com alimentos, permite reciclagem de resíduos orgânicos sem 
gerar microplásticos, apoiando uma economia circular.

   Klabin identifica mais de 1.400 espécies em áreas de conservação 
em SC
Desde 2008, a Klabin mapeou 897 espécies de f lora e 563 de fauna em suas 
áreas em Santa Catarina, protegendo também mais de 6 mil km de rios e 10 
mil nascentes. Com manejo f lorestal sustentável, a empresa conserva 72 mil 
hectares de matas nativas e usa biomassa como combustível renovável, promo-
vendo a circularidade. 

   Biona: embalagem sustentável da Melhoramentos
A Melhoramentos lançou a embalagem Biona, produzida com fibra de celulose e 
tecnologia exclusiva, resistente a água, gordura e altas temperaturas. Compostável 
em 75 dias, é uma alternativa ao plástico de uso único para o setor industrial. A 
fábrica em Camanducaia-MG terá capacidade para até 80 milhões de embalagens 
por ano, com produção verticalizada para garantir eficiência e sustentabilidade.

embalagens de papel 

  e siga as nossas redes sociais:
www.empapel.org.br

Acesse também:

Tudo sobre o setor de 

em um clique!

Conheça o portal

A Empapel acaba de lançar
um portal dedicado às
embalagens de papel,

reunindo conteúdos
essenciais sobre aplicações,

tendências, dados do
mercado, sustentabilidade,
curiosidades e muito mais.

Acesse agora:
embalagemconsciente.com.br

e explore o futuro das
embalagens de papel.
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   Embalagens de luxo: sustentabilidade ganha 
protagonismo, aponta relatório Fedrigoni e Bain & 
Company
Um relatório da Bain & Company e Fedrigoni revela que, em 
até três anos, mais de 30% das embalagens de luxo serão sus-
tentáveis. Pesquisa com 500 executivos na Europa, Oriente 
Médio e África mostra que 43% priorizam reduzir peso e vo-
lume para otimizar transporte; 25% focam em embalagens 
reutilizáveis; 17% buscam materiais leves e duráveis; 10% 
preferem designs modulares; apenas 5% priorizam tecnolo-
gias inteligentes. Regulamentações e clientes impulsionam 
essas mudanças

   ANDRITZ adquire a Diamond Power 
International
O grupo ANDRITZ assinou acordo para adquirir a 
Diamond Power International, especialista em siste-
mas avançados de limpeza de caldeiras, fortalecendo 
sua oferta para os setores de celulose, papel e energia. 
Com mais de 120 anos de experiência e presença em 
15 países, a Diamond Power complementa a capaci-
dade da ANDRITZ em fornecimento e manutenção 
de caldeiras. 

   Grupo Mazurky mantém plano de investimentos 
em 2025
Em meio a juros altos e crédito instável, o Grupo Mazurky 
mantém seu plano de investimentos para 2025, projetan-
do crescimento de 20%. Desde 2017, a empresa investiu  
R$ 36 milhões em tecnologia, como uma impressora digital 
inédita no Brasil. Segundo o CEO Eduardo Mazurkyewistz, 
apesar dos desafios no setor de papelão ondulado, os aportes 
continuam, mesmo que em ritmo mais cauteloso.

   Suzano alcança 2 milhões de toneladas de 
celulose em Ribas do Rio Pardo-MS
A unidade da Suzano em Ribas do Rio Pardo alcançou  
2 milhões de toneladas de celulose produzidas em apenas 
321 dias desde o início das operações em julho de 2024. 
Com capacidade anual de 2,55 milhões de toneladas, é a 
maior fábrica de celulose em linha única do mundo. O 
investimento foi de R$ 22,2 bilhões, com cerca de 3 mil 
colaboradores.

   Plano de Manejo Florestal da Eldorado Brasil 
destaca gestão sustentável das florestas
A Eldorado Brasil lançou a 14.ª edição do seu Plano de  
Manejo Florestal, destacando práticas sustentáveis em 
mais de 436 mil hectares no Mato Grosso do Sul. Com 
96% das áreas certificadas, a empresa investe em tecno-
logia e inovação para produção responsável de celulose e 
energia renovável. Desde 2012, a remoção de CO₂ supera 
40 milhões de toneladas, reforçando o compromisso so-
cioambiental e com as comunidades locais. Acesse o pla-
no completo no site: eldoradobrasil.com.br

   Valmet avança na construção de fábrica em 
Vespasiano-MG
A Valmet avança na construção de fábrica em Vespasiano, 
com conclusão prevista para o segundo semestre de 2025. 
A nova unidade terá 12 mil m² e aumentará a capacidade 
produtiva em 34% no primeiro ano, podendo triplicar no fu-
turo. Focada em sustentabilidade, substituirá aquecimento 
a gás por elétrico e usará iluminação natural. A fábrica deve 
gerar até 250 empregos diretos, reforçando a inovação e efi-
ciência operacional.

   BASF responde à demanda por soluções seguras 
e certificadas para contato com alimentos
O mercado brasileiro de embalagens de papel para alimentos 
cresce cerca de 5% ao ano, impulsionado pela demanda por so-
luções seguras e sustentáveis. A BASF lançou o Acrosol® 1587, 
espessante acrílico certificado por órgãos internacionais, ideal 
para tintas de revestimento em contato direto com alimentos. 
Produzido localmente, o produto alia desempenho técnico, 
segurança alimentar e sustentabilidade, reduzindo emissões e 
facilitando a produção de embalagens ecoeficientes.

   Veracel reforça compromisso com o 
desenvolvimento socioambiental no sul da Bahia com 
apoio a comunidades indígenas e pescadoras
A Veracel Celulose apoia o desenvolvimento sustentável no 
sul da Bahia com capacitação de famílias indígenas em Santa 
Cruz Cabrália para produção de mudas nativas e construção 
de viveiro agroflorestal comunitário. Também inaugurou a 
nova sede da Associação de Pescadores de Santo Antônio, 
melhorando infraestrutura para pesca artesanal. A empresa 
ainda planeja cursos técnicos e o Prêmio Mulheres da Pesca. 
www.veracelcelulose.com.br
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POR CAROLINE MARTIN
Especial para O Papel

L íder global na fabricação e conversão de embala-
gens de papelão ondulado, a Smurfit Westrock – 
resultado da fusão entre a irlandesa Smurfit Kappa 
e a norte-americana Westrock, ocorrida em julho 
de 2024 – eleva o potencial competitivo das dez fá-

bricas que dispõe no Brasil, com um aporte de US$ 150 milhões. 
Já aprovado e em curso, o ciclo de investimento está sendo 

direcionado a diferentes frentes estratégicas da empresa e será 
concluído em 2027. “Estamos promovendo otimizações de pro-
cessos fabris, aumento dos volumes de produção e expansão do 
uso de Inteligência Artificial nos parques. As atualizações irão 

incrementar o nível de serviço aos clientes em atendimento à 
demanda crescente por alta qualidade de impressão e precisão. 
Também estamos trabalhando em melhorias florestais, que 
resultarão em um aumento de 30% na produtividade do nos-
so próximo ciclo de plantio”, detalha Manuel Alcalá, CEO da 
Smurfit Westrock Brasil.

O montante total do investimento inclui cerca de US$ 30 milhões 
exclusivamente destinados a otimizações da fábrica de papel de 
Três Barras-SC. A unidade fabril catarinense destaca-se como o 
único site integrado de fibra virgem que a fabricante de embala-
gens de papelão ondulado detém no Brasil e atua como um pilar 

Novo ciclo de investimentos prevê otimizações operacionais e 
florestais em prol de ganhos de competitividade e sustentabilidade
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SMURFIT WESTROCK APORTA US$ 150 MILHÕES 
NAS UNIDADES BRASILEIRAS
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Atualmente, cerca de 70% do papel 
usado nas embalagens da Smurfit 
Westrock no Brasil é produzido na uni-
dade de Três Barras, reforçando sua rele-
vância estratégica na cadeia produtiva. Ali 
Ayoub, vice-presidente de Papel da Smurfit 
Westrock Brasil, informa que os cerca de  
US$ 30 milhões que estão sendo destina-
dos a atualizações da unidade fabril serão 
focados na modernização do sistema de 
caustificação da planta. “A etapa de caus-
tificação é responsável pela recuperação 
dos produtos que fazem o cozimento da 
madeira. O projeto tem o propósito de 
ampliar essa área de recuperação para que 
possamos produzir mais fibras e, conse-
quentemente, mais papel”, esclarece, adi-
cionando que a ampliação permitirá um 
aumento de 6% a 10% na produção de 
papelão ondulado da fábrica.

Ayoub ainda ressalta que a empresa 
trabalha com uma meta de integração 
crescente. Na prática, o volume adicional 
de papel, fabricado a partir da conclusão 
do projeto de Três Barras, será destinado 
às fábricas de conversão da empresa. “O 
nosso objetivo é fortalecer, cada vez mais, 
a relação de confiança e longo prazo que 
temos com os nossos clientes.” Ele frisa 
que a inovação está no centro da estratégia 
da Smurfit Westrock. Globalmente, a em-
presa conta com mais de 1,6 mil designers, 
130 mil insights de consumidores e mais 

as líderes. “Enquanto a Westrock almejava 
agregar fibras recicladas em seu portfólio, 
a Smurfit gostaria de fabricar papel kraft. 
Agora, temos as duas possibilidades de 
produção, fator competitivo que nos abre 
um leque tremendo de oportunidades, 
principalmente no que diz respeito a em-
balagens pensadas para cada propósito.”

Segundo Alcalá, o recente processo de 
integração entre os players de destaque 
global não só trouxe ganhos expressivos de 
sinergia como mantém possíveis aquisições 
no radar. “De um ano para outro, registra-
mos um aumento de 13% no EBITDA. 
Consolidada a fusão, combinando o co-
nhecimento e a inovação praticadas pelas 
duas empresas, atuamos como líderes e 
seguimos avançando nas nossas estraté-
gias, atentos ao trabalho em andamento 
e aos nossos targets. Acreditamos que a 
América Latina, em especial o Brasil, 
apresenta oportunidades muito interes-
santes quando falamos de aquisições”, si-
naliza sobre os planos da companhia, que 
tem presença em 40 países e reúne cerca 
de 100 mil colaboradores.

Com ações listadas nas bolsas de Nova 
York e Londres e sede global em Dublin, 
a Smurfit Westrock está presente no País 
em seis estados, empregando mais de 4 
mil colaboradores em operações integra-
das, que vão desde o cultivo florestal até a 
entrega final de embalagens.

DIVULGAÇÃO SM
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Alcalá: “O papel kraft nos permite entrar em segmentos que precisam conter fibras 
virgens na composição de seus produtos, abrindo espaço para que as nossas fábricas 
que utilizam fibras recicladas foquem nos segmentos que melhor performam"

estratégico na América Latina. Referên-
cia em produtividade florestal e fabrica-
ção de papel kraftliner, a unidade soma 
54 mil hectares de florestas plantadas de 
pínus e eucalipto e apresenta uma capa-
cidade instalada de 600 mil toneladas de 
papel por ano.  

O parque fabril de Três Barras ainda 
traz à companhia a vantagem competitiva 
de agregar papelão ondulado feito a partir 
de fibra virgem própria às unidades fabris 
que usam aparas na fabricação do portfólio 
de embalagens. “O papel kraft nos per-
mite entrar em segmentos que precisam 
conter fibras virgens na composição de 
seus produtos, abrindo espaço para que 
as nossas fábricas que utilizam fibras reci-
cladas foquem nos segmentos que melhor 
performam”, esclareceu Alcalá sobre a si-
nergia conquistada a partir da fusão entre 
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de 100 mil cadeias de suprimento analisa-
das com ferramentas próprias – ecossiste-
ma que alimenta uma abordagem criativa 
baseada em ciência de materiais, design de 
embalagens e inovação de processos. 

No Brasil, o Experience Center ma-
terializa essa proposta, ao promover 
cocriação com clientes para desenvolver 
soluções que agregam valor às suas ope-
rações, aumentam a eficiência, promovem 
sustentabilidade e melhoram a experiência 
do consumidor final.

Eficiência operacional também 
é pautada por avanços ambientais 

Nos últimos cinco anos, a fábrica de 
Três Barras da Smurfit Westrock recebeu 
mais de R$ 1,9 bilhão em investimentos, 
com enfoque em aumentar a capaci-
dade produtiva e elevar os padrões de 
sustentabilidade operacional. “Todo in-
vestimento que realizamos visa incor-
porar as tecnologias mais modernas 
do mercado para tornar os processos 

mais competitivos, incluindo os aspec-
tos ambientais”, pontua Samir Besen, 
gerente geral de Produção da Smurfit 
Westrock Brasil.

 A atual geração de vapor, advinda do 
uso de biomassa e licor negro do processo 
de fabricação de papel, faz com que a fá-
brica chegue a uma média de 85% de au-
tossuficiência energética. “Cada caldeira 
do parque tem o seu próprio precipitador 
eletrostático, equipamento responsável 
pela filtragem de partículas. Em todas 
as chaminés, há medidores online que 
monitoram as emissões de cada uma”, 
detalha Besen, ao citar outros exemplos 
de práticas que atendem à legislação am-
biental ao passo que incrementam a com-
petitividade dos processos fabris. 

Além do uso de fontes renováveis 
para geração de energia, a companhia 
reaproveita 95% dos resíduos industriais, 
prática que reforça o compromisso com a 
economia circular. Mais de 50 mil tone-
ladas de composto orgânico, proveniente 

do lodo da produção de papel, já foram 
doados para cerca de 220 propriedades 
rurais, fortalecendo a agricultura fami-
liar e promovendo o cultivo de alimentos 
orgânicos, conforme detalha Anderson 
Frantz, gerente sênior de Qualidade, 
Atendimento ao Cliente e Meio Ambiente.  
“Todo o resíduo sólido gerado na fábri-
ca é levado para a área de tratamento  e 
reciclagem de resíduos, externa ao site, 
e transformado em leiras de lodo e de 
casca com cinza da caldeira de biomassa. 
O material é revolvido constantemente 
dentro de um prazo estabelecido. Passa-
do esse período, o resíduo é transforma-
do em adubo e doado para fins diversos, 
incluindo famílias de agricultores,  enti-
dades de pesquisa de Santa Catarina e co-
légios agrícolas, para o desenvolvimento 
de pesquisas relacionadas às culturas lo-
cais de soja, feijão e milho.”

Já os resíduos cáusticos gerados no pro-
cesso fabril são valorados e transformados 
em corretivo de pH de solo, substituindo o 
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Os cerca de US$ 30 milhões que estão sendo destinados a atualizações da unidade fabril de Três Barras serão focados na modernização 
do sistema de caustificação da planta



Junho/June  2025  •  Revista  O Papel   53

A atual geração de vapor, advinda do uso de biomassa e licor negro do processo de fabricação de papel, faz com que a fábrica chegue a 
uma média de 85% de autossuficiência energética

habitual calcário. “Trata-se de um produ-
to comercializado  por uma empresa res-
ponsável pelo gerenciamento de toda essa 
área,  também usado na agricultura  para 
novos plantios,  inclusive na nossa opera-
ção florestal”, comenta Frantz, ressaltando 
que a Smurfit Westrock investe de forma 
contínua para encontrar soluções ambien-
talmente adequadas e evitar a destinação 
de resíduos a aterros sanitários. 

A fábrica de Três Barras ainda opera 
com tecnologias avançadas de automação 
e análise preditiva, permitindo tomada de 
decisão ágil em prol de ganhos em efi-
ciência e sustentabilidade. “O PI System 
é um software que captura dados de di-
ferentes etapas do processo e conecta 
todas as informações levantadas, dando 
uma visão sistêmica do andamento da 

produção. Avaliando os dados da tela, é 
possível entender se a máquina está com 
uma velocidade acima da média, se a gra-
matura está de acordo com o planejado, 
entre outras informações relevantes para 
a tomada de decisões gerenciais”, apre-
senta Aluizio Silva, gerente de Produção, 
Máquinas de Papel e Fibras Recicladas da 
Smurfit Westrock Brasil.

Ainda de acordo com Silva, o uso 
de sensores de vibração e de tempera-
tura, com comunicação via bluetooth, 
desponta como mais uma prática da 
Indústria 4.0 que contribui com o con-
trole do processo fabril. “Temos sen-
sores distribuídos entre os principais 
equipamentos da fábrica. Com a coleta 
de informações feita pelos sensores, 
nosso time de confiabilidade faz um 

monitoramento contínuo para realizar 
eventuais interferências necessárias.”

Para que a equipe acompanhe os avan-
ços promovidos pelas ferramentas da 
Indústria 4.0, a Smurfit Westrock investe 
em treinamento dos times operacionais 
e de manutenção, além de explorar todo 
o potencial de benchmarking entre as di-
ferentes unidades fabris que dispõe. “As 
visitas entre fábricas têm acontecido de 
uma forma bastante frequente agora que 
somamos um time numeroso ao redor do 
mundo.  Quando o foco é o desenvolvi-
mento das pessoas, também levamos ope-
radores, engenheiros e supervisores para as 
plantas dos nossos fornecedores parceiros, 
para que eles possam aprender e replicar 
as práticas internamente, seja nas áreas de 
operação ou de manutenção”, relata Besen. 
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Operação florestal acompanha atual 
evolução tecnológica 

A atuação florestal da Smurfit Westrock 
é conduzida com responsabilidade am-
biental e foco em regeneração. A compa-
nhia possui 54 mil hectares de florestas 
próprias no Brasil, todos com certifica-
ções internacionais FSC® e PEFC, que 
garantem o manejo responsável, rastreá-
vel e de alto desempenho ambiental.

Heuzer Guimarães, vice-presidente 
Florestal e Fibras Recicladas da Smurfit 
Westrock Brasil, aponta que cerca de 43% 
da área total são destinadas à preservação 
permanente, protegendo mais de 600 es-
pécies nativas e conservando 2,7 mil nas-
centes de água. “O modelo de silvicultura 
em mosaico alterna áreas de plantio com 
trechos de vegetação nativa, promovendo 
conectividade ecológica, conservação do 
solo, proteção da biodiversidade e segu-
rança hídrica nas regiões de atuação.”

A unidade de Três Barras adota um 
modelo híbrido de abastecimento flores-
tal, que combina áreas próprias, fomento 

florestal e fornecedores terceiros, garan-
tindo sustentabilidade e segurança no 
fornecimento de matéria-prima. “A nos-
sa base própria reúne aproximadamente 
22 mil hectares plantados de pínus e em 
torno de 12 mil hectares de eucalipto. 
Trabalhamos com a perspectiva de equi-
librar os plantios, aproximando-se de 
50% de cada espécie, uma vez que a fá-
brica está consumindo mais fibra curta”, 
comenta Guimarães sobre o planejamen-
to que deve se concretizar ao longo dos 
próximos dez anos nas áreas de plantio 
próprio e antes desse período nas áreas 
de fomento e parceria.

Ainda de acordo com o detalhamento 
do vice-presidente Florestal e Fibras Re-
cicladas, a atual produtividade das flores-
tas plantadas da companhia – e a almeja-
da já para o próximo ciclo de plantio – é 
resultado, sobretudo, de um jardim clo-
nal aplicado à pesquisa, que, há seis dé-
cadas, trabalha com melhoramento gené-
tico tanto do pínus quanto do eucalipto, 
adaptando-os às características da região. 

A comercialização de sementes e 
mudas é mais um dos braços de atuação 
da Smurfit Westrock, conforme escla-
rece Tiago Chupel, gerente comercial 
sênior da empresa. “É uma frente de 
trabalho que tem assumido uma repre-
sentatividade cada vez maior dentro da 
divisão florestal, com uma taxa anual 
de crescimento de 30%. Temos acom-
panhado um mercado crescente e vemos 
nisso a oportunidade de potencializar 
as nossas relações comerciais. O fato 
de sermos responsáveis por disponi-
bilizar  material genético de alta pro-
dutividade ao mercado, que diferencia 
a margem de lucro do fornecedor,  faz 
com que tenhamos uma fidelização 
nesse relacionamento”, enfatiza sobre 
os benefícios mútuos.

Davi Rauen, gerente sênior de Planeja-
mento, Silvicultura, Pesquisa, Qualidade 
e Meio Ambiente Florestal da Smurfit 
Westrock Brasil, lembra que a produti-
vidade tem um sentido amplo na cultura 
da empresa. “Buscamos sempre o melhor 
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A unidade de Três Barras adota um modelo híbrido de abastecimento florestal, que combina áreas próprias, fomento florestal e 
fornecedores terceiros, garantindo sustentabilidade e segurança no fornecimento de matéria-prima
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A atual produtividade das florestas plantadas da companhia é resultado, sobretudo, de 
um jardim clonal aplicado à pesquisa, que, há seis décadas, trabalha com melhoramento 
genético tanto do pínus quanto do eucalipto

resultado, desde que ele esteja atrelado 
aos ganhos sociais e ambientais que o 
nosso negócio gera”, define. 

Partindo deste conceito, Rauen re-
vela que o planejamento estratégico da 
área florestal contempla cenários de 
longo prazo. “Para entender e traçar os 
movimentos que precisamos fazer hoje, 
avaliamos cenários de 30 anos à frente. 
O mapeamento destes cenários futuros 
orienta a tomada das melhores decisões 
para o negócio integrado.”

A rotina da área florestal da Smurfit 
Westrock ainda inclui o chamado mi-
croplanejamento, que, de acordo com 
o esclarecimento de Rauen, é o detalha-

mento que o líder de campo recebe para 
iniciar as atividades previstas no escopo. 
“O microplanejamento apresenta desde 
as condutas e os cuidados com as comu-
nidades próximas às florestas como as 
tecnologias que serão usadas durante a 
operação”, pontua.

A colheita florestal adotada pela 
Smurfit Westrock conta com diferentes 
frentes de sistema operacional para che-
gar ao elevado índice de produtividade, 
segurança e performance atingido atual-
mente. “Na década de 1990, não havia 
uma oferta tão grande de equipamentos 
de colheita de madeira. As empresas for-
necedoras enxergaram essa oportunidade  

de mercado e avançaram em seus desen-
volvimentos tecnológicos. Hoje, temos 
uma série de equipamentos disponíveis 
para as particularidades da nossa ope-
ração”, contextualiza Edson Jaremtchuk,  
gerente de Logística Florestal da Smurfit  
Westrock Brasil, ao falar sobre os 
equipamentos que a empresa detém e 
que permitem a colheita mecanizada 
desde terrenos planos até inclinações 
médias de 40º.

As práticas de manutenção somam-se 
aos diferenciais competitivos que incre-
mentam a confiabilidade da operação flo-
restal da Smurfit Westrock. Jaremtchuk 
revela que o programa de manutenção da 
empresa é 65% preventivo e 35% corre-
tivo, seguindo o propósito de priorizar a 
operação contínua. Entre as tecnologias 
usadas pela equipe de manutenção, es-
tão telemetria e ferramentas de realidade 
aumentada. “Além de trazer otimizações 
práticas à operação atual, essas  tecnolo-
gias atuam como degraus para os próxi-
mos avanços que estão por vir. Os nossos 
operadores  estão sendo formados para 
trabalhar  com máquina autônoma.  Em 
um horizonte de  cinco a sete anos,  boa 
parte das operações de colheita será ope-
rada com máquina autônoma, enquanto 
o profissional estará acompanhando o 
processo em uma central de monitora-
mento”, vislumbra.         ■

Agenda ESG
Ao integrar a sua base florestal à cadeia de produção de embalagens sustentáveis, 

a Smurfit Westrock assegura não apenas matéria-prima renovável como promove 
impacto positivo para o meio ambiente e para as comunidades do entorno. 

A estratégia social da empresa no Brasil está organizada em quatro pilares: empo-
deramento comunitário, promoção do bem-estar, inspiração para o futuro e proteção 
do planeta. As ações abrangem educação, saúde, cultura, meio ambiente, economia circular, geração de 
renda, diversidade e inclusão.

Na prática, os investimentos sociais são realizados por meio de projetos próprios, parcerias, doações, 
incentivos fiscais e voluntariado corporativo, sempre alinhados ao propósito de Criar, Proteger e Cuidar, 
e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. A escuta ativa das comunidades orienta a de-
finição de prioridades e regiões de atuação. Como resultado, municípios com forte presença da empresa 
apresentam indicadores sociais acima da média nacional – como maior PIB per capita, melhores índices 
de IDEB e avanços consistentes em desenvolvimento sustentável.
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IA VERSUS VOCÊ: QUEM VAI CONTINUAR 
TRABALHANDO AMANHÃ?
Como reprogramar valor humano antes que o algoritmo o apague
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POR ROGÉRIO PARENTE 

O futuro laboral será uma disputa entre a pressa por automati-
zar e a sabedoria de requalificar.

No Brasil, esse dilema ganha contornos ainda mais agudos. 
Ao mesmo tempo em que o País ocupa posição relevante no 
ranking de adoção de tecnologias emergentes, também convi-
ve com desafios estruturais como baixa qualificação da mão de 
obra, desigualdade digital, e carência de políticas sólidas de for-
mação continuada. O resultado é uma sociedade em transição, 
onde o trabalho humano precisa ser reimaginado com profun-
didade, responsabilidade e propósito.

Desaprender, Reaprender, continuamente: Ciclo Real da 
Produtividade Humana

Como vimos na parte anterior, a Inteligência Artificial não 
é apenas uma inovação disruptiva, ela representa uma infle-
xão no modo como concebemos o papel do ser humano nas 
organizações. Mais do que uma ferramenta de automação ou 
eficiência, a IA escancara uma pergunta essencial: o que deve 
continuar sendo feito por pessoas? E como a tecnologia pode 
fortalecer, e não diluir, o que nos torna humanos no trabalho?

Essa discussão nos reconecta a um ponto recorrente desde 
a década passada: a ideia de que, em tempos de transformação 
acelerada, aprender não basta — é preciso também desaprender 
e reaprender continuamente. O que antes era um conceito ins-
pirador, hoje se impõe como exigência prática.

Em um cenário marcado pela entrada constante de novas 
soluções e pela rápida obsolescência de competências, a questão 
central deixou de ser se a IA impactará a produtividade. A per-
gunta, agora, é: “como usá-la para expandir inteligentemente o 
potencial humano?”.

O uso estratégico da IA passou a ser um requisito para manter 
a competitividade, a capacidade de adaptação e o posiciona-
mento de liderança.

Caros leitores, estamos diante de um ponto de inflexão 
histórico. Não apenas pelo avanço das tecnologias digi-
tais, mas pelo modo como essas tecnologias — especial-

mente a Inteligência Artificial (IA) — estão redefinindo o papel 
do trabalho humano nas organizações.

Neste artigo, aprofundo a reflexão iniciada na edição ante-
rior, analisando o avanço da IA sob a ótica da centralidade hu-
mana — princípio fundamental da Sociedade 5.0, que propõe 
o uso da tecnologia para resolver desafios sociais e melhorar a 
qualidade de vida das pessoas. 

Em 2025, a IA já não é uma promessa distante nem uma 
tendência em teste. Ela se consolidou como parte estrutural dos 
modelos de negócio, dos processos operacionais, das relações 
de consumo e, sobretudo, das dinâmicas de trabalho. O desafio 
agora é garantir que essa presença tecnológica amplie capacida-
des humanas, em vez de apenas substituí-las.

A transformação é tão abrangente que desafia não apenas es-
truturas empresariais, mas a própria visão de humanidade aplica-
da ao mundo do trabalho. O que significa ser produtivo quando 
um algoritmo aprende mais rápido? O que é ser criativo quando 
uma máquina gera soluções em segundos? Como se posicionar, 
como profissional, em um contexto em que sistemas tão sofisti-
cados conseguem diagnosticar, prever e decidir com velocidade 
e precisão crescentes?

O risco mais evidente é o de substituição: funções intei-
ras sendo eliminadas por robôs ou softwares. Mas há outra 
possibilidade, mais inteligente e estratégica: a da ampliação 
do potencial humano, com a IA operando como aliada na 
tomada de decisão, na personalização do aprendizado, na 
redução do trabalho repetitivo e na elevação do valor do 
capital intelectual.

A pergunta central não é mais “a IA vai mudar o trabalho?”, 
mas sim, “em que direção estamos conduzindo essa mudança?”. 
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Aprender de forma contínua, desaprender hábitos ou certezas 
que já não servem, e aplicar novos saberes com sentido: esse é o 
novo núcleo da produtividade. Em 2025, o profissional relevante 
é aquele que transforma aprendizado em ação, com agilidade e 
autonomia.

Essa abordagem exige que cada indivíduo se posicione como 
protagonista do próprio desenvolvimento, não esperando que 
as organizações o preparem, mas integrando o aprendizado ao 
fluxo real da vida e do trabalho.

Para que esse desenvolvimento aconteça de forma con-
creta, é preciso transformar intenção em ação. No campo 
da tecnologia, três atitudes tornam esse caminho mais aces-
sível e eficaz:

• Explorar: buscar entender, de forma ativa, quais são as 
tecnologias mais relevantes para o seu contexto profis-
sional, como Inteligência Artificial, análise de dados, 
automação, segurança digital e computação em nuvem.

• Selecionar: escolher aprendizados que façam sentido 
para o momento atual, seja por meio de cursos, men-
torias, tutoriais, seja por trocas com colegas mais expe-
rientes. O importante é a aplicabilidade na prática.

• Aplicar: colocar o conhecimento em uso real, mesmo 
que em pequenos passos, como testar uma nova ferra-
menta, automatizar uma tarefa rotineira ou melhorar 
um processo com base em dados.

Esse ciclo — explorar, selecionar, aplicar — é o que transfor-
ma aprendizado em resultado. E, mais do que isso, mantém o 
ser humano no centro da evolução tecnológica.

Nesse novo ciclo, a produtividade está cada vez mais ligada 
a competências que reforçam aquilo que só o ser humano pode 
oferecer:

• Pensamento analítico e capacidade de resolver proble-
mas complexos.

• Comunicação empática e colaboração em equipes di-
versas e conectadas.

• Alfabetização de dados e uso consciente das tecnologias 
disponíveis.

• Aprendizado contínuo, com disposição para comparti-
lhar conhecimento.

• Visão integrada, que conecta propósito, sustentabilida-
de e resultados práticos.

Empresas brasileiras já estão colocando isso em prática. 
A Embraer usa IA para prever falhas e otimizar manutenção, 
reduzindo custos operacionais em até 25%. O Banco do Brasil 
(BB) aplica algoritmos de detecção de fraudes para ampliar a 
segurança e reduzir perdas financeiras. A Suzano integra a IA 
ao monitoramento ambiental em tempo real, articulando efi-
ciência com critérios ESG.

A IA atua hoje em três camadas complementares:
• Operacional: automatiza tarefas repetitivas, reduz er-

ros e libera as pessoas para atividades de maior valor.
• Analítica: interpreta grandes volumes de dados, identi-

fica padrões e antecipa riscos e oportunidades.
• Decisória: recomenda ações, simula cenários e apoia 

líderes na construção de decisões mais fundamentadas.
Mas é na quarta camada — a inteligência humana ampliada 

— que reside o verdadeiro salto. Quando a IA apoia a criativi-
dade, o julgamento ético, a empatia e a resolução colaborativa 
de problemas, ela não substitui pessoas. Ela as fortalece. A IA 
não reduz o espaço humano: ela redefine esse espaço para aqui-
lo que só o humano pode fazer.

O Desafio do Profissional em Reconfiguração
No artigo Do Cotidiano aos Negócios: A Revolução da IA e 

Desafios Éticos de 2024, exploramos como a Inteligência Artificial 
vem alterando os fundamentos da produtividade. Nesta con-
tinuidade, o foco é claro: colocar o ser humano no centro da 
transformação — como sujeito ativo da mudança, não como 
vítima do avanço tecnológico.

A evolução da IA, especialmente em sua forma generativa, está 
acelerando a obsolescência funcional. Segundo o The Future of Jobs 
Report (Fórum Econômico Mundial, 2023), 44% das habilidades 
consideradas essenciais em 2020 já estão em declínio. Até 2030, 
mais de 1,1 bilhão de empregos devem passar por transformações 
estruturais. No Brasil, 58% das empresas relatam dificuldade em 
encontrar profissionais com competências atualizadas (CNI, 2024).

Esses dados não indicam apenas uma exigência técnica, eles 
apontam para um novo modelo de protagonismo profissional. 
A cada novo ciclo tecnológico, o desafio deixa de ser apenas ad-
quirir conhecimento. O que está em jogo é a capacidade huma-
na de se adaptar com consciência, de reconfigurar a si mesmo 
diante de contextos que mudam em alta velocidade.

Segundo o McKinsey Global Institute (2023), a Inteligência Artificial generativa pode agregar até  
US$ 4,4 trilhões por ano à economia global, com impactos relevantes em áreas como atendimento ao 
cliente, marketing, engenharia de software e operações administrativas. 

(Fonte: The Economic Potential of Generative AI, McKinsey, 2023.)

No Brasil, uma pesquisa da Microsoft e da IDC (2024) indica que 64% das empresas pretendem aumentar 
os investimentos em IA nos próximos dois anos.

 (Fonte: Future Enterprise Resilience Survey, Microsoft-IDC, 2024.)
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Empresas que reconhecem esse movimento, como Siemens, 
Votorantim, Natura e várias startups em crescimento, já atuam 
como parceiras no desenvolvimento dessas capacidades. Elas 
investem em ambientes de aprendizagem contínua, onde 
aprender faz parte do trabalho, e não é uma atividade sepa-
rada da rotina.

Outras, mesmo sem estruturas formais, podem dar os pri-
meiros passos promovendo o protagonismo das pessoas em 
seu próprio crescimento.

O risco mais relevante desta década não está na tecnologia 
em si, mas na estagnação humana. O que compromete a rele-
vância profissional não é ser substituído por uma máquina, é 
deixar de evoluir como pessoa em um mundo que exige adap-
tação, criatividade e intenção.

Se, no nível individual, o aprendizado contínuo e a reinven-
ção tornaram-se essenciais para permanecer relevante, no nível 
coletivo, as lideranças têm um papel ainda mais decisivo: criar 
as condições para que as pessoas possam florescer em meio à 
transformação tecnológica.

À medida que a Inteligência Artificial assume tarefas cada 
vez mais analíticas e operacionais, o papel da liderança se des-
loca do controle técnico para a construção de sentido. Liderar, 
hoje, é garantir que a tecnologia seja usada com consciência, 
alinhada a valores humanos e organizacionais.

Nesse contexto, líderes tornam-se curadores de propósito. 
São responsáveis por interpretar cenários, fortalecer vínculos, 
promover pertencimento e assegurar coerência entre inova-
ção, pessoas e resultados.

A liderança contemporânea não exige saber programar, 
mas demanda compreensão profunda dos impactos humanos, 
éticos e culturais das tecnologias adotadas. É menos sobre do-
mínio técnico e mais sobre sensibilidade para lidar com dile-
mas que envolvem relações, escolhas e consequências.

Liderar com propósito, em tempos de Inteligência Artificial, 
significa:

• Formular boas perguntas, mesmo diante de abundân-
cia de dados e respostas automatizadas.

• Reconhecer e corrigir vieses nos sistemas, promoven-
do justiça e inclusão.

• Criar ambientes de segurança psicológica, nos quais as 
equipes possam aprender, testar, errar e evoluir.

• Valorizar o trabalho humano, assegurando que a 
automação esteja a serviço das pessoas — e não o 
contrário.

Se às lideranças caberá garantir o uso consciente da tecno-
logia no cotidiano das equipes, às organizações cabe estruturar 
essa responsabilidade de forma sistêmica. A governança da IA é 
o próximo passo para transformar princípios em prática.

Embora a IA traga ganhos claros de eficiência, ela tam-
bém introduz riscos reais — como vieses algorítmicos, deci-
sões automatizadas sem transparência, exposição a ataques 

cibernéticos e o risco da “automação sem reflexão”. Por isso, 
organizações mais maduras estão criando estruturas sólidas 
de governança, com comitês multidisciplinares, auditorias 
técnicas e éticas, e diretrizes específicas para orientar o uso 
responsável da tecnologia.

Na esfera corporativa, a B3 (Bolsa de Valores do Brasil) ins-
tituiu um comitê de ética em IA com perfil multidisciplinar, 
voltado especialmente à avaliação de algoritmos utilizados na 
concessão de crédito, com foco em transparência e inclusão.

No setor público, o Serviço Federal de Processamento de 
Dados (Serpro) desenvolveu diretrizes específicas de ética na 
IA estabelecendo princípios que orientam o desenvolvimento, 
uso e aplicação da tecnologia, reforçando o compromisso com 
responsabilidade e clareza nos processos.

Essas experiências mostram que a governança da IA não 
se limita à segurança digital. Trata-se de um novo modelo de 
confiança institucional, cada vez mais essencial em ecossiste-
mas baseados em dados, decisões automatizadas e interações 
mediadas por algoritmos.

Ao longo deste artigo, vimos que a Inteligência Artificial, 
por mais avançada que seja, ainda não substitui o papel das 
pessoas — ela apenas amplia aquilo que colocamos nela. 
Processos podem ser acelerados, decisões otimizadas, dados 
organizados. Mas o critério, o propósito e a direção perma-
necem humanos.

A verdadeira vantagem competitiva, portanto, não está na 
tecnologia em si, mas na capacidade de lideranças e organi-
zações aplicarem essa tecnologia de forma ética, consciente e 
alinhada a valores. Não é sobre eficiência isolada. É sobre uma 
produtividade com significado, que fortaleça o aprendizado 
contínuo, preserve a dignidade do trabalho e estimule cone-
xões humanas reais.

Nos próximos anos, estarão à frente aquelas organizações 
que:

• Desenvolverem profissionais com pensamento crítico, 
agilidade mental e ética digital.

• Utilizarem a IA para potencializar o trabalho humano, 
e não para substituí-lo.

• Promoverem ambientes de aprendizagem contínua, 
protagonismo e reinvenção.

• Estruturarem uma governança da IA baseada em res-
ponsabilidade, inclusão e transparência.

• Direcionarem a inovação tecnológica para gerar im-
pacto positivo — social, ambiental e humano.

O futuro do trabalho está sendo decidido agora, não apenas 
por linhas de código, mas pelas escolhas que fazemos todos os 
dias. Por isso, a pergunta que se impõe é simples e poderosa: 
Estamos usando a Inteligência Artificial para substituir pes-
soas ou para expandir suas capacidades?

A resposta definirá mais do que modelos de gestão. Definirá o 
tipo de empresa — e de sociedade — que queremos construir.     ■
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Ampla modernização da produção de papelão com a Bellmer
Seja bem vindo a nova edição da 
Bellmer INFO
Nesta edição, nós o levaremos em uma via-
gem emocionante ao redor do mundo e 
nela veremos: a modernização da BM3 em 
Whakatane - a única fábrica de papelão da 
Nova Zelândia - foi concluída com sucesso. 
O cliente está muito satisfeito com o re-
sultado: uma prova do que é possível fazer 
quando inovação e experiência se unem. 
Oferecemos o fornecimento de linhas 
completas e personalizadas de produção 
de papel, desde o preparo de massa até a 
rebobinadeira bem como, reformas e mo-
dernizações adaptadas precisamente aos 
seus parâmetros de produção.
Aproveite a leitura e a descoberta!

Martin, Donata, Philipp, Erich 
e Klaus-Ulrich Kollmar

A Whakatane Mill Limited (WML) é a única fábrica de papelão da Nova Zelândia e está loca-
lizada na Ilha do Norte, na região de Bay of Plenty. A WML começou a produzir papelão para 
a crescente economia em 1939. Embora atualmente produza cerca de 150.000 toneladas de 
papelão por ano, a WML não é apenas parte integrante da economia do país, mas também 
continua sendo um membro fi rmemente enraizado na comunidade local.

Com o recente investimento na linha de produção BM3, a WML estabeleceu um novo marco 
na história da empresa. Graças à ampla modernização, foi possível aumentar o volume de 
produção de papel-cartão dobrável de alta qualidade para 200.000 toneladas por ano. Ao 
mesmo tempo, o processo de produção é mais ecologicamente correto, pois são usadas me-
nos matérias-primas e as operações são mais efi cientes em termos de energia. A sustentabi-
lidade aprimorada tem um impacto local signifi cativo: Por tonelada de papelão, a efi ciência 
energética será aprimorada, o consumo de gás será reduzido e o consumo de água do rio 
local da WML também diminuirá signifi cativamente.

Temos orgulho de ter sido um parceiro eminente no centro do processo de modernização da 
BM3. A linha de produção foi equipada com uma nova seção de prensa, incluindo uma prensa 
de sapata TurboPress para aumentar efetivamente a desidratação. Na seção de secagem, o 
equipamento completo com rolos-guia na seção de pré-secagem garantiu um desempenho 
otimizado. Um novo TurboFilm Sizer com Airturn proporciona uma aplicação de amido de 
alta qualidade e a resistência fi nal do papelão dobrável produzido.

A nova seção de prensa aumenta a desidratação

Uma nova TurboFilm Sizer com Airturn 
entra em operação com sucesso!

DESEMPENHO SOB MEDIDA 
EM TODO O MUNDO
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acontece, o prejuízo não é apenas relacional. Ele é de clima, de 
cultura, de performance. E, em muitos casos, de pessoas que 
se afastam em silêncio.

O Líder como Termômetro (e Termostato)
A forma como um líder reage diante de um conflito mode-

la o comportamento da equipe inteira. Se o líder foge, o time 
aprende a calar. Se o líder confronta com agressividade, o time 
se retrai ou devolve no mesmo tom. Mas se o líder sustenta o 
desconforto com escuta, firmeza e intenção genuína de cons-
truir, ele ensina, com o exemplo, como lidar com as tensões do 
dia a dia sem perder a conexão.

E aqui mora um ponto importante: lidar com conflitos 
não é sobre escolher entre ser firme ou ser acolhedor. É sobre 
aprender a ser ambos. Um líder maduro é aquele que conse-
gue colocar limites sem perder a humanidade. Que nomeia o 

Existe um momento em toda jornada de liderança 
em que o líder se depara com o inevitável: o confli-
to. Ele pode vir disfarçado de desalinhamento entre 
áreas, de uma conversa atravessada no corredor, de 

um e-mail impessoal que gerou ruído – ou, mais silenciosa-
mente, da falta de motivação que começa a rondar o time. Mas 
uma coisa é certa: ele chega.

E quando o conflito chega, ele faz perguntas difíceis. Até 
que ponto estamos, de fato, ouvindo uns aos outros? O que 
está por trás daquela reação mais ríspida? Onde nos desco-
nectamos como equipe? E mais importante: como eu, en-
quanto líder, estou contribuindo – direta ou indiretamente 
– para esse cenário?

O conflito não é o inimigo. O que ameaça a saúde de uma 
equipe é a forma como ele é evitado, negado ou empurrado 
para debaixo do tapete até virar algo maior. E quando isso 

QUANDO O CONFLITO BATE À PORTA: COMO 
LÍDERES MADUROS TRANSFORMAM TENSÃO 
EM POTÊNCIA

Especialista em Gestão de Pessoas, mentora de líderes e consultora de Desenvolvimento 
Humano, certificada em Liderança pela Ohio University. 
E-mail: contato@lienmendes.com.br

POR LIEN MENDES
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problema sem rotular pessoas. Que convida à conversa mesmo 
quando sabe que o assunto é espinhoso.

Inteligência de Conflito: o que é e por que se tornou Indis-
pensável?

Em tempos em que as organizações estão cada vez mais plu-
rais, interdependentes e rápidas, saber lidar com conflitos deixou 
de ser uma habilidade “interessante” e passou a ser uma compe-
tência essencial de liderança. E é aí que entra a inteligência de 
conflito – um conceito que vai além da inteligência emocional.

Ter inteligência de conflito é desenvolver a capacidade de 
navegar pelas diferenças sem se perder nelas. É reconhecer 
padrões que se repetem em conversas difíceis. É saber dosar 
escuta com posicionamento. É entender que, em algumas si-
tuações, a melhor saída não é resolver imediatamente, mas 
dar espaço para amadurecer a conversa. É saber que o silêncio 
também comunica – e que, muitas vezes, o que não é dito fala 
mais alto do que qualquer palavra.

Essa Inteligência é Composta por Quatro Pilares:
1. Autoconsciência e autorregulação emocional: Reconhe-

cer quando algo o(a) irrita, frustra ou aciona, e ainda assim 
não reagir no impulso. Saber o que o(a) tira do eixo é o 
primeiro passo para não deixar que o conflito o(a) afaste 
do seu papel de liderança.

2. Habilidade social para conduzir conversas difíceis: Saber 
escutar sem interromper, fazer perguntas que abrem e não 
que fecham, argumentar com base em fatos e não em ata-
ques. É a arte de construir pontes mesmo quando o terreno 
está instável.

3. Leitura de contexto: Entender que nem todo conflito é 
igual. Que às vezes o problema é técnico, às vezes é emo-
cional, e às vezes é cultural. E que cada situação exige uma 
abordagem diferente – com timing, intenção e estratégia.

4. Visão sistêmica: Ter clareza de que conflitos não são even-
tos isolados. Eles estão ligados a processos, lideranças, his-
tórico da equipe e, principalmente, à cultura que se pratica 
(e não só àquela que se prega).

Não basta saber Mediar, é preciso Sustentar a Cultura
Você pode ter entregado todos os resultados do trimestre, 

mas é na forma como lida com uma divergência interna que 
sua liderança será realmente medida. É nesses momentos que 
a cultura se fortalece – ou se enfraquece.

Cultura se constrói nas pequenas atitudes. Na forma 
como você reage quando um colaborador traz uma crítica. 
No jeito como conduz reuniões com pontos de vista opos-
tos. Na coragem de conversar com quem pensa diferente. 
Na postura de não permitir piadas que geram exclusão. No 
incentivo à escuta real – não só àquela de quem confirma o 
que você já pensa.

Se você quer construir uma cultura de confiança, precisa 
fazer do conflito um aliado e não um vilão. Porque não existe 
cultura forte sem conversas difíceis. E não existe inovação 
sem fricção de ideias. O que faz a diferença é a maturidade 
com que essa fricção é vivida.

Já parou para pensar em como seu comportamento dian-
te de um conflito molda o ambiente do time? Um líder que 
evita conversas difíceis transmite insegurança. Um líder 
que impõe sua verdade fecha portas. Mas um líder que sus-
tenta o diálogo, mesmo com desconforto, cria confiança.

O Papel do Líder não é agradar, é Sustentar Conversas 
Reais

E isso exige coragem. Exige maturidade emocional. Exige 
reconhecer que não somos donos da verdade. E que confli-
tos mal resolvidos viram ruídos de comunicação, ilhas entre 
áreas, afastamento emocional – e, no fim, prejuízo.

Liderar com inteligência de conflito não é ser diplomático 
o tempo todo. É ser estratégico. É saber que, às vezes, a me-
lhor decisão não é a mais confortável. E que escutar não é o 
mesmo que concordar.

Um Convite à Prática: como você tem Lidado com os 
Conflitos à sua Volta?

Pense nos últimos conflitos que enfrentou. Como você 
entrou? Como saiu? O que aprendeu sobre você? E acima de 
tudo: o que deixou como marca na sua equipe?

Conflito é parte da liderança. Não se trata de o evitar, tra-
ta-se de atravessá-lo com presença, clareza e generosidade.

É esse tipo de liderança que sustenta culturas saudáveis. 
Que engaja sem precisar controlar. Que inspira pela postura, 
não só pelo discurso.

Porque, no fim, os líderes que deixam legado são aqueles 
que sabem transformar tensão em aprendizado. E conflito 
em evolução.  Você está pronto para escolher o caminho 
mais corajoso?

Um abraço e até a próxima edição!          ■
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A eficiência operacional na indústria de celulose e 
papel depende diretamente da confiabilidade e 
disponibilidade dos ativos produtivos. Com um 

cenário competitivo cada vez mais acirrado e a exigência 
por entregas contínuas, a manutenção deixou de ser ape-
nas um centro de custos e passou a ser um fator estratégi-
co de competitividade.

Modelos avançados de gestão de manutenção, como 
o  Total Productive Maintenance  (TPM), a manutenção 
preditiva e a manutenção baseada em confiabilidade 
(RCM), têm sido adotados com sucesso em grandes ope-
rações do setor. 

O TPM promove o engajamento de operadores na 
conservação dos ativos, contribuindo para a redução de 
falhas e perdas. Já a manutenção preditiva utiliza tecno-
logias como análise de vibração, termografia e sensores 
inteligentes para antecipar falhas e otimizar intervenções, 
enquanto o RCM prioriza ações com base em criticidade 
e impacto no negócio.

A aplicação combinada desses modelos gera resultados 
significativos. Grandes empresas do setor têm relatado ga-
nhos expressivos em disponibilidade, redução de paradas 
não planejadas e aumento da vida útil dos equipamentos.

A boa gestão de manutenção impacta diretamente nos 
custos operacionais. Reduções de até 30% nos custos de ma-
nutenção corretiva e aumentos de produtividade superiores 
a 10% são comuns em operações que alcançam maturidade 

DISPONIBILIDADE DOS ATIVOS E SEU 
IMPACTO NOS RESULTADOS

Sócio e diretor de Papel e Celulose da Falconi
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em gestão de ativos. Além disso, o planejamento adequado 
de paradas, a gestão eficiente de peças sobressalentes e a pa-
dronização de procedimentos contribuem para o aumento 
da previsibilidade e redução de perdas.

A confiabilidade operacional é, hoje, um dos principais 
indicadores de competitividade. Fábricas confiáveis entregam 
mais, a um menor custo e com menos impacto ambiental. Para 
isso, é necessário um sistema robusto de gestão de ativos que 
inclua processos padronizados, tecnologia embarcada, capaci-
tação técnica contínua e cultura de disciplina operacional.

O setor de celulose e papel, com suas operações inten-
sivas e sensíveis a qualquer desvio, encontra na gestão de 
ativos e na manutenção estruturada importantes alavancas 
para alcançar a excelência operacional e a sustentabilidade 
de longo prazo.                  ■

Fundada no Brasil há quatro décadas, a Falconi é uma consultoria de gestão empresarial e de pessoas que usa tecnologia de ponta 
e inteligência de dados para acelerar a geração de valor sustentável para seus clientes. Com projetos em mais de 40 países, atua em  

50 diferentes segmentos da economia, diferenciando-se pela capacidade de implementação de projetos em nível estratégico (estratégia, modelo de negócios 
e estrutura organizacional), tático (implementação e alinhamento de processos e metas) e operacional (alinhamento e acompanhamento de operações).  
E-mail: assessoriadeimprensa@falconi.com
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Advogado ambiental, auditor e professor da Universidade Setorial ABTCP. 
E-mail: pedro@tpiza.com

POR PEDRO DE TOLEDO PIZA

BREVES REFLEXÕES SOBRE A NOVA LEI 
GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

D urante o primeiro semestre deste ano, confes-
so que relutei bastante em escrever e apresen-
tar artigos de uma forma geral, uma vez que 
o interesse esmagador da mídia especializada 

em sustentabilidade repousava sobre a “morte do ESG” ou  
“a exploração de petróleo na margem equatorial”, que gerou 
um mal-estar entre a Ministra do Meio Ambiente e sena-
dores. A maioria dos artigos eram entediantes e os debates 
muito rasos, com raras exceções.

Ocorre que, recentemente, um tema que é muito caro a mim, 
literalmente veio à tona e não pude deixar de me manifestar: o 
Senado aprovou o texto do Projeto de Lei (PL) nº 2.159/2021, 
que discute a Lei Geral do Licenciamento Ambiental, o qual foi 
inicialmente proposto com o objetivo de uniformizar os proce-
dimentos de licenciamento ambiental em nível nacional. O texto 
aprovado agora será encaminhado à Câmara dos Deputados.

O texto em questão traz alterações relevantes, como a 
dispensa de licenciamento para atividades agropecuárias e a 
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dispensa em caso de ampliação para algumas rodovias, e sim-
plifica o licenciamento para empreendimentos de menor 
impacto ou de prioridade governamental.

Em minha opinião, na qualidade de colunista desta revista, 
atuando há mais de 20 anos com licenciamento ambiental, sin-
to-me na obrigação de acalmar a quem quer que seja com o se-
guinte: acredito na efetividade técnica e legal do Estudo Prévio 
de Impacto Ambiental (o conhecimento EIA/RIMA), que está 
previsto no art. 225, §1º, IV da Constituição Federal de 1988.

É importante ter uma coisa clara: a maioria dos projetos 
de lei propostos na última década é dotada de uma técnica 
legislativa de amalgamar a esparsa legislação sobre um tema, 
haja vista o que ocorre com a reforma tributária (cujo objetivo 
principal é simplificar a questão, e não é reduzir os tributos). 
Ora, nesse sentido, o PL do licenciamento ambiental tem o 
mesmo intuito de simplificar e agilizar um processo adminis-
trativo que é custoso e arriscado.

Deve-se ter coragem de abordar o assunto sob esse prisma, 
uma vez que é comum, por exemplo, esbarrar em equipes téc-
nicas ideologicamente orientadas a dificultar o licenciamento 
de determinado setor. Basta lembrar os estudos e projetos de 
nosso setor de base florestal dos anos de 2005 e seguintes no 
Rio Grande do Sul, que foram direcionados ao Mato Grosso 
do Sul por conta de uma aguda crise no órgão estadual Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM/RS) e que culminou 
com prisões de alguns de seus agentes pela Polícia Federal por 
corrupção no licenciamento.

Hoje, nosso setor encontra-se devidamente representado no 
Mato Grosso do Sul e no MAPITOBÁ, e está amparado em só-
lidas licenças ambientais cujas condicionantes transparecem o 
respeito ao nosso ambiente regulatório, além de seguir rigoro-
sos padrões internacionais exigidos pelo mercado consumidor 
internacional e pelas instituições e protocolos de financiamen-
tos internacionais (IFC, BID, Princípios do Equador etc.).

Ora, é de extrema importância a visão crítica da socieda-
de, quando surgem propostas de modernizar e padronizar o 
licenciamento ambiental sob pena de alguns dispositivos per-
derem sua eficácia ou haver um abrandamento de exigências. 

No entanto, deve-se estudar cada setor à luz de suas pecu-
liaridades a fim de entender quais são os pontos críticos nas 
fases de implantação e operação de seus empreendimentos. 
O agronegócio envolve uma ampla gama de empreendimen-
tos de portes e naturezas diversas, seja a plantação de grãos, 
produção de proteína animal, produtos oriundos da madeira, 
apenas para citar alguns.

Acompanhando o debate desse PL, cito minha colega e jurista 
Ana Caroline Fagundes que observou com propriedade poten-
ciais riscos oriundos da “Licença por Adesão e Compromisso” 
(LAC), caso seja possível o licenciamento de empreendimentos 
de médio impacto mediante autodeclaração. Para ela, a ausência 
de exigência de estudos prévios representa um risco ao controle 
técnico e preventivo das atividades. Possuo forte crença na ca-
pacidade dos órgãos do SISNAMA, em especial nos órgãos de 
atuação incidental, que possuem forte representatividade, tais 
como FUNAI, IPHAN e, Fundação Cultural Palmares, INCRA. 
Entretanto, não podemos em nome da celeridade e simplifica-
ção, nos esquecer de princípios basilares esculpidos na própria 
Constituição Federal.

Em contraposição a um potencial desmonte, como é mencio-
nado por alguns, faço menção aos relatórios e estudos publicados 
nas páginas do IFC e BID1 para entender que os projetos com 
recursos aprovados obedeceram a rigorosos critérios e padrões 
de desempenho dessas entidades, que são acionados sempre que 
há impactos sobre biodiversidade, populações tradicionais, con-
dições de trabalho, patrimônio cultural, sistemas de gestão, am-
biente regulatório, entre outras questões2.

Uma questão que a nosso ver pode emergir da proposta em 
questão é a ausência de previsibilidade e segurança jurídica que 
poderão surgir de um texto fragilizado, com o risco de litígios 
ambientais. Os próximos passos do processo legislativo serão 
decisivos para evitar armadilhas de um texto que possa ser con-
traditório, burocrático e pouco humanista.

Sobre o aspecto humanista, é importante lembrar o Princípio 1 
da Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, de 
1992: “Os seres humanos constituem o centro das preocupações re-
lacionadas com o desenvolvimento sustentável. Têm direito a uma 
vida saudável e produtiva, em harmonia com a natureza”.

Nesse sentido, entendo legítimas as preocupações oriundas 
do debate, mas não podemos tropeçar na densa burocracia es-
tatal e esquecer o humanismo que é o aspecto central de nossa 
civilização ocidental e deve estar presente nesse debate. Caso 
contrário, acabaremos criando um código ecológico de desuma-
nidades e biocentrista.

É de extrema importância o desdobramento desse debate na 
Câmara dos Deputados, a fim de aprofundar questões diretas e 
indiretas ao licenciamento ambiental, tais como a erradicação da 
pobreza como resultado do desenvolvimento sustentável. 

No próximo artigo traremos uma análise tabular dos aspec-
tos mais críticos em debate, e sua aderência aos aspectos legais 
nacionais e padrões do setor de base florestal.         ■

1.  Entidades componentes do Grupo Banco Mundial (GBM).
2. Sobre tal aspecto, recomendo acessar os padrões de desempenho do IFC e os Princípios do Equador (EP4).
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No cenário atual, em que os desafios da desigualdade 
social, degradação ambiental e crises econômicas 
são crescentes, as empresas vêm sendo cada vez 
mais exigidas a desempenhar um papel que vai 

além da geração de resultados ligados ao negócio. A inclusão de 
valores sociais, ambientais e de governança em suas operações 
– amplamente conhecida pelo conceito de ESG (Environmental, 
Social, and Governance) – tornou-se uma demanda não apenas 
de consumidores, mas também da classe empresarial e dos seto-
res público e privado.  

Em 2024, uma pesquisa encomendada pelo Google à 
MindMiners – empresa de tecnologia especializada em pes-
quisas digitais e análise de dados sobre o comportamento do 
consumidor – mostrou que quatro em cada cinco entrevistados, 
ou seja, 83% dos participantes, valorizam empresas e marcas 
ligadas à agenda ESG. Da mesma forma, também consideram 
importante que elas atuem para minimizar os impactos gerados 
ao meio ambiente e na construção de um mundo mais justo e 
responsável para a sociedade. Mesmo entre entrevistados que 
desconheciam o termo ESG, o índice mostrou-se representati-

POR CLARA GAZZINELLI DE ALMEIDA CRUZ

É Gerente Executiva de Sustentabilidade na Suzano, formada em Direito pela Faculdade Milton Campos, onde também obteve 
seu mestrado em Direito Societário. Possui um LLM degree pela University of Chicago. Iniciou sua carreira na empresa em 2020 
como head do time de contencioso. Em 2021, assumiu o desafio de liderar o time de Negócios Florestais e, há um ano, iniciou um 
novo ciclo como head de Sustentabilidade, liderando o time de Operações Socioambientais da Suzano. Com ampla experiência em 
negociação, gestão de riscos e crises, seu novo escopo inclui atividades ligadas às operações florestais, especialmente na visão 
estratégica para contribuir com a restauração ecológica de áreas de floresta nos biomas do Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia, 
além do relacionamento social com as comunidades vizinhas às áreas da Suzano.

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL: 
UM COMPROMISSO COM O FUTURO
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vo: 80% que não sabiam o significado concordaram que as em-
presas devem agir em causas ligadas ao tema.

As organizações demonstram estar atentas a essa demanda 
trazida pelo público brasileiro. Uma pesquisa de 2023 feita pela  
PwC (Pricewaterhouse Coopers –  multinacional de auditoria e 
consultoria), em parceria com o Instituto  dos Auditores Inde-
pendentes do Brasil (Ibracon), indicou que 91% das empresas 
de capital aberto na Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) 
publicaram resultados não financeiros do ano, abordando da-
dos relacionados aos pilares ambiental, social e de governança.

O efeito da valorização do ESG entre os diversos públicos é 
positivo, mas traz consigo um grande desafio: fazer com que as 
organizações, de fato, executem ações verdadeiras e duradouras, 
materializando iniciativas que reflitam esse comprometimento. 

O termo greenwashing (ou lavagem verde em tradução literal) 
refere-se à dinâmica do discurso sem a prática, estratégia bastante 
utilizada em ações de marketing nas quais grupos, empresas ou 
organizações usam os conceitos socioambientais apenas para ali-
mentar uma boa imagem, sem entregar consistência na realização 
de ações verdadeiramente significativas, em diversas oportunida-
des manipulando a opinião pública com informações falsas. 

Essa prática impacta negativamente as empresas compromis-
sadas, que precisam redobrar a atenção e o cuidado na tratativa 
de temas socioambientais para não serem confundidas com as 
que só afirmam realizar algo, mas de fato não têm posturas con-
dizentes com o que citam.

De acordo a Pesquisa Global com Investidores 2023, da PwC, 
nove em cada dez investidores brasileiros (98%) dizem que re-
latórios corporativos de sustentabilidade contêm informações 
não comprovadas. No contexto mundial, o índice de percepção 
de greenwashing é de 94%.

Na contramão desse cenário, as marcas devem reforçar suas 
iniciativas e estratégias para garantir a coerência entre o falar 
e o agir, com responsabilidade e transparência na comunicação 
e realização das ações. O segmento de base florestal também está 
atento aos conceitos ESG em suas operações. As boas práticas 
são pautas constantes nos encontros promovidos entre entida-
des e associações que representam o setor, buscando fortalecer 
e ampliar iniciativas construídas ao longo dos últimos anos.

Na Suzano, por exemplo, praticamos o ESG de maneira inte-
grada às rotinas de nossas atividades produtivas, demonstrando 
profundo compromisso com ações que geram transformações 
sociais, ambientais e econômicas em municípios do entorno das 
operações da empresa. 

Em linha com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU, definimos metas ambiciosas para impulsionar 
a construção de um mundo mais justo e sustentável. Entre elas 
destaca-se a retirada de 200 mil pessoas da linha de pobreza nas 
regiões em que atuamos, até 2030. 

Conforme a última edição do nosso Relatório de Sustentabi-
lidade, até 2024 a Suzano retirou da linha da pobreza mais de 
97 mil pessoas, por meio de ações de incentivo ao empreende-
dorismo local, oferta de programas de qualificação profissional 
e fortalecimento da educação. 

Outra meta importante da empresa é a criação de corredo-
res ecológicos que buscam conectar 500 mil hectares de áreas 
prioritárias para conservação nos biomas Amazônico, Cerrado 
e Mata Atlântica até 2030.  

Nos estados do Maranhão, Pará e Tocantins, a área total ad-
ministrada pela empresa é de 568 hectares, incluindo áreas des-
tinadas ao plantio de eucalipto e à proteção ambiental. Destes, 
308 hectares são destinados à proteção florestal, o que representa 
aproximadamente 58% da área total, refletindo um compromisso 
real com a sustentabilidade e o equilíbrio entre atividades produ-
tivas e a conservação da biodiversidade. Além disso, a companhia 
apoia pequenos e médios agricultores familiares com práticas de 
manejo produtivo, fortalecendo a biodiversidade e contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável onde atua.

Para promover os direitos humanos e o trabalho decente no 
setor florestal brasileiro, a Suzano firmou, em 2024, uma parce-
ria com o Pacto Global da ONU e a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT). O objetivo central dessa colaboração é for-
talecer a cadeia produtiva do setor florestal, visando à imple-
mentação efetiva da Devida Diligência em Direitos Humanos e 
à promoção do trabalho decente em toda a sua extensão.

Um dos resultados mais significativos dessa parceria é o 
desenvolvimento do mecanismo “Nossa Voz”. Essa iniciativa 
pioneira proporcionará aos trabalhadores e trabalhadoras do 
setor florestal um canal legítimo de escuta e reclamação, com 
o propósito de oferecer remediação justa por meio do diálogo 
social. A implementação do “Nossa Voz Florestal” abrangerá os 
estados da Bahia, Espírito Santo e Minas Gerais.

Os exemplos citados demonstram como deve ser a atuação 
das empresas, independentemente do seu segmento: a respon-
sabilidade que garante o cumprimento rigoroso das normas 
legais, validando sua licença de operação, mas com um olhar 
voltado para a garantia de direitos e a transformação socioam-
biental para as futuras gerações.

O esforço deve se concentrar no fomento a uma cultura cada 
vez mais voltada aos valores de sustentabilidade, envolvendo toda 
a cadeia produtiva e todas as partes interessadas. Ou seja, manter 
a resiliência e a pauta em destaque no ambiente corporativo, mes-
mo diante dos movimentos que surgem para questionar.

Afinal, a adoção desses padrões sustentáveis, sociais e de 
governança, executados com consistência, estratégia e trans-
parência, fomentam uma transformação real, criando valor e, 
consequentemente, gerando o melhor resultado. Trata-se de um 
compromisso genuíno com a mudança social.       ■
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Presidente de Two Sides América Latina

POR FABIO ARRUDA MORTARA

O QUE MOTIVA AS DECISÕES DOS COMPRADORES 
DE EMBALAGENS?

Para melhor realizar seu trabalho de esclarecer mitos e 
fatos quanto aos impactos ambientais do papel, Two 
Sides realiza regularmente pesquisas de opinião junto 
aos consumidores e profissionais. Esses estudos têm 

se mostrado também excelentes fontes para o planejamento 
estratégico de empresas da cadeia de celulose, papel, 
comunicação gráfica e conversão.

A 2.ª edição da pesquisa Percepções & Oportunidades para 
Embalagens de Papel foi feita entre dezembro de 2024 e janeiro 
de 2025, desta vez em parceria com a Associação Brasileira de 
Embalagens em Papel (Empapel). Foram entrevistados 87 pro-
fissionais – decisores de compras de embalagens de 40 grandes 
marcas e de 10 setores industriais, como alimentos, farmacêutico, 
têxtil, automotivo, higiene e limpeza, brinquedos e cosméticos. 

O objetivo foi entender o que tem direcionado a escolha en-
tre diferentes materiais para proteger, transportar e expor pro-
dutos e, dessa forma, captar as oportunidades de crescimento 
no uso de materiais celulósicos nas embalagens. A comparação 
entre a edição atual e a anterior permite analisar a evolução dos 
indicadores e verificar possíveis tendências, a serem confir-
madas nas pesquisas futuras. O estudo foi desenvolvido pela 
Quorum Brasil, empresa especializada em pesquisa e inteli-
gência de mercado.

Dentre muitas descobertas interessantes, as entrevistas mos-
traram que vem aumentando a preferência dos brand owners 
pelas embalagens celulósicas e que a percepção dos seus atri-
butos ambientais gera mais oportunidades de impulsionar esse 
crescimento. Na comparação com a pesquisa realizada há cinco 
anos, respondendo sobre os materiais de embalagens que cos-
tumam utilizar, os profissionais indicaram um aumento no uso 
de papel de 62% para 65%. A preferência por papelcartão foi de 
57% para 60% e a de papelão ondulado, de 65% para 70%.

Outro dado interessante revelado foi justamente o perfil 
desses decisores. Na pesquisa anterior os departamentos 
mais influentes na escolha das embalagens eram suprimentos 

e desenvolvimento. Esta edição mostrou que agora têm mais 
peso as equipes de qualidade, design e marketing. Isso leva à 
conclusão de que os atributos das embalagens que rementem 
à imagem da marca e da qualidade do produto estão sendo 
mais valorizados.

Como não podia deixar de ser, várias questões feitas aos 
profissionais se referiam à sua percepção sobre os impactos 
ambientais das embalagens. A pesquisa confirmou que a sus-
tentabilidade continua sendo um dos aspectos fundamentais 
na escolha dos materiais. A boa notícia é que os pesquisados 
mostraram reconhecer as vantagens das embalagens celulósicas 
quanto à reciclabilidade e biodegradabilidade. Outro dado a se 
destacar: dos entrevistados, 27% afirmaram ter no horizonte a 
substituição das suas embalagens atuais por outras mais susten-
táveis, mas é muito importante observar que 59% menciona-
ram a falta de informações mais consistentes para apoiar suas 
decisões nessa direção e nada menos que 84% consideram que 
sua principal fonte de informação são os próprios fornecedores 
de embalagens.

Quanto aos avanços que esses compradores esperam das 
embalagens foram mencionados:

• embalagens mais sustentáveis e recicláveis;
• menor geração de resíduos e maior rapidez na biode-

gradação;
• mais materiais biodegradáveis;
• mais resistência e durabilidade, maior eficácia na pro-

teção dos produtos;
• inovações em estética, funcionalidade e proteção;
• adequação à identidade da marca e às estratégias de 

marketing; e
• produtividade nas linhas de envase e menor custo.
O relatório completo da pesquisa, que traz inúmeras infor-

mações relevantes para fabricantes de embalagens de papel, está 
disponível para os associados da Empapel e para os membros 
patrocinadores de Two Sides.              ■

Fundada em 2008, Two Sides é uma iniciativa global, sem fins lucrativos, que divulga os atributos 
únicos, sustentáveis e atraentes do papel e das embalagens de papel, bem como esclarece equívocos 
comuns sobre seus impactos ambientais. Two Sides é uma colaboração de empresas de celulose, papel, 
embalagens, gráficas, editoras, jornais e revistas e opera na Europa, América do Norte e do Sul, África 
do Sul, Austrália e Nova Zelândia. Papel, cartão e papelão são recicláveis biodegradáveis e provêm de 
florestas cultivadas.
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A série da coluna Pergunte ao Zé Pacel sobre o 

tema Metrologia, sob a responsabilidade da 

Unidade de Tecnologias Regulatória e Metroló-

gicas do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do 

Estado de São Paulo, encerra-se nesta edição. 

A jornada percorrida pelo personagem que respondeu 

às perguntas em formato de artigos durou 51 meses e abor-

dou temas fundamentais, apresentando conceitos técnicos 

e mostrando como a ciência das medições está presente em 

praticamente tudo que nos cerca – do laboratório à linha de 

produção, da indústria ao dia a dia.

 A série Metrologia foi uma oportunidade valiosa de ampliar 

o olhar sobre um campo que, apesar de muitas vezes invisível, 

ZÉ PACEL CONCLUI SÉRIE SOBRE METROLOGIA 

Unidade de Tecnologias Regulatórias e Metrológicas 
(TRM) do Instituto de Pesquisas Tecnológica do Estado 

de São Paulo (IPT). É coordenadora da produção de 
conteúdos da coluna Pergunte ao Zé Pacel.

POR MARIA LUIZA OTERO 
D’ALMEIDA LAMARDO (malu@ipt.br) 
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é essencial para garantir qualidade, segurança e inovação. 

Cada pauta foi elaborada com rigor e compromisso de apre-

sentar conteúdos claros e consistentes.

 Agradecemos todos os leitores que nos acompanharam 

nessa trajetória, a qual esperamos tenha sido enriquecedora. 

A série termina por aqui, mas que continue vivo em cada 

um de vocês o tema Metrologia, germinando ideias e ações.

  Seguimos adiante, em busca de novos caminhos. Até a 

nossa volta futuramente com abordagens de novos temas ou 

mesmo dando continuidade a mais conteúdos interessantes 

sobre a Metrologia.                   ■



COLUNA COMISSÕES TÉCNICAS ABTCP

70  Revista O Papel  •  Junho/June 2025

SUBCOMITÊ DE TURBO GERAÇÃO (VAPOR E ENERGIA): 
UMA ALAVANCA PARA A OPERAÇÃO SEGURA E ROBUSTA 
DE NOSSAS TURBOMÁQUINAS E SISTEMA DE GERAÇÃO 
DE ENERGIA
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Coordenador do Subcomitê de Turbo Geração (Vapor e Energia)
Gerente Funcional de Utilidades na Suzano.
E-mail: inmendonca@suzano.com.br

POR ÍTALO PAULINO NEVES MENDONÇA

e intervenções nos turbogeradores, tendo planejado uma 
mesa redonda presencial em agosto de 2025 na Suzano, 
Unidade Mucuri, com operadores e mantenedores de tur-
bogerador do segmento.

O subcomitê está atualizando a listagem dos turbogerado-
res instalados nas plantas de celulose e papel, suas campanhas 
e histórico. Estamos selecionando cases que serão trabalha-
dos na mesa redonda de agosto e, na sequência, abriremos 
uma conversa com a seguradora, fabricante e associação so-
bre o tema “campanhas de overhaul”.

O subcomitê tem também como objetivo buscar conteúdo 
para formação de novos profissionais para operação e ma-
nutenção em turbogeradores, visto o grande desafio que o 
mercado tem enfrentado para reposição de profissionais com 
conhecimento e expertise nestes equipamentos, atendendo à 
demanda das fábricas que cresce de forma acelerada. 

Buscamos contribuir de forma expressiva para tornar os 
equipamentos mais seguros e produtivos. Nossa principal 
missão é agregar valor, trazendo confiabilidade para nossas 
operações e intervenções em turbogeradores.

Este subcomitê tem muito a contribuir com o setor 
de celulose e papel, visto que, além de autossuficiente, a 
maioria das fábricas é exportadora de energia limpa de 
fonte renovável, reduzindo significativamente a emissões 
de CO₂, o que contribui de forma expressiva para a matriz 
energética nacional. 

De acordo com os dados da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL), dos 200 GW alcançados em 2024, 84,25% 
são de fontes renováveis e dentre estes estão as gerações das 
termoelétricas das fábricas de celulose e papel.      ■

O objetivo principal deste subcomitê é promover o 
intercâmbio de informações, inovações e soluções 
tecnológicas, visando a segurança nas operações e 

intervenções em turbogeradores, aumentando a disponibili-
dade e potencializando a geração de energia elétrica de fontes 
renováveis. As fábricas de celulose e papel do Brasil têm capa-
cidade de geração instalada de aproximadamente 3GW.

Estamos em uma acelerada ascensão e crescimento expressivo 
das plantas de celulose no Brasil e no mundo. Por ser um setor 
com alta demanda energética tanto térmica quanto elétrica a 
busca por soluções eficientes e sustentáveis está em pauta, até 
porque várias empresas têm hoje a energia elétrica como mais 
um produto, mas nem sempre foi assim. 

No setor de celulose e papel, a implementação de turbinas a 
vapor nos processos produtivos começou a ser amplamente ado-
tada a partir da década de 1920, impulsionada por fabricantes 
que desenvolveram turbinas adaptadas às necessidades de gran-
des plantas industriais. No Brasil, o uso de turbogeradores se in-
tensificou a partir dos anos 1970, como parte dos investimentos 
em autossuficiência energética e aproveitamento de biomassa 
residual, desempenhando um papel vital nos compromissos am-
bientais do seguimento. Com o uso de combustíveis renováveis e 
a eliminação parcial ou total do uso de combustíveis fósseis.

Sobre o subcomitê, foi fundado em janeiro, pela ABTCP, a 
partir da oportunidade de ampliar a atuação do Comitê de 
Recuperação e Energia, aumentando assim sua atuação e ex-
pandindo seu suporte técnico, bem como atendendo cada vez 
mais a demanda de seus associados.

Em maio, iniciamos os trabalhos de forma a contribuir-
mos juntos para dar robustez e confiabilidade às operações 
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CSCRB&U apresenta recomendação técnica para  
padronizar cálculo de eficiência em caldeiras de recuperação

No dia 21 de maio, o Comitê de Segurança das Caldeiras de Recuperação 
do Brasil e Uruguai (CSCRB&U) promoveu uma mesa-redonda que reuniu 
38 participantes na sede da ABTCP, em São Paulo. O encontro, conduzido por 
Afonso Pereira, presidente do comitê, teve como pauta principal os desafios 
atuais e futuros do setor, com destaque para a apresentação de uma proposta de 
padronização do cálculo de eficiência das caldeiras.

Durante a abertura do evento, Afonso comentou que, embora o comitê 
conte com projetos relevantes e com ampla participação de profissionais expe-
rientes, ainda há desafios a serem superados quanto ao ritmo de execução das 
iniciativas. Na sequência, Matheus Augusto, representante da Ibase, apresen-
tou a recomendação “Cálculo da Eficiência em Caldeiras de Recuperação”*, 
desenvolvida para servir como documento de referência técnica para futuros 
estudos e comparações no âmbito do CSCRB&U. A proposta tem como obje-
tivo estabelecer métodos padronizados e acessíveis para avaliação do desem-
penho das caldeiras, permitindo diagnósticos mais consistentes e estratégias 
mais eficazes para operação e manutenção.

O documento contempla quatro indicadores principais:
• Eficiência Térmica (ET) – calculada com base no método das per-

das, conforme a norma TAPPI TIP 0416-01, e voltada à análise da 
performance energética da caldeira;

• Eficiência de Disponibilidade (ED) – baseada no BDE (Base de Dados 
de Eventos), permite análise de operação em diferentes janelas temporais;

• Eficiência de Aplicação (EA) – avalia o aproveitamento da área dispo-
nível da caldeira, sendo de cálculo mais simples;

• Eficiência de Geração (EG) – relaciona a quantidade de vapor ge-
rado com a massa de sólidos secos queimados.

A recomendação também disponibiliza exemplos práticos de cálculo, 
planilhas em Excel para simulações operacionais, e uma lista atualizada (e 
colaborativa) de caldeiras de recuperação em operação, reforçando o potencial 
de aplicação da metodologia em diversas realidades industriais. 

Além da apresentação técnica, o evento contou com dois cases práticos, da 
Klabin (Unidade Puma) e CMPC – Guaíba, apresentados respectivamente por 
Márcio de Souza Dias, coordenador de manutenção, e Rodrigo Anderson 
Toledo, da área de engenharia de projetos das empresas.
___________________________
*Participaram da elaboração deste documento: Afonso Pereira (Ibase), Felipe  
Urbanetto (Ibase), Flavio Paoliello (Paoliello Eng e Consultoria), Luri Diniz 
(Suzano), João Vitor Marçal (Suzano), Joice Fujita (ABTCP), Matheus Augusto 
(lbase), Neussias Inocêncio (Suzano) e Samit Pethe (Jansen).

SubCT de Forno de Cal promove debate técnico sobre 
descarbonização e alternativas energéticas

No mesmo dia da reunião do Comitê de Segurança das Cal-
deiras de Recuperação do Brasil e Uruguai (CSCRB&U), também 
foi realizada, na sede da ABTCP, a mesa-redonda do Subcomitê 
Técnico de Forno de Cal e Caustificação. O encontro foi mode-
rado por Ronaldo Lucas Lesnik, da CMPC Brasil, e reuniu espe-
cialistas do setor para discutir estratégias práticas de descarboni-
zação e alternativas energéticas para a operação dos fornos de cal.

A programação contou com três apresentações técnicas, cada 
uma abordando iniciativas relevantes em andamento em dife-
rentes empresas do setor. A primeira, conduzida por Rodrigo 
Oliveira Santos, da Veracel Celulose, detalhou as ações imple-
mentadas pela companhia para reduzir o consumo de gás natural 
por meio do aumento gradual na queima de combustíveis verdes, 
como metanol e hidrogênio. Entre as medidas adotadas estão a 
substituição de queimadores, o controle térmico mais preciso e a 
melhoria da qualidade do metanol utilizado. O resultado foi uma 
redução de 14,69% no consumo de gás natural e uma economia 
anual estimada em R$ 8,8 milhões, além de uma expressiva dimi-
nuição nas emissões de CO₂ de origem fóssil.

Em seguida, Eduardo Acuña, gerente de sustentabilidade, 
e Jorge Contreras, gerente de bioenergia florestal da CMPC, 
apresentaram os avanços da empresa em sua jornada rumo à 
neutralidade climática. Com metas validadas pela Science Based 
Targets initiative (SBTi), a CMPC se comprometeu a reduzir 50% 
das emissões dos escopos 1 e 2 até 2030 e atingir o Net Zero até 
2040. A apresentação destacou o papel dos fornos de cal entre 
os maiores emissores da companhia e as diversas soluções em 
análise, como o uso de metanol, hidrogênio e biometano, além de 
investimentos em eletrificação e captura de carbono.

Fechando a rodada de apresentações, Pablo Lecaros, en-
genheiro sênior de processos de caustificação e fornos de 
cal da Arauco, compartilhou a experiência da empresa com 
o uso de tall oil como alternativa energética nos fornos de cal. 
Derivado do sabão obtido no processo de produção de celu-
lose, o tall oil possui poder calorífico comparável ao do óleo 
combustível, além de ser uma opção com menor impacto am-
biental. A Arauco já utiliza esse insumo em diversas unidades 
industriais, com resultados positivos na redução de emissões 
e no aproveitamento de subprodutos internos.

ABTCP
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Sétimo Seminário de Celulose, promovido pela Universidade Setorial ABTCP, destacou novidades em métodos 
de controle para a indústria

Colaborou Izaque Vieira

ABTCP

Workshop de embalagens de papel reúne profissionais em BH

O sétimo workshop de embalagens de papel foi realizado 
pela Universidade Setorial ABTCP e a Associação Brasileira 
de Embalagens de Papel (Empapel), com apoio do Sindi-
cato das Indústrias de Celulose, Papel e Papelão no 
Estado de Minas Gerais (Sinpapel), em 15 de maio no 
Novotel BH Savassi, em Belo Horizonte. Com 43 partici-
pantes, o evento foi conduzido por Eduardo Campestrini, 
consultor especializado para o setor. 

Os temas discutidos refletiram a dinâmica atual do mer-
cado, com ênfase na qualidade, sustentabilidade e eficiência 
energética na produção de embalagens de papel.

Entre os palestrantes, Heitor Villela, da Paraibuna, abriu 
as apresentações com um estudo de caso relevante da com-
panhia. Na sequência, Eduardo Campestrini, além de mo-
derador, compartilhou conhecimentos sobre a qualidade na 
onduladeira, destacando a importância de colas e hidrorre-
pelentes de última geração para maior produtividade e me-
nor refugo. A Solenis, representada por Danielle Madeira, 
trouxe à tona o tema das embalagens sustentáveis, os desa-
fios e alternativas às barreiras tradicionais.

As inovações e seus impactos no desempenho da produção 
foram explorados por Israel Ferrari Machado, da Siderquímica. 
A Andritz, com José Luís F. Verner, focou na eficiência ener-
gética, apresentando tecnologias que impulsionam a sustenta-
bilidade, em especial para telas formadoras. Paulo Manzano, 
da Mitsubishi Heavy Industries, discorreu sobre a tecnologia 
EVOL, enquanto Matheus Martines, da Kadant, detalhou as 
uniões rotativas suportadas por barras e sistemas de sifão esta-
cionário para onduladeiras e corrugadoras.

Richard Miranda, da Valmet, apresentou soluções inte-
gradas para onduladeiras, enfatizando a sinergia entre auto-
mação e controle de qualidade. A Irani, por meio de Robson 
Diego Alves, ressaltou o papel dos testes físicos na eficiência 
das embalagens de papelão ondulado. Encerrando o ciclo 
de palestras, Waleska Rocha, da Klabin, compartilhou uma 
história de transformação, inspirando os presentes.

A diversidade de temas e a expertise dos palestrantes 
garantiram que os participantes tivessem acesso a informa-
ções valiosas e perspectivas inovadoras – essenciais para o 
desenvolvimento contínuo da indústria.

Sétimo Seminário de Celulose, promovido pela Universidade  
Setorial ABTCP, destacou novidades em métodos de 
controle para a indústria
Colaboração Izaque Vieira

A indústria de celulose, pilar fundamental para diversos seto-
res produtivos, busca constantemente aprimoramento em seus 
processos e a adoção de práticas mais sustentáveis. Nesse con-
texto, o 7.º Seminário de Celulose, promovido pela Universidade 
Setorial da ABTCP e sediado pela Suzano na Unidade Mucuri-BA, 
em 4 de junho de 2025, emergiu como um fórum essencial para a 
discussão das inovações e métodos de controle que impulsionam 
a qualidade e a sustentabilidade no setor.

Com o tema “Melhorias de Processos: Métodos de Contro-
le Visando Qualidade e Sustentabilidade”, o seminário abordou 
tópicos cruciais para o avanço da indústria de celulose. A aber-
tura do evento contou com a presença de executivos da Unidade  
Mucuri, incluindo Eduardo Andrade, Bernardo de Caux, Mateus 
de Almeida e Roni Carlos Costa, que introduziram o assunto.

Entre os destaques de palestras da parte da manhã, Paulo Pelissari, 
da Contech, discorreu sobre o auxiliar de drenagem para secadora de 
celulose. Thiago Martins, da Andritz, abordou o monitoramento da 
capacidade hidráulica do NIP para melhoria de performance da se-
ção de prensagem. Lafaety Carneiro de Oliveira, da Albany, discutiu 
a influência da manta da prensa de sapata na performance da má-
quina e na qualidade do processo produtivo. Patrícia Ribeiro Gomes, 
da Ecolab, abordou a contribuição da tecnologia talc free no controle 
de contaminantes de processo. Letícia Proença, da Valmet, apresentou 
sobre otimização de processos para digestores contínuos. 

Já na parte da tarde, Pedro Mora, da Kadant, discorreu sobre 
depuração de alta performance. Carlos Arthur Alves Lima, da 
Solenis, trouxe uma solução química para tratamento de pitch 
visando uma polpa mais limpa, eficiência e sustentabilidade. En-
cerrando o ciclo de palestras, Wanderson Vieira dos Santos, da 
Siderquimica, abordou a otimização da produção de celulose de 
eucalipto com aditivos de cozimento.

Alberto Guerra, gerente de máquina de secagem da Unidade 
Mucuri-BA, que atuou como um dos moderadores do evento, sub-
linhou a pertinência das discussões, com ênfase na apresentação da 
Contech acerca do auxiliar de drenagem, que evidenciou expressi-
vos ganhos em produtividade e celeridade. “O auxiliar de drenagem, 
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em particular, configura-se como um tópico de grande potencial 
para aprofundamento de estudos. Sua aplicação promete econo-
mia de vapor e incremento da produtividade, justificando a aten-
ção prioritária dos fabricantes”, disse.

Ele também mencionou a importância de revisitar o tema da 
prensa sapata, que é amplamente reconhecido. Contudo, a re-
visão de seus princípios operacionais, benefícios e potencial de 
incremento produtivo revela-se de grande valia, especialmente 
para os profissionais recém-integrados, que assim podem com-
preender a fundo esta tecnologia e as tendências mercadológicas.

Guerra enfatizou ainda um dos desafios atuais da indústria, 
como a presença de areia no produto final, tema esse que chamou 
bastante atenção do público participante. “A presença de areia, que 
chega com a matéria-prima lenhosa, representa um desafio signifi-
cativo, uma vez que sua remoção é complexa e parte desse material 
acaba por ingressar nos sistemas de depuração interferindo, conse-
quentemente, no processo produtivo”, explicou. Os intensos deba-
tes sobre a remoção desse resíduo envolveram equipes do Pátio de 
Madeiras, da Linha de Fibras e Secagem, em busca de tecnologias 
que auxiliem na eliminação da areia do processo.

As apresentações foram um sucesso em termos de networ-
king e insights, com a participação ativa e interação dos presen-
tes, o que, segundo Guerra, “evidencia a relevância dos temas 

abordados e o valor intrínseco do evento”. A Unidade Mucuri 
da Suzano, inclusive, apresentou o MCM+, demonstrando seus 
gráficos e como controla toda a estrutura. 

“O seminário demonstrou seu valor e continua a ser uma 
iniciativa de grande relevância. Para aqueles que não puderam 
comparecer, a próxima edição representa uma oportunidade 
ímpar para o conhecimento de novas tecnologias, a observa-
ção das práticas de outros produtores e a exploração das ofer-
tas dos fabricantes. A participação é, sem dúvida, altamente 
recomendável”, concluiu Guerra.

As palestras foram ministradas por especialistas da Suzano 
e pelos profissionais das empresas Albany, Andritz, Contech, 
Ecolab, Kadant, Siderquímica, Solenis e Valmet, patrocina-
doras do seminário.

O evento teve como mediadores os seguintes profissionais 
da Suzano, empresa apoiadora do seminário:

Eduardo Andrade – Diretor de Operações Industriais; Al-
berto Guerra – Gerente da Máquina de Secagem; Cláudio dos 
Anjos – Consultor de Produção de Secagem; Mateus Almeida 
– Gerente Executivo de Produção de Papel; Jean Kerley Lírio 
da Silva – Gerente do Pátio e Preparação de Madeira; Roberto 
Nixon – Gerente de Produção da Linha de Fibras.

ABTCP

Webinars, Reuniões das Comissões Técnicas 
e Mesas-Redondas são eventos gratuitos 
exclusivos para associados da ABTCP. 

Para saber mais, acesse: abtcp.org.br

O encontro reuniu 80 participantes e foi realizado na Unidade Mucuri-BA, da Suzano
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Visitas da ABTCP | Universidade Setorial

No dia 19 de maio recebemos a visita da Interação Urbana 
na sede da ABTCP para apresentar as oportunidades de divul-
gação nas publicações e falar sobre o trabalho de aproximação 
do associativo com as empresas. Da esquerda para a direita: 
Eder Santin e Marco Aurélio de Lima e Myrrha, da Interação 
Urbana com Wallace Roberto e Enédio Júnior, do Associativo 
e Publicações da ABTCP.

Em 10 de junho, Viviane Nunes, head de educação da 
Universidade Setorial ABTCP, e Darcio Berni, diretor executivo 
da associação, receberam Robinson Cannaval Júnior, diretor 
executivo do Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais (IPEF), 
com o objetivo de renovar a aliança entre as instituições.

Entre os temas abordados estiveram a apresentação da 
proposta de educação da Universidade Setorial ABTCP e o 
Congresso ABTCP deste ano.

O IPEF é um dos correalizadores do evento ao lado da PI 
(Puunjalostus-Insinöörit, Finnish Forest Products Enginners’ 
Association) e RIADYCYP (Rede Iberoamericana de Pesquisadores 
em Celulose e Papel), e contribuíram para montar um programa 
relevante ao contexto atual, que apresentará em outubro deste ano 
como pauta central Pessoas e Biocombustíveis: construindo o futuro 
sustentável da indústria de base florestal com energias renováveis.

Robinson Cannaval Júnior assumiu a direção executiva do 
IPEF em abril deste ano, sucedendo o Prof. Dr. José Otávio Bri-
to. Engenheiro florestal formado pela ESALQ/USP, Robinson 
tem mais de 30 anos de experiência no setor. Sua gestão prioriza 
a implementação do plano estratégico de 2024, o fortalecimento da 
sustentabilidade e produtividade florestal, a comunicação institu-
cional, a atração de novas empresas associadas e a aproximação do 
IPEF com centros de pesquisa e inovação no Brasil e no exterior.

No dia 11 de junho visitaram à ABTCP os representantes da 
Rhamatech Engenharia. Da esquerda para a direita, Wallace 
Roberto responsável pela área de Associativo e Publicações da 
ABTCP; Luana Fonseca, analista de educação da Universidade 
Setorial ABTCP;  Elidio da Silva Frias, head de Marketing da 
ABTCP; Rafy  Manoukian, diretor geral Rhamatech Engenharia,  
com Sônia Rumi Okamoto, responsável pelo administrativo e 
Arthur Mezzomo Manoukian, engenheiro de Aplicação da 
companhia, com Enédio Júnior, da área de Associativo e  
Publicações ABTCP.    

No mesmo dia também visitaram à associação os represen-
tantes da Zinga Metall. Da esquerda para a direita, Juliana Zeni, 
responsável comercial da companhia; Marco Fabio Ramenzo-
ni, CEO; Elidio Frias, head de marketing da ABTCP; George 
F. Hümmel, gerente nacional de Vendas, e Wallace Roberto, 
responsável pela área de Associativo e Publicações da ABTCP.

ABTCP
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Em 12 de junho, estiveram na sede da associação os representan-
tes da empresa SGS do Brasil, com Pedrita Blanck, gerente comercial, 
e Carlos Fernando Guevara Guavarrana, gerente de Marketing. 

Arauco recebe universidade setorial em seu escritório é a 
mais nova apoiadora do PPGCP

Em 16 de maio, a equipe da Universidade Setorial visitou a 
sede da Arauco Brasil, em São Paulo, para apresentar o Programa 
de Preparação de Gestores de Celulose e Papel (PPGCP) e trei-
namentos voltados para o setor. A visita marcou o início de uma 
importante parceria: a Arauco agora integra o grupo de empresas 
que apoiam o programa, fortalecendo seu compromisso com o 
desenvolvimento de talentos para o setor de celulose e papel.

Novas conexões fortalecem a rede ABTCP: 
associadas de junho

A cada mês, a ABTCP se fortalece com a chegada de 
novas empresas que compartilham o compromisso com 
a excelência, a inovação e o desenvolvimento sustentá-
vel da cadeia de celulose e papel. Em junho, recebemos 
novos integrantes que ampliam ainda mais o alcance da 
nossa rede de colaboração e conhecimento técnico.

Com 58 anos de atuação, a ABTCP reúne empresas, 
profissionais e especialistas que impulsionam o setor por 
meio de capacitações, eventos, publicações e iniciativas 
estratégicas. Ser associado é estar conectado a oportuni-
dades que transformam.

Sejam bem-vindas as novas associadas de junho:
• EKONOVA QUÍMICA DO BRASIL LTDA.
• ESTEL SERVIÇOS INDUSTRIAIS LTDA.
• RHAMATECH ENGENHARIA E COMÉRCIO  

DE EQUIPAMENTOS LTDA.
Juntas, construímos um setor mais forte, integrado e 

preparado para o futuro.
Saiba mais em: www.abtcp.org.br

Universidade Setorial ABTCP visita WEG e fortalece parceria

No dia 22 de maio, representantes da Universidade Setorial 
e ABTCP (Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel) 
realizaram uma visita institucional à WEG, na unidade de  
Sertãozinho (SP) para uma apresentação das iniciativas de ca-
pacitação, pós-graduação e os diversos benefícios disponíveis 
para empresas associadas.
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Técnico em Embalagem
E-mail: empapel@empapel.org.br

POR JUAREZ PEREIRA

EMPILHAMENTO MISTO
(EMBALAGENS PAPELÃO ONDULADO E PLÁSTICAS)

A Empapel, Associação Brasileira de Embalagens em Papel, surge em 2020 no lugar da Associação Brasileira do Papelão Ondulado 
(ABPO), que desde 1974 representou aquele segmento. Com a ambição de ir além do papel ondulado, a entidade tem como missão ser 

reconhecida como uma associação que transforma o diferencial ambiental das embalagens de papel. A entidade visa promover uma 
ampliação de mercados e de oportunidades de negócios para seus associados, além de alcançar protagonismo em soluções para 

embalagens. A ideia é trabalhar todo o potencial do insumo em cenário no qual os consumidores estão cada vez comprometidos 
com a economia circular _ conceito que promove e exige novos padrões de produção e de consumo. A Empapel acompanha 

o setor de perto, com boletins analíticos produzidos pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Com este trabalho é possível 
identificar as necessidades do mercado, além de diferentes oportunidades de investimentos e negócios. 

Conheça mais sobre a Empapel em www.empapel.org.br

Há tempos foi feito um estudo junto à  Companhia 
de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo 
(CEAGESP), aos fabricantes de embalagens de 
transporte de papelão ondulado e fabricantes de 
embalagens de transporte plásticas, visando uma 

otimização, num empilhamento misto das embalagens, num 
mesmo palete. 

As embalagens, nesse caso, eram dimensionadas modular-
mente, isto é, uma padronização dimensional que permitia o 
empilhamento e preenchia completamente a área da superfície do 
palete sobre o qual as embalagens eram dispostas para formar 
a unidade de carga a ser transportada. (As dimensões externas 
das embalagens eram submúltiplos das dimensões 1000x1200 
do palete padrão). Nessa dimensão particular, ambas as emba-
lagens, papelão ondulado e plásticas, já atendiam. O que se pro-
curava solucionar era uma possibilidade de “travamento” entre 
elas. Embalagens de papelão ondulado já tinham a sua solução, 
bem como as embalagens plásticas. Cada uma, porém, atendia 
às suas particularidades com referência ao material que utiliza-
vam e aos processos de produção. 

Nas embalagens de papelão ondulado um “travamento” 
entre as embalagens é feito por meio de prolongamentos nas 
paredes verticais (faces), prolongamentos esses que  consistem 
de pequenas “orelhas” nas faces laterais e/ou faces  testeiras ou, 
mesmo nas quinas (arestas) verticais das embalagens, e posicio-
nados no topo da embalagem.

No fundo das embalagens de papelão ondulado aberturas 
apropriadas permitem o encaixe daqueles prolongamentos po-
sicionados no topo da embalagem.  

As embalagens de papelão ondulado já tinham uma solução 
definida, inclusive seguindo critérios já usados em outros países.

As embalagens plásticas obedeciam a outros critérios que 
melhor atendiam às particularidades do material ou processo 
de fabricação. 

O que se pretendia era encontrar uma solução que possibilitas-
se um “travamento” entre essas embalagens fabricadas com mate-
riais diferentes. Isso foi possível graças a uma adaptação feita nas 
embalagens plásticas.

Voltando ao início da sugestão: Criar possibilidades para esse 
empilhamento misto era de interesse da CEAGESP e dos com-
pradores dos produtos distribuídos por ela. Tais produtos (frutas 
e hortaliças) são transportados tanto em embalagens de papelão 
ondulado quanto em embalagens fabricadas com material plásti-
co. O comprador transportava as embalagens em um mesmo pa-
lete dependendo da variedade de produtos que comercializava e 
da quantidade de produtos adquirida (obs.: Fabricantes de outros 
tipos de embalagens, isto é, fabricadas com outros materiais tam-
bém acompanhavam os estudos). 

A integração entre embalagens de papelão ondulado e emba-
lagens plásticas nos moldes que descrevemos acima, entretanto, 
não se transformou numa realidade, pois não vemos no âmbito da 
CEAGESP a realização prática daqueles estudos, daquelas sugestões.

Embalagens de papelão ondulado que já possuíam (e possuem) 
um critério de padronização dimensional (e modular) recomen-
dado para produtos hortifrutícolas por meio de um MANUAL 
PARA EMBALAGENS HORTIFRUTÍCOLAS DA EMPAPEL, já 
desde há muito consolidado para esse seguimento, continuam a 
ser usadas; a adequação com as embalagens de material plástico, 
entretanto, não se concretizou completamente (falta ainda pôr em 
prática um sistema de “travamento” entre as embalagens).

Registre-se, portanto, que o aspecto dimensional é o mais 
importante quando se trata do empilhamento de embalagens 
e aproveitamento da área 1000x1200 da superfície do palete 
padrão PBR.

Completando uma informação já apresentada acima: O 
MANUAL DA EMPAPEL já segue uma prática internacional 
quanto a modelos das embalagens e dimensões modulares ade-
quadas ao palete 1000x1200 mm.                ■
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A biomassa e seus resíduos representam uma matéria-pri-
ma abundante e sustentável rica em Carbono, que pode 
ser empregada para produzir, por exemplo, bioquímicos, 
biocombustíveis, fibras e nutrientes. À medida que a ur-

gência em utilizar métodos de processamento e matérias-primas 
sustentáveis se torna cada vez maior em relação às mudanças cli-
máticas, o interesse em como processar de forma otimizada essa 
matéria-prima tem aumentado no planeta. 

Para obter produtos valiosos e úteis, a densa estrutura cristalina 
dessa matéria-prima requer um pré-processamento. Os seus três 
principais blocos construtivos são: (i) lignina, (ii) celulose e (iii) 
hemicelulose. Enquanto a celulose é uma estrutura extremamente 
densa, consistindo principalmente de unidades de β(1→4)-D-Gli-
cose, estruturadas em uma fita helicoidal, a hemicelulose e a lignina 
são mais diversas, contendo uma infinidade de diferentes compos-
tos, os mais importantes dos quais são representados na Figura 1.

Entretanto, a biomassa e seus resíduos são um recurso subex-
plorado que pode gerar produtos valiosos em uma economia cir-

Pesquisador das áreas de meio ambiente e energia do Núcleo Interdiciplinar de 
Planejamento Energético (NIPE), da Universidade de Campinas (Unicamp-SP) 
E-mail: mberni@unicamp.br 

POR MAURO BERNI

COMENTÁRIOS SOBRE PROJETO, IMPLEMENTAÇÃO E 
SIMULAÇÃO DE BIORREFINARIAS DE PEQUENO PORTE

cular. Disponível localmente, tais resíduos podem ser processados, 
obtendo-se produtos de alto valor agregado por meio de uma bior-
refinaria de pequeno porte e flexível. 

A flexibilidade no tipo de matéria-prima e o uso de biomassa lo-
cal garantem a disponibilidade contínua da matéria-prima a baixos 
custos logísticos. No entanto, a viabilidade e a sustentabilidade da 
biorrefinaria, deve ser garantida pelo projeto e pela operação óti-
ma dos processamentos utilizados. Embora o projeto dependa da 
matéria-prima disponível e dos produtos desejados, a otimização 
requer o uso de simulação e otimização matemática da biorrefina-
ria (Sbarciog, M. et al., 2022).

Embora biorrefinarias centralizadas e em larga escala já estejam 
implementadas em nível industrial, sua natureza de alto investi-
mento e requisitos rigorosos de matéria-prima as tornam, muitas 
vezes, inadequadas para áreas com uso diversificado da terra ou 
produção agrícola. Biorrefinarias de pequeno porte, por outro lado, 
exigem investimentos menores e podem ser adaptadas à área es-
pecífica em que serão empregadas. Se adequadamente projetadas 

Figura 1. Representação esquemática da biomassa lignocelulósica e seus três principais blocos construtivos: (i) hemicelulose, (ii) celulose e (iii) lignina. 
Fonte: Sbarciog, M. et al., 2022.
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Figura 2. Esquema simplificado de uma biorrefinaria. 
Fonte: Sbarciog, M. et al., 2022.

e operadas, essas instalações podem converter a biomassa e seus 
resíduos em produtos de alto valor, resultando em benefícios am-
bientais e ganhos econômicos locais.

No entanto, as biorrefinarias de pequena escala permanecem 
ainda não são devidamente utilizadas, muitas vezes devido à cons-
cientização limitada sobre essas soluções de processamento da 
biomassa e seus resíduos por parte dos stakeholders ou à falta de 
confiança em sua sustentabilidade econômica, criando um ciclo 
vicioso de desconfiança e implementação limitada. Sbarciog, M. et 
al. (2022), buscou em suas pesquisas quebrar esse ciclo, propondo 
uma metodologia holística de design e otimização para biorrefi-
narias de pequeno porte na Europa Ocidental, da qual faço alguns 
comentários a seguir.

A metodologia foca nos três principais aspectos de qualquer 
processo do biorefino da biomassa e seus resíduos:
• Cadeia de suprimentos: Para modelar a cadeia de suprimentos 

da biorrefinaria de pequeno porte, métodos de georreferencia-
mento (GIS) são utilizados para avaliar a disponibilidade da 
matéria prima e volumes, utilizando apenas banco de dados 
disponíveis gratuitamente.

• Simulação: A partir de um desenho de processo realiza-se si-
mulação de modelos de processo cinéticos adaptados da lite-

ratura, por exemplo com o software SuperPro, bem como das 
fontes de energia para contabilizar o consumo de energia.

• Otimização: por meio de algoritmos de programação multiob-
jetivo são utilizados visando a maximização do lucro e mini-
mização do consumo energético da planta de pequeno porte.

Esses três aspectos de projeto e otimização são combinados em 
uma metodologia holística, tornando-se dessa forma uma ferra-
menta de apoio à decisão “virtual” da prova de conceito. Com isto, 
tem-se um guia para usuários não especialistas em projeto e otimi-
zação de biorrefinarias de pequeno porte. 

Embora inicialmente calibrada para a Europa Ocidental, a me-
todologia holística proposta por Sbarciog, M. et al. (2022), pode ser 
facilmente adaptada a diversos contextos geográficos no Sul global 
e para diferentes cenários de tipo e volumes de matéria-prima.

A Figura 2, ilustra um esquema simplificado de uma biorrefinaria 
com suas três partes: matéria-prima, processo e produto, e suas res-
pectivas principais decisões estratégicas.             ■

Referência: 
Sbarciog,  M. et al., Design, Implementation and Simulation of a 
Small-Scale Biorefinery Model. Processes 2022, 10, 829. Disponível 
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RESUMO
A indústria de celulose enfrenta desafios ambientais e econô-

micos significativos devido ao aumento da produção e à geração 
de resíduos sólidos, particularmente lodos primários e secundá-
rios oriundos das Estações de Tratamento de Efluentes (ETEs) em 
fábricas de polpa celulósica kraft. Tradicionalmente, esses resíduos 
são destinados a aterros industriais, representando um problema 
crescente de gestão. Como alternativa sustentável, este estudo in-
vestigou a viabilidade técnica da conversão energética desses lodos 
em carvão pulverizado por meio da pirólise, um processo termo-
químico que transforma biomassa em produtos com maior valor 
energético. Foram testadas diferentes condições operacionais, in-
cluindo temperaturas (290 °C e 320 °C) e tempos de residência (40 
e 60 minutos), para avaliar seus efeitos nas propriedades físico-
-químicas dos lodos. Os resultados demonstraram que condições 
mais severas (320 °C por 60 minutos) proporcionaram melhorias 
significativas, com aumentos de aproximadamente 75% e 27% no 
rendimento energético para lodos primários e secundários, res-
pectivamente, em comparação com condições menos intensas. 
Esses achados indicam que a pirólise pode ser uma estratégia eficaz 
para valorizar esses resíduos, transformando-os em uma fonte de 
energia sustentável. Além dos benefícios técnicos, esta abordagem 
está alinhada com os princípios da economia circular e contribui 
diretamente para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), particularmente o ODS 7 (Energia Limpa e Acessível) e o 
ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis). Do ponto de vista 
ambiental, social e de governança (ESG), a proposta reduz a de-
pendência de aterros, diminui as emissões de gases de efeito estufa 
e promove o uso de fontes renováveis de energia. Adicionalmente, 
a otimização do processo assegura eficiência operacional e confor-
midade com regulamentações ambientais. A conversão de lodos 
de ETE em carvão pulverizado por pirólise apresenta-se como 
uma solução técnica e ambientalmente viável para a indústria 
de celulose. Essa estratégia não apenas aborda os desafios atuais 
de gestão de resíduos, mas também contribui para uma transição 
energética mais limpa e sustentável, reforçando o compromisso do 
setor com as práticas ESG e os ODS.

Palavras-chave: Energia, lodo, gerenciamento de resíduos, 
bioeconomia

INTRODUÇÃO
A crescente demanda por energia e a diminuição de recur-

sos não renováveis têm impulsionado a busca por alternativas 
sustentáveis (Faubert et al., 2019; Valdés et al., 2020). Neste 
cenário, os resíduos industriais, particularmente os lodos ge-
rados em Estações de Tratamento de Efluentes (ETEs) de fá-
bricas de celulose, surgem como matérias-primas potenciais 
para geração de energia renovável (Mandeep et al., 2020). Tais 
subprodutos, tradicionalmente destinados a aterros, apresen-
tam características físico-químicas que os tornam passíveis de 
valorização energética através de diversos processos, incluin-
do produção de carvão, biogás e biocombustíveis.

Os lodos de ETE são classificados como resíduos Classe II 
A pela norma brasileira ABNT NBR 10004/2004, caracteri-
zando-se como materiais não perigosos e não inertes (ABNT, 
2004). Dois tipos principais são gerados no processo: o lodo 
primário, resultante do tratamento físico-químico e rico em 
fibras celulósicas, e o lodo secundário, proveniente do trata-
mento biológico e composto principalmente por biomassa 
microbiana (Torres et al., 2023). Apesar de suas diferenças 
composicionais, ambos compartilham desafios comuns quan-
to ao seu manejo e disposição final.

No contexto brasileiro, a prática predominante de destinação 
desses resíduos envolve sua disposição em aterros industriais 
(Fioreze et al., 2022). Essa abordagem apresenta limitações signi-
ficativas, incluindo: (i) elevados custos operacionais, que podem 
alcançar US$ 30 por tonelada de lodo tratado; (ii) potencial risco 
ambiental devido à possível lixiviação de contaminantes; e (iii) 
oneração financeira para as indústrias, representando cerca de 
60% dos custos totais de tratamento de efluentes (Simão et al., 
2018). Adicionalmente, a atual legislação ambiental tem se tor-
nado progressivamente mais restritiva quanto aos métodos con-
vencionais de disposição de resíduos.

Tecnologias alternativas para aproveitamento energético 
desses materiais têm sido investigadas, sendo a incineração di-
reta o método mais amplamente utilizado (Lopes et al., 2018a). 
Contudo, tal abordagem apresenta eficiência limitada, aprovei-
tando apenas 35% do potencial energético contido nos lodos, 
devido principalmente às suas características intrínsecas: alta 

Autor correspondente: Caio Moreira Miquelino Eleto Torres. Viçosa-MG. CEP: 36570-900. Brasil. 
Fone: +55-31-998030024. e-mail: caiomiquelino@yahoo.com.br
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umidade, heterogeneidade composicional e variabilidade gra-
nulométrica (Coimbra et al., 2015).

Dentre as tecnologias emergentes, a pirólise – processo ter-
moquímico que ocorre na ausência de oxigênio – destaca-se 
como alternativa promissora (Guedes et al., 2020). Este proces-
so permite a conversão dos lodos em carvão pulverizado, com 
potencial aplicação como combustível em caldeiras industriais. 
A pirólise pode ser classificada conforme as condições opera-
cionais em lenta, intermediária ou rápida, sendo que cada mo-
dalidade produz resultados distintos em termos de rendimento 
e qualidade do produto final.

Apesar do considerável volume de pesquisas sobre conver-
são termoquímica de biomassa, observa-se uma lacuna signi-
ficativa quanto a estudos específicos sobre a pirólise de lodos 
primário e secundário de ETEs de fábricas de celulose kraft. 
Esta carência é particularmente relevante considerando as pe-
culiaridades composicionais desses materiais em comparação 
com outras biomassas convencionalmente utilizadas em pro-
cessos termoquímicos.

Este trabalho avalia a viabilidade técnica da pirólise de 
lodos primário e secundário, analisando os efeitos da tem-
peratura (290 °C e 320 °C) e tempo de residência (40 e 60 
minutos) nas propriedades do carvão gerado. Os resultados 
visam otimizar seu aproveitamento energético, alinhando-se 
aos princípios ESG e aos ODS, em especial o ODS 7 (Energia 
Limpa) e ODS 12 (Produção Responsável), fomentando uma 
economia circular no setor.

MATERIAL E MÉTODOS 
1. Material
Os lodos primário (LP) e secundário (LS) foram coletados 

na Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) de uma fábri-
ca brasileira de celulose kraft branqueada. As amostras foram 
acondicionadas em sacos de polietileno e transportadas para os 
Laboratórios de Celulose e Papel (LCP) e de Painéis e Ener-
gia da Madeira (LAPEM) da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), Minas Gerais, Brasil.

As amostras apresentavam teores de umidade inicial de 
61±1% (LP) e 86±1% (LS) em base úmida. Para preservação das 
características físico-químicas, foram armazenadas em câmara 
fria a 6±2 °C até o momento dos experimentos.

2. Caracterização 
O carvão pulverizado do lodo foi submetido a testes de 

caracterização físico-química, para avaliar a pureza das 
amostras. O teor de umidade foi obtido conforme a norma 
NBR 7993 (ABNT, 1983), densidade a granel seguindo a 
norma EN 15103 (DIN, 2010b). A análise química imediata 
(cinzas, carbono fixo e materiais voláteis) foi realizada com 
base na EN 14774-1 (DIN, 2009) e NBR 8112 (ABNT, 1986). 
A análise elementar foi obtida de acordo com a EN 14774-1 
(DIN, 2009) e o Teste TAPPI T 266 om-18 (TAPPI, 2006).  
A determinação do valor calorífico superior e útil foi realizada 

seguindo as normas ASTM D2015 (ASTM, 1982) e EN 14918 
(DIN, 2010a), respectivamente.

A densidade energética (GJ.m-3) foi obtida multiplicando o 
valor calorífico útil pela densidade a granel.

3. Tratamento térmico do lodo
O tratamento térmico foi realizado em forno mufla elé-

trico modelo SSFMr 16 L, equipado com sistema de controle 
digital de temperatura (Figura 1). Para cada ensaio, foram 
pesados 132±2g de amostra úmida, que foram acondicio-
nados em recipiente metálico específico. O forno foi pré-a-
quecido até as temperaturas selecionadas (290 ou 320 °C), 
quando então o recipiente com a amostra foi inserido. Após 
5 minutos de estabilização térmica, iniciou-se o tempo de 
residência (40 ou 60 minutos), durante o qual a amostra foi 
homogeneizada manualmente a cada 10 minutos para garan-
tir tratamento uniforme.

O tempo de residência foi controlado com cronômetro digi-
tal de precisão, enquanto a temperatura foi monitorada conti-
nuamente por termopar calibrado conectado a um datalogger. 
Esse controle permitiu registrar com exatidão as condições ex-
perimentais em cada ensaio.

Ao término do tratamento térmico, o recipiente foi selado 
para interromper as reações e deixado resfriar naturalmente 
até atingir 25±2 °C. O material resultante foi pesado para de-
terminação do balanço de massa do processo e imediatamente 
acondicionado. As mesmas análises físico-químicas realizadas 
nas amostras originais foram repetidas no material pirolisado, 
permitindo comparação direta das propriedades antes e após o 
tratamento térmico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A densidade aparente do carvão pulverizado derivado do 

lodo diminuiu devido à perda de umidade e massa durante a 
degradação térmica, em função do aumento da temperatura e 
do tempo de pirólise.

Figura 1. Layout do tratamento térmico de lodo. Forno mufla (A); 
recipiente (B) e lodo (C)
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A Tabela 1 apresenta a caracterização elementar (C, H, N, S, O) 
e a análise química imediata (teor de cinzas, carbono fixo e ma-
teriais voláteis) do carvão de lodo in natura e após tratamento 
térmico. Observou-se um aumento nos teores de carbono, nitro-
gênio, cinzas e carbono fixo, enquanto os teores de hidrogênio, 
oxigênio e materiais voláteis diminuíram com o incremento da 
temperatura ou tempo de pirólise. Esses resultados estão em con-
formidade com estudos anteriores (Martinez et al., 2021).

O teor de cinzas no lodo primário sugere a presença de com-
postos inorgânicos provenientes do efluente industrial, parti-
cularmente do setor de caustificação (Cabrera, 2017; Kamali 
et al., 2016; Virkutyte, 2017). No lodo secundário, o teor de 
cinzas (24,2%) foi superior aos valores reportados na literatura 
(12,5%) (Lopes et al., 2018b), possivelmente devido ao maior 
tempo de residência celular (idade do lodo) no processo de 
lodo ativado (Miki et al., 2022; Von Sperling, 2016).

A combustão do carvão de lodo pulverizado apresentou 
maior liberação de energia com o aumento do teor de car-

bono. A Tabela 2 exibe a caracterização energética, incluin-
do Poder Calorífico Superior (PCS), Poder Calorífico Útil 
(PCU), incremento e densidade energética. O PCS aumentou 
devido à degradação de componentes menos estáveis termi-
camente e menos energéticos em comparação à lignina. O 
PCU também aumentou, influenciado pelo maior PCS e pela 
redução da umidade. Tais incrementos são relevantes para o 
potencial energético do material (Carneiro et al., 2014; Faria 
et al., 2021; Martinez et al., 2021).

O carvão obtido a 320 °C por 60 minutos apresentou au-
mentos de 75% e 27% no PCS em relação ao lodo in natura, para  
lodos primários e secundários, respectivamente. A pirólise 
elevou significativamente a densidade energética, demons-
trando ser uma técnica eficaz para melhorar a combustão 
do lodo. Além disso, o processo trouxe benefícios econômicos, 
reduzindo os custos de transporte e armazenamento de-
vido à maior densidade energética (Faria et al., 2021; 
Nhuchhen et al., 2014).

Lodo  Primário  Secundário

Temperatura (ºC) - 290 320 - 290 320

Tempo (minutos) - 40 60 40 60 - 40 60 40 60

Carbono (%) 44,1 46,1 53,3 50,4 67,6 40,5 41,0 41,8 42,7 43,5

Hidrogênio (%) 6,3 6,2 5,9 5,62 5,1 5,5 5,1 5,1 5,1 4,6

Nitrogênio (%) 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0 5,5 4,8 5,0 4,9 4,6

Enxofre (%) 0,2 0,2 0,19 0,21 0,35 1,5 1,2 1,2 1,3 1,0

Oxigênio (%) 47,7 45,3 38,0 41,5 22,4 22,8 20,1 17,4 18,3 14,3

Teor de cinzas (%) 1,6 2.2 2,6 2,3 4,6 24,2 27,7 29,6 27,6 32,1

Carbono fixo (%) 10,7 13,0 22,1 19,8 46,8 9,6 12,3 14,8 12,3 16,2

Materiais voláteis (%) 87,7 84,8 75,3 77,9 48,6 66,2 60,0 55,6 60,1 51,7

Tabela 1. Caracterização química do carvão pulverizado do lodo (valores médios) 

Tabela 2. Caracterização energética do carvão de lodo pulverizado (valores médios)

Lodo  Primário  Secundário

Temperatura (ºC) - 290 320 - 290 320

Tempo (minutos) - 40 60 40 60 - 40 60 40 60

Poder Calorífico Superior (MJ kg-1) 17,2 18,1 19,7 19,5 25,5 17,2 17,7 18,0 17,8 18,6

Poder Calorífico Útil (MJ kg-1) 13,7 16,4 18,1 17,8 24,0 13,8 16,4 16,8 16,4 17,5

Incremento (%)

Poder Calorífico 
Superior - 5 15 13 48 - 3 5 3 8

Poder Calorífico 
Útil - 20 32 30 75 - 19 22 19 27

Densidade Energética (GJ m-3) 2,6 2,4 2,6 2,6 2,5 8,2 9,6 9,9 9,6 10,3
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ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), ao propor uma 
alternativa energética renovável e uma solução ambientalmente 
adequada para a gestão de resíduos industriais. Sob a perspec-
tiva ESG, a tecnologia desenvolvida apresenta múltiplos benefí-
cios, incluindo a redução de emissões de gases de efeito estufa, 
a otimização da gestão de resíduos e a valorização energética de 
subprodutos industriais.

A transformação de lodos em biocombustível pulverizado 
configura-se como uma solução inovadora e sustentável para 
o setor brasileiro de celulose kraft branqueada, com potencial 
para promover ganhos ambientais, econômicos e sociais. En-
tretanto, para sua plena implementação em escala industrial, 
faz-se necessário superar desafios operacionais e econômicos, 
o que demanda pesquisas adicionais focadas na otimização do 
processo. Os achados deste trabalho fornecem subsídios valio-
sos para a transição do setor em direção a práticas energéticas 
mais sustentáveis, contribuindo para a superação de gargalos 
tecnológicos e operacionais.
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CONCLUSÕES
Os resultados deste estudo demonstram a viabilidade téc-

nica da conversão termoquímica de lodos primários e secun-
dários provenientes de estações de tratamento de efluentes de 
fábricas de celulose kraft em carvão pulverizado para aplicação 
energética. A condição ótima de tratamento térmico foi estabe-
lecida em 320 °C por 60 minutos, parâmetros que proporciona-
ram a máxima eficiência energética ao material resultante, cujas 
características físico-químicas se mostraram adequadas para 
utilização em sistemas de geração de energia interna nas pró-
prias unidades industriais. Essa solução tecnológica se alinha 
perfeitamente com os princípios da economia circular e atende 
simultaneamente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e aos critérios de Governança Ambiental, Social e Cor-
porativa (ESG).

A análise dos parâmetros de pirólise revelou que o incre-
mento tanto na temperatura quanto no tempo de residência 
promoveu melhorias significativas nas propriedades do mate-
rial. Observou-se um aumento progressivo no poder calorífico, 
decorrente principalmente da eliminação de compostos orgâ-
nicos voláteis e da consequente concentração de carbono fixo, 
acompanhado por uma redução expressiva no teor de umidade 
que contribuiu para a elevação do valor calorífico útil. O lodo 
primário destacou-se como matéria-prima particularmente 
promissora, apresentando os melhores índices de desempenho 
energético após o tratamento térmico.

Além dos aspectos técnicos, esta pesquisa traz importantes 
contribuições para o desenvolvimento sustentável, particular-
mente no que se refere ao ODS 7 (Energia Limpa e Acessível) e 
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RESUMO
O quebra de folha no processo de secagem de uma fábri-

ca de celulose é um problema em aberto devido à complexi-
dade e dinamismo do processo, bem como à raridade desses 
eventos, o que dificulta a obtenção de dados para decifrar suas 
variadas origens. Em resposta a este problema, foi desenvolvi-
do um sistema de análise avançada que combina um modelo 
de Inteligência Artificial e controle estatístico para monito-
rar o processo de secagem na fábrica de celulose de Santa Fé 
(Chile), antecipando anormalidades operacionais que, se não 
gerenciadas, podem gerar perturbações significativas, até mes-
mo um quebra de folha. Este trabalho acompanha as últimas 
tendências na organização de equipas de advanced analytics e 
na utilização de Inteligência Artificial para detetar anomalias 
em grandes volumes de dados. Com isso, é possível identificar 
a condição anômala anterior aos quebras foliares ocorridos em 
2023 com tempo médio de antecipação de 80 minutos. O siste-
ma foi validado com dados históricos e também foi desenvol-
vido um MVP (produto mínimo viável), o que permitiu apoiar, 
em conjunto com os operadores, a utilidade do sistema para ter 
um processo de secagem otimizado alavancado na utilização de 
dados. Graças ao trabalho conjunto da academia e da fábrica de 
Santa Fé com engenheiros, operadores e gestores de área envol-
vidos e comprometidos com o sucesso do projeto, foi realizado 
um conjunto de validações para garantir a qualidade do Sistema 
de Inteligência Artificial desenvolvido; e, como existe uma con-
fiança elevada, permite-nos dar o próximo passo é desenvolver 
um produto analítico inovador, cada vez mais robusto, eficaz e 
replicável nas restantes fábricas de pasta.

Palavras-chave: Inteligência Artificial, redes neurais, controle 
do processo, processo otimizado, quebra de folha

INTRODUÇÃO
A detecção de quebras de folhas em uma máquina de seca-

gem de uma fábrica de celulose é um procedimento muito difí-
cil devido à complexidade do processo, à sua rapidez e também 

ao fato de ser um processo muito dinâmico no qual a distribui-
ção dos dados varia com a menor alteração nos componentes 
da máquina. Por tais razões, é um problema que permanece em 
aberto, apesar dos repetidos esforços para o resolver.

A Linha 2 da planta de Santa Fé produz cerca de 3.600 Adt/d, 
sendo a maior planta de celulose das Empresas CMPC no Chile. 
Em 2022, 7,7% do total de perdas de produção registadas nesta 
fábrica foram devido a quebras de folhas, muitos deles relacio-
nados com razões operacionais previsíveis por meio da utiliza-
ção de dados.

Para enfrentar com sucesso este desafio, foi realizado um 
trabalho conjunto entre a área de advanced analytics das 
Empresas CMPC de mãos dadas com a fábrica, envolvendo 
todos os operadores de sala, além do gerente de turno e che-
fe da unidade de Secagem no mapeamento. de variáveis   que 
afetam o quebra de folhas. Por outro lado, houve também 
apoio da gestão de melhoria contínua, gestão de operações e 
gestor de fábrica. Esse apoio é fundamental, já que um pro-
jeto como esse exige muito tempo de especialistas da área 
para ter sucesso.

Na fábrica de Santa Fé, como em muitas fábricas de celulose, 
a área de operações de secagem fica em um prédio diferente do 
prédio de operações onde funciona o restante da planta. Essa 
distância física faz com que as transformações digitais per-
meiem menos nesta área do que no restante da planta, o que 
os torna mais relutantes e mais hesitantes em aceitar o uso de 
novas ferramentas e o trabalho colaborativo com áreas de apoio 
da empresa, gerando uma maior resistência à mudar.

O desenvolvimento do sistema de Inteligência Artificial 
para prevenção de quebras de folhas foi realizado de forma 
iterativa, mapeando variáveis, entendendo o processo e tes-
tando múltiplos modelos até que seu correto desempenho 
fosse validado e depois validado com a planta através do de-
senvolvimento de múltiplos MVPs (Produtos Mínimos Viáveis). 
para finalmente garantir a qualidade técnica e o impacto co-
mercial do produto desenvolvido.

Autor correspondente: Salvador A. Flores, PhD. Santiago do Chile, 834-0518. Fone: +56-22-44-12-466.  salvador.flores@cmpc.cl.
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MÉTODOS
Para detectar quebras de folhas na secadora, é utilizado 

um sistema de IA que monitora conjuntamente 96 variáveis   
do processo de secagem para identificar se a distribuição 
conjunta dos dados varia de uma condição normal para 
uma condição não vista antes pela máquina. sistema ou 
uma condição na qual ocorreu um quebra na lâmina. Neste 
último caso, é identificado como uma condição anormal. 
Para mostrar de forma concisa esta condição conjunta do 
processo, é criada uma pontuação de anomalia que, como o 
próprio nome indica, mostra o quão anômalo é o processo  
de secagem com dois limites diferentes para indicar um aler-
ta de gravidade média ou um alerta grave. Quanto maior a 
severidade do alerta, mais desviado é o processo de secagem 
e, portanto, há maior risco de ocorrer quebra de folhas.

Essa lógica se baseia na hipótese de que se a secagem es-
tiver operando com condição diferente das condições histó-
ricas de operação normal, a possibilidade de ocorrer algum 
problema no processo que possa desencadear o quebra da 
folha é muito maior. É importante notar que não existe uma 
“linha central” ou uma condição normal única; o sistema é 
capaz de distinguir uma condição anômala entre condições 
operacionais muito diversas que não estão associadas ao que-
bra da lâmina.

Para que uma ferramenta apoie verdadeiramente a toma-
da de decisões e previna eficazmente o quebra de folhas, são 
necessários pelo menos dois componentes:

• Um alerta oportuno, com antecedência suficiente 
para que ações possam ser tomadas.

• Um guia de localização da causa do problema, que 
fornece informações úteis ao operador para decidir 
as ações necessárias.

No futuro, a ferramenta poderá dar instruções ao opera-
dor sobre quais ações tomar para evitar a quebra da lâmina.

 No momento em que é gerado um alerta de anormali-
dade no processo, é necessário saber quais variáveis   estão 
se desviando e por quê. Para tanto, são gerados dois ran-
kings de variáveis   desviadas onde são analisados   os desvios 
de curto e longo prazo.

1. Coleção de dados
Primeiro, por meio de um processo iterativo, foram ma-

peadas um total de 96 variáveis   do processo de secagem 
desde o TAC Branco até o Secador, que, com base na ex-
periência e conhecimento técnico do processo, são as que 
têm maior impacto na desestabilização do processo. e ge-
rar um quebra de folha. Este mapeamento foi realizado em 
conjunto com os cinco operadores de sala, dois chefes de 
área e o chefe de unidade por meio de múltiplas rodadas 
de entrevistas.

Depois de identificadas todas as variáveis   do proces-
so, é necessário identificar quais condições do processo 

são consideradas anormais e quais condições são consi-
deradas operação normal. Isso porque a ideia central é 
poder treinar o sistema de inteligência apenas com dados 
normais de operação, para que quando ele vir dados de 
operação anômalos possa detectá-los. Nos registros de 
processo existem múltiplos registros de incidentes, como 
problemas em alguma outra área da planta que impac-
tam no processo de secagem (problemas de qualidade do 
vapor, por exemplo), problemas com fardos na cortado-
ra, algum evento de falha em alguma parte da máquina, 
e paradas de processo, sejam elas não programadas por 
quebra de folhas, paradas não programadas por falha em 
outra área da planta, bem como paradas programadas de 
processo. Adicionalmente, existem outras condições ex-
cepcionais do processo que podem ser identificadas por 
intermédio de variáveis, essas condições são, principal-
mente, duas: recirculação e rejeições.

2. Processamento de dados
Os dados utilizados correspondem ao período de janei-

ro de 2022 a maio de 2023 com granularidade de 5 minu-
tos. Somente a limpeza de dados é realizada com foco em 
suavizar sinais muito ruidosos e eliminar erros claros de 
medição do sensor. Não é realizada nenhuma limpeza adi-
cional dos dados, pois como o foco do problema é a detec-
ção de anomalias, os dados devem ter apenas as limpezas 
necessárias para que o modelo consiga identificar padrões 
atípicos nos dados. Isso evita que o sistema gere alertas em 
condições normais de processo, simplesmente por falhas 
na comunicação de dados.

3. Sistema de Inteligência Artificial
O sistema de IA é composto por dois modelos diferentes, 

em que a saída de um corresponde à parte da entrada do ou-
tro modelo.

Primeiro, são obtidas múltiplas janelas de intervalos de 
tempo que representam uma observação do processo. Ou 
seja, são analisadas as variações de última hora do proces-
so e, com base nisso, é treinado um conjunto de modelos 
para identificar se a condição atual do processo de seca-
gem é anômala ou não.

Após a separação dos dados em janelas, é calculado 
um modelo autorregressivo, que permite obter as rela-
ções entre todas as variáveis   do processo e compreender 
o DNA dos dados.

Posteriormente, a matriz dos pesos do modelo autorre-
gressivo, juntamente com o cálculo de diferentes estatísti-
cas na janela de dados, como média, variância, mínimo e 
máximo, são inseridos em um autoencoder composto por 
múltiplas camadas densas totalmente conectadas para re-
duzir o espaço dimensional e posteriormente reconstruir 
os dados como a saída do autoencoder.
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Pontuação de anomalia e aviso
O sistema de IA é composto por dois modelos diferentes, onde 

a saída de um corresponde à parte de entrada do outro modelo.
Primeiro, são obtidos vários gráficos de intervalos de anda-

mento que representam uma observação do processo. Acontece 
que apenas as variações de última hora do processo foram ana-
lisadas e um conjunto de modelos foi treinado para identificar 
se a condição atual do processo de secagem era anormal ou não.

Depois de separar dois dados em janelas, é calculado um mo-
delo autorregressivo, que permite obter as relações entre todos os 
processos variáveis   e compreender o ADN dos dois dados.

Posteriormente, a matriz de dois pesos do modelo autorregres-
sivo, juntamente com o cálculo de diferentes estatísticas na tabela 
de dados, como média, variância, mínimo e máximo, são inseridas 
em um autoencoder composto por múltiplas camadas densas to-
talmente conectadas para reduzir o dimensional espaço e, poste-
riormente, reconstruir os dados como saída do autoencoder.

Classificação de curto prazo
A classificação de curto prazo concentra-se na variabilidade 

do processo em relação ao cenário operacional estável mais pró-
ximo. A variabilidade de curto prazo é obtida por meio da com-

paração da integral entre o período de estabilidade e o período de 
comparação. Então, com a diferença entre as áreas sob a curva, é 
possível saber quais variáveis     têm maior variação e, calculando 
um limite com base em com base nas variações históricas, pode 
ser gerada uma classificação da variabilidade de curto prazo.

Classificação de longo prazo
A classificação de longo prazo concentra-se nas variações da 

média dos dados num horizonte temporal mais longo, compa-
rando os últimos 30 dias. Com base neste período de tempo são 
calculados a média e o desvio padrão dos dados e gerados limi-
tes para identificar três faixas de desvio dos dados para identifi-
car variáveis   desviadas com alerta médio ou alto.

Validação de ferramenta
Para validar a ferramenta é necessário um processo iterativo 

que valide off-line a qualidade do modelo. Esta validação cen-
tra-se na capacidade do modelo de identificar quebras de fo-
lhas, avaliar o tempo antecedente (momento em que as quebras 
de folhas podem ser antecipadas) e o número de falsos positivos 
(alertas que não representam realmente um problema). As mé-
tricas de validação off-line são apresentadas abaixo:
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ela gera impacto na operação, passamos a desenvolver um 
produto mais robusto que reduza o atraso na execução do 
sistema, calcule seus KPIs de desempenho e gere gráficos 
interativos. Esta aplicação é totalmente operacional na 
nuvem e é atualizada ao vivo com os dados da planta com 
frequência de 5 minutos e atraso de menos de um minuto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação às métricas técnicas do modelo, presentes 

na tabela anexa, é possível ver três grupos de métricas, o 
primeiro grupo, métricas do modelo, foca apenas nas mé-
tricas técnicas de treinamento da rede neural; o segundo 
grupo foca em métricas diretamente relacionadas à detec-
ção de quebras de folhas (kpis do negócio que se pretende 
impactar), que contém a taxa de sucesso de detecção de 
quebras de folhas e o tempo médio de antecipação dos 
mesmos; por fim, o grupo de desempenho do sistema de-
tector, que possui métricas complementares às anteriores, 

Após a validação off-line e garantindo a qualidade técnica do 
modelo, é necessário desenvolver um Produto Mínimo Viável 
(MVP) que permita ao usuário ver ao vivo a funcionalidade da 
ferramenta e assim analisar os alertas gerados, analisar se eles 
fazem sentido, as causas raízes que alertam o sistema e permi-
tem ao operador da sala dar feedback sobre o sistema e ter ciclos 
iterativos de melhorias. No momento de colocar em operação o 
MVP desenvolvido, foram realizados uma série de treinamen-
tos para cada um dos turnos de sala, campo e equipe líder, além 
de realizar acompanhamento diário para validar dúvidas, 
esclarecer funcionalidades da ferramenta e reforçar a relação 
colaborativa entre a área analítica e a planta. (imagem acima)

Como último passo antes da produtivização da ferramenta, 
para validar corretamente a funcionalidade da ferramenta, é 
realizado um breve inquérito aos utilizadores para que seja 
escrito e realizado um exercício final para compreender a 
utilidade da ferramenta. Após esta última verificação e ten-
do validado a funcionalidade da ferramenta é garantido que 
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são elas a duração média dos alertas, o tempo em que o sistema 
fica fora de serviço e o número total de alertas do sistema para 
identificar o número de alertas de falsos positivos.

CONCLUSÕES
O desenvolvimento desta ferramenta é um exemplo claro de que é 

possível desenvolver aplicações de Inteligência Artificial em trabalho 
conjunto entre uma área de advanced analytics apoiada por fábricas. 
Se uma das duas áreas não tivesse contribuído com a sua parte, não 
teria sido possível desenvolver um produto de sucesso que nos permi-
tisse antecipar o quebra de folhas.

Este produto completou a primeira etapa aqui apresentada após um 
ano e meio de trabalho, isso representa o grau de dificuldade e porque é 
um problema ainda sem solução em muitos contextos.

Após alguns meses de utilização, esta ferramenta tem sido alvo 
de melhorias frequentes, o que não significa que seja um produto 
totalmente acabado, longe disso.

A melhoria é a única constante neste caminho.
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